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Preconiza Relações com a URSS o Prefeito de Porto Seguro
O CACAU, PRINCIPAL PRODUTO DO MUNICÍPIO, PODERIA SER VENDIDO POR MELHOR PREÇO E EM MELHORES CONDIÇÕES QUE ATUALMENTE

SALVADOR, 30 (IP) — Em entrevista
t'^cedida a «O Momento» o Sr. Armando
Kibeiro Carneiro, prefeito do município de

Porto Seguro, manifestou-se favorável ao Salientou o Sr. Armando Ribeiro Carneiro mente beneficiado, tendo em vista ser o ca-
reatamento de relações diplomáticas e comer- que, com o reatamento de relações entre os cau a sua p: ncipal produção, produto que
ciais entre o Brasil e a União Soviética. dois paises, o seu municipio seria grande- poderia ser vendido por melhores preços

NAO HA DESEMPREGADOS
NEM MENDIGOS NA U.R. kW*

A agricultura soviética está na vanguarda do mundo91 — acrescenta o sr. Cacildo
Krebs, grande plantador de arroz e trigo, criador de gado e ex-presidente doIRGA>
depois de participar da Conferência Econômica Internacional de Moscou — "Mara*

vilharnos a indústria, com suas fábricas gigantescas e a? >ue tor: _ i dro motta lima
instrução com suas escolas e bibliotecas

Qaieral J-Tam M

MOSCOU, (TASS) —:
O sr. Cacildo Krebs,.
grande produtor de arroz
produtor de trigo, antigo

presidente do Instituto
Sul Rio — Grandense de
Arroz e delegado brasi-
leiro à Conferência Eco-
nomica Internacional
fez o seguinte discurso
que foi gravado e poste-
riormente transmitido
através da Rádio de
Moscou:

«Ouvintes desta pode-
rosa emissora da encan-
tadora cspital da União
Soviética, meus patrícios
emeus conterrâneos. Em
primeiro lugar, q ro
dechrar bem alto o nosso
reconhecimento ao go-
vêrno deste país pelos
requintes de gentileza e
conforto com que nos
tem cercado, de tal ma-

ENÉRGICO PROTESTO
DO GENERAL N AM IL
OS REPETIDOS MASSACRE? DOS PRISIONEIROS DE KOJE —
"O EXÉRCITO POPULAR E OS VOLUNTÁRIOS CHINESES NAO
PICARÃO INATIVOS" — NOVAS VIOLÊNCIAS AMERICANAS

n .ira que 16 , • rauileiros,
nos sentinut' em Moscou
como se estivéssemos em
nossa própria casa. Todas
as portas nos tém sido
abertas. Maravilha-nos a
indústria com suas fá-
bricas gigantescas, a ins-
trução com as suas esco*
Ias e bibliotecas.

.Pela produção agríco-
Ia este pais se nos afigura
estar na vanguarda de
todos os países. Em Mos-
cou os armazéns estno
sempre fartos de gêneros
e cheios de tuna fregue-

.sia de elevado poder aqui
sitivo.

Pelo rosado das faces,
(Conclui ma Pagina 8)
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DUCLOS PROCESS
/%

O GOVERN
Enquanto isso multiplicam-se as greves em
todo o país contra a prisão do grande líder do

 povo da França

DESUMANO E BÁRBARO
0 USO DA ARMA MiCROBIANA

PALA Â IMPRENSA POPULAR O DEPUTADO VIEIRA LINS,
VICE-L1DER DO P.T.B., CONDENANDO ESSE MEIO DE EX-

 TERMÍNiO EM MASSA

ií*T& %\fl»- *Vt°z

RANCES

PYONGYANG, 29 (Tass)
— Notícias de Kaesongin-
formam que numa das últi-
mas reuniões para o armistí-
cio, o general Nain II fez
çnérgico protesto contra a
tipresRáo sangre nta dos
agressores norte-americanos
contra os prisioneiros- corea-
nos e chineses. Nam 11 citou
íiitos que denunciam o ex*
termtnio sistemático de pri-
mineiros coreanos e chine-

nes levado a cabo pelos ame-
ricanos. Assim, em 28 de
fevereiro os americanos ma-
larnm e feriram mais de 200
prisioneiros: em 3 de março,
.nais de flO; em 10 de abril,
mais de 70 e em 20 de maio
mais de 80. Tudo isso de-
monstra que a chamada re-
patriarão voluntária signifi-
2a a violência brutal reali-
nada pelos americanos que
Vticrem exterminar os pri-
tioneiros coreanos c chineses.
Nam II acrescentou que o
Exército Popular Coreano e
os Voluntários do Povo Chi-
«ics nuncr se conciliarão com
quaisquer p r o p o s tas dos

americanos que visem a cha-
mada repatriação dos prisio*
neiros. O Exército Popular
Coreano o os Voluntários Chi-
neses não ficarão inativos e
não permitirão o assassinato"de prisioneiros coreanos c
chineses.
GASES LACRIMOGÊNEOS
CONTRA OS PRISIONEIROS

PARIS, 29 (I.P.) — Tele-
grama da UP, datado da I'ha
de Koje, narra que os sol-
dados americanos e ingleses,
sob o' comando do general
Haydon L. Bontner, novo co-
mandante dos Campos de Pri-
sioneiros, ordenou a invasão
dos caninos c"i nue se er"nn-
tram os prisioneiros sino-
coreanos. A invasão foi pre-
cedida de verdadeira nuvem
de gares lacrimorrênios, en-
quanto o 9.' Regimento de
Infantaria dos Estados Uni-
dos e o regimento britânico
de Shropshire destruíam os
abarracamentos, numa nova
onda de violências contra os
prisioneiros. Fuzileiros de
baioneta calada, soldados ar-
m a d o s de metralhadoras

aguardavam o menor sinal de
resistência como pretexto pa-
ra realizar o massacre que
prepararam, c' t s de ódio
pela indômita afí"de dos chi-
neses e coreanos de, lealdade.,
às suas pátrias.

Em determinado momento
as autoridades mandaram
que os jornalistas se afastas-
sem do local, ignorando-se as-
sim as violências que se se-
guiram.

Em entrevista concedida
à 1MÍBENSA POPULAR a
propósito da proibição da
anna bacteriológica em qual-
quer teatro de operaçes
guerreiras, • deputado fe-
deral Vieira Lins, vice-líder
do PTB, assim se pronuncia.

— Contrário * guerra por
índole, certo da necessida-

de do entendimento dos
homen» ..entro de um. prls-
ma jurídico • de evolução
sociaL só posso compreen-
der o uso de armas bacte-
riológicos como desumano
• bárbaro.

A PROPAGAÇÃO DAS
MOLÉSTIAS

Bespondendo a uma per-

Derrotados os EE* UU*
Na Comissão de

Direitos do Homem
Aprovadas aa propostas soviéticas sobre o direito ao tra-

. balho. salário igual para trabalho igual, repouso remn-
ncrado e férias pagas - O representante ianque con-,
fessou oue essas garantias são inaceitáveis pira o seu

país - (LEIA NA QUARTA PAGINA)

PREPARAM-SE OS BARNABÉS
PARA A CONCENTRAÇÃO DO DIA 3
Milhares de servidores públicos comparecerão ao Catete para fazer

entrega do substitutivo Lycio Hauer - Mobilizam-ce os diaristas de
 obras — Centenas de cartazes e faixas 

(N. da R. -
mas na 5.

Outros telegi-a-
página)

gwata relativa 4 propagação
das moléstias a qualquer
região da terra, em rirtu-
de do lançamento da aima
bacteriológica, declarou o

parlamentar:
Não sou um técnico,

que possa opinar sobre a
propagação dos eleitos do
uso da arma bacteriológi-

ca. além do local empregado
mas acredito ntma pcepa-
«ação natetsta,

CONDENAM A ABMft
BACTERIOLÓGICA

finalmente, perguntamos
«10 sr. Vieira Lins quais ai
medidas que lembrava c
fim 'de tomar proibida a
guerra bactertolófiea, tal
como preceitua o Protocolo
de Genebra de 1925. A ren-
poeta foi a aegulntet

O pronunciamento de
ttdai as naçãec civilizadas,
contrário a* uso deosas ar-

JACQUES DUCLOS ao lado de BenoK
Frachon, dirigente da C.G.T.

PARIS, 30 (AFP) — An-
tea de ser transferido para a
prisão de La Santé, como pre-

Na Escola de Padre
Miguel as Crianças

Estudam no Chão
A escola foi abandonada pela Prefeitura, achando-se
milhares de crianças daquele subúrbio condenadas à igno-
rância — O lixo se acumula nos cantos das salas —
A limpeza da escola é feita pelos meninos.

(REPORTAGEM NA 2.» PAGINA)

Diariamente dezenas de
comissões enviam 

"seus re-
presentantes ao Clube dos
Inapiários para traçar, com
os membros da Comissão
Central, planos para a gran-
de concentração dos servido
res públicos, autárquicos e
diaristas de obras. Em to.
das as repartições públicas
mobilizam-se o3 funcionários
para demonstrar no dia 3 de
junho a sua firme resolução
de conquistar o aumento
Segundo os cálculos da Co-
missão Central milhares e
milhares de barnabés compa*
recerão ao Catete. Além dos
servidores paulistas e gaú-
chos, cuja vinda já noticia*

"Civilização" Ocidental e Cristã...

f',yjra_f___! Efcil^.^K^_3Eff^^^Si_____l HttP^»B Btt^i^^rw^^ .Í_KoHm
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mos, a Comissão Executiva
recebeu comurtteação da vin.
da no dia 3 de uma nume-
rosa caravana de servidoreB
públicos de Petropoiis.

MOBILIZA-SE O
PESSOAL bE OBRAS

O pessoal do D N.lí.P».
e os diaristas de obras em
geral estâ'0 desenvolvendo

vire. grande atividade em tor-
no da concentração, eaben.
d? ae qué mais de mil ope-
rários e burocratas do aer*
viço de obras da União to-
marão parte na manifesta-
yãj de apoio ao substitutivo
Lycio Hauer. Os diaristas
rie obras são os mais entu-
siastas do movimento, na
concentração não querem

ajienas entregar o substltuti-
vo, mas também ouvir do ar.
G».tu!io Vargas razões por-
que não cumjpriu nua pro-
me-ssa de enviar a mensa-
gem propondo o aum-mo _o
no dia 1 ' dé Março.

«VOCC « 91ÜK _ f_X-_!»

Centenas e centenaa de
cartazes e faixas alusivas ao
.umento, a tabela reivindicada

e à situação econômica dos
servidores públicos serão le-
vauas pelos barnabés para
a concentração do dia 3 de

junho. Só a ComlssAo Loca!
do JBGÍ Jí. fe«i entrega *.
Comissão Central de mais de
100 carUac-o. Neste prepa-
rativo para a manifestação
esta se destacando a Comií-
são da Fabrica d» Arma-
mentos do Andaral por seus
cartawa espirituosos em que
Identifica o barnabé eom ©
«primo feli» da piada radio-
ffcttCfi.

Ê da Standard a Emenda
Aprovada por Vargas

A direção do P.T.B.
informou que o er. Getii-
Uo Vargas aprovou uma
fórmula cm substituição
à emenda do deputado
Lúcio Bitencourt, para o
caso do petróleo.

A propósito do fato, o
deputado, autor da emen-
da inicial, fez as seguintes
declarações: «A emenda
d» P.T.B. não é mais a
emenda Lúcio Bitencourt.
JR' a emenda da Standard
Oi! Ela é mais entreguis-

BITENCOVRT ta d© que o próprio pro-
jfi. *•$, 'Jf> 

|et>o da Petrobrás».
__P . LÚCIO

so político, Jacques Duiíli»
conferenclou esta tarde do-
rante duas lioras com seus1
advogados Willard o Nor-i-
mann.

Terminada tt entrevista os
dois advogados entregaram a
Jacquinot, juiz de instrução
um requerimento exigindo
uma visita diária dos dois
médicos habituais do lider
francês, cuja saúde paiw
que deixa a desejar.

Por outro lado, amboâ
apresentaram ao sr. Rousse
let, Presidente do Tribunal da
Apelação, uma queixa , em
nome de Jacques Duelos, con-
tra o Procurador da Républi-»
ca, Aydalote e o Juiz de Ins-.
trução Jacquinot, Nesta quei-
-,a o líder francês afirma que
«o pretexto de ter sitio sur*
preendido em flagrante não re-
siste 'a um serio exame. A in-
fração —- diz o documento —:
que me é imputada é uma to-*
fração cujo caráter político
nunca foi nem pode ser con=
testado. Ora, sempre se a*
mitiu que o flagrante delito

(Conclui na Pagina 5}

SOLIDARIEDADE A JACQUES DUCLOS
& Leia Nota na Sa. Pãg* ^ :|S

São Paulo Aceita o
Do Movimento Carioca Pela Paz

Esta cena medieval, fixada Ba «Meia de Kuala Kesan, na Malaia, repete-se
quase diariamente naquele país asiático. O» patriotas qne empunham
armas para expulsar de sua pátria os Invasores ingleses, quando caem pri-
sioneiros são friamente executados, e t*m cortadas suas cabeças. A foto»
grafia foi publicada pelo «Daily Worker», de I/mdres, que, referindo-se
«os novos «cruzados» do barbariumo e do obscurantismo» salienta o fato
de se encontrar o soldado nativo com um cruflxo bem à vista, pendurado

o——o o ao peito o ¦ o

wivAUA nnMfl PRÊMIO UMA MEDALHA DB OURO,TENDO UMA POMBA DA PAZ ENCEUSTADA, EM

^^^^m^W^Igra DA CARTA DIRIGIDA PELA CRUZADA DA PAZ DE SÃO
- PAULO AO M.C.P.P. ..V'.."^?, ..','-. ,'.-' ,., ,.¦ ....... •

jjgPWgBggaBp-g-g*^

Em resposta ao desafie fraternal que lhe dirigi* • Movlmeato
¦Ôarioca Pela Paa, para cobertwa da coto de JW0 mil assinatura»
ao Apelo t>òr um Pacto de Paa até 80 de Junho, a Cnwada da Paa
p Pula Proibição das Amas Atômicas, de Sâo Paulo, eadensoe h
entktak» mrtem a seg-afeto cariai

,1 Ao Mov tawnto Carioca Pd» Pwb
RIO

'f ornando conhecimento, «través
da taiptwrt*, do ãesaüe qne tom Movimento fes a ssts Crasõda,
(seção da capital), em nome da Dfotoria vimos aceitá-lo e oferecer
eomo préttdo a quem primeiro cobrir sua coía, até 30 de junho,
uma medalha de ouro, tende jKffi g»»»»» da í»« «B«ff«i»i*4».t\ nu
•JWB^ES^i •5*KlW.'ífífflS!0!ÍP'J

Ambas as organicações — o Movimento Carioca e a Cruzada
Humanitária Pela Proibição das Armas Atômicas (Seção da Ca-
pita!), se obrigam a coletar até 30 dc junho de 1953 duz ntas mil
assinaturas ao pé do Apelo por um Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências. O prêmio será ganho peal organização que
cobrir em primeiro lugar a cota estabelecida c será pago pela orga-
nização perdedora. A competição começou a vigorar a partir da
publicação do desafio, isto é, a ?A (ta maio de 1952.

Louvamos a iniciativa de VV.SS., que irá estimular a coleta
de assinaturas em São Paulo e no Distrito Federai.

Temos a certeza de que a vitória será nossa, pois atada do-
mtafro último, sime-te uo bairro d* Ittooc;. foraii cobertas 7.616
tmmívxm A PAZ VENCERA' A GUERRA!

•») — m»Jtie:vsm: WM^ de Wteiám
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s Crianças Estudam no Chão

TELEGRAMAS DOS IWàmà
DE MINAS C.ERAIS

REVOLTANTE

Contra o$ Çrimino$os
De Guerra Ianques

HOTTA LlU"Pedro
m*iuuanto se vai acentuando c»(U VW mais a corrolação (ft

[orcifc favorável ao campo da pasj no mundo intpirp, os res-
nonsáveis pelu política de provocado, lntl*nldas*o e av&ssalft-
mento dos povos mostram m dentes e procuram recorrer a
todos os meios, ainda os mais infames, no propósito de dlsfa.-

çar sua impotência e vencer pelo terror.' 
Outra não pode ser a cxpli-»'

cação do emprego de armas
ínierobianas contra as popu-
rações civis da Coréia e da
China pelos invasores norte-
americanos. Trata-se de ínais
uma desesperada tentativa dc
imposição da *paz pela fôr-
(•a», a única «paru* admitida
pelos imperialistas ianques, a
¦{Mii' de seu predomínio in-
nintrastável, de seu próprio
p umando sobre as forças ar:
ittadas de todas us nações, de
»ua ucupacfio militar cm tor
dus os pontos chaves do glo?
Jk), visando aquilo a que os
teóricos da megalomania her-
dada. tio hitlerismp chamou
'-a éra americana.-. Enfim, a
imposição do «eretinismo esr
i.imlardizariov, que, nas condi-
i;oes atuais do mundo, como
nos mostra Luiz Carlos Tres-
tes em seu informe de feve-
roiro. perante o plenário do
('omite Nacional do Partido
Comunista do Brasil, çonsti-
tui «loucura inatingível e que
justamente por isso só pode
•levar onde querem chegar os
f-brleanres de canhões e bom-
bas atômicas, à catástrofe de
lima terceira conflagração
mundial,.

Levanta-se neste iiiurneníp
ym clamor universal contra a
guerra bacteriológica com qua

p nofaslo governo de TfUlllil!
ciilmina sua politica interna-
i:ipr,al de banditismo, inicia:
da com o sacrifício das pupu-
lãcfjes de Nagasald e Hiro-
slriiiiu, quando a guerra já
i-slava praticamente ganha i'w
Extremo Oriente, ern agosto
de 1915, graças ao fulminante
avanço dos exércitos Sqvjiti»
p -•-, depois de haverem anir
ouilado as tropas ipetrappljr
lanas, us corpos de elite dps
-samurais e generais iasciçtasj
de Hirohito.

Os protestos da liumaniria-
de inteira cuntra esse novo e
monstruoso crime rios incen-
diários do guerra despertarão
s cn.sciència de outros tantos
milhões de homens e uiulhe-
res que se unirão aos seis-
centos milhões rie signatários
<\o Apelo do Conselho Mun-
dial da Pas.. exigindo o esta-
itiMilecimentu <le um Pacto de
Paz enlre as unco urandes po-
Tánçfas.

Constando de unia d«» resúj
luçóes da Conferência Conti-
nental Americana .pela Paz,
inicia-se já por todo o nosso
hemisfério uma carnpanlia
contra o procedimento cavar-
ue dus agressores norte-ame-
rícnos na Coréia e na China
c contra a admissão da arma
bacteriológica como recurso
licito nos campos de batalha
e na reiaguarda, atingindo ir
massa ainda tnais vulnerá

mmsnro retrtf ¦#.
,'iiiupj * Cmiril du llnpp.pl. *

falto da ás ua, i I.iupoldiu», %
•rolem de H-vvf o listam* de es-
2<>luu, e> Hpt>iui4v«u cm (oral (tu-
çiljliUp, taiiilicm us Jiokjiilui», de
orimlu Mccorrtf repre sen Um c*-
Muiii/miu*. trvjaicupi. KesproTldflf,
Una rp.p.urtpis minimo;, i irnlit-
V.ti^iíliis ao stn í«i!cloo»jq".eBt»,
u<-:x.i, bp)ljiiti;ifi luii/iu uati» dc
p pirr"p,pppcili:r [it, n-ii!aili-ir»;* UC-
c..-it,ltia(íc!> da p?ppl»ção. Ktige
es Uni o nbugu vo ponto «*es»o *
lallar-llies iucúlcfiuic«tu«. Ra-
tio, ao lycuuli u«a nivii/u it
IlIlUIPlUlfW, U> -i*umiü(l iltill|fí v
máximo. l-.piKii- síu ae amou-

Jfiiicjlas era .l-AttfitmaHn-nto. t
ItoHàiv, dizer tjue íim hospital vu-
mo o Uctáüip Vmijiii,, ici>p»Dsil'vel 

pel» iwsMstAnm ímh siihíii-
hióti tuUtftí <W Leüpoldhiá, dispòu
;>(pcdoií ili. il-Jwi uo \fih y»»lnmy
«iíi ;p-j.-pi<pnn'. funlclAfueute »
tud<» iôitü. u .1'jí.iuxldü iiúi»*ry de
hiiiduuárlue contribui pnu H
t-umpleta inenciftneU do servlfio.
Kü'. r.'n'*i:*iv *e médicofc, ^ankftn
4o um niínimo, se ilesdobram
ou exauHityM hor»« de tr*bn-
l*o. K tí, í\h vueSj ntitural qae
vencidos pelu fadiga r»'lwxt*m no
amparo «um Ir** quo procuram os
hobpitajg ou «Jülírrs dependem pa-
rf ppip-iüiv 4i»(íPipi/tii|..p;.

O quo nio c n»tm»l, n««a te
tieuiwim modo üe jnutlfã:», é o
¦i...,i.us<i d» Frtitituri em >»«¦
hij,p>o «Ituatíu.

l-cio, por exemplo, num jor-
ui*!, o caso de uma pobre mu-
lher que cm ebt&do «.rançado de
«ravldcz, procurou o Uohi.iljl
ili; 1'rppiito Socorfo * lim de s«
medicar, tmiiiia-inp mal t resul-
i..u ter um abordu loicailo. Seu
internamentif se hnpunba como
nietltda reparadora ao abalo sf)-
/rido. Descia repousar alguns
dian v ter •-uiduiloi.» aaiiiittovlij,
médica, uld nea restabeleci-
Jiunlu.

Que t*->, a direção do HI*S?
vi-ii-mili. falta dc vagai, nau-

dou-a embora no mesmo dia. li
< pobre foi cair poucu ilt-iiiii!,,
níí Central do Itrasil, esrafhdo-
«e em Haugue.

r-jãpi caso, como et»», e que
ubq tão raros, atestados de eo-
,ij,, ipiijiiui as tpilsm uos liosjii-
iiiis ili- i-riPiili) Socorro, fí a
vida humana nad» representa;
p, doente, u acidentado, o agoni
Tildo i dii.iadu multas vrioú
ào abandono, porque o* Itospi-
tais ipppi- iijii <¦*»¦»> on porque
não podem rontar cora «mbu-
llnclás

O pior é que pai* todo isto
> rrcfcltnra arranja explica-
ções- Faltam verbas. HfJ Úp-
ma ctdatle em rjue o dinheiro
ilu povo v esbanjado criminosa-
mente e à revelia dos seuj in-
teresses, pode IiBver desculpa

mais ciuiun, »lfí»c4w m»!r< riwrjp-
tírom?

vel da população civil em
grandes centros urbanos. Em
todos op países americanos,
inclusive nos Estados Unidos,
esse potente movimento re-
clama que o governo de Wa
shington adira ao PrptPÇPlo
dp Genebra, de 17 de junl)o de
1925, declarando fora da lei
a arina pttCtpri.oirígipa. Conu»
saberrips, o Profocolp de Qs-
nebra tem a assinatura, d*-- re-
presentantes dos governes de
todas as grandes potências,
inenos dò norte-americano.
Muitos paises da América La-
tina o subscreveram. Mas en-
tre estes nflo consta o Brasil,
cuja diplomacia, tüo Impa-
trióticamente, djvorçiada 4ps
sentimentos hupianitárips e
dos brios de posso povo, tam-
bém nessa questão fica a rebo-
que do Departamento de Esta-
do iamjiie. Exigamos que o go-
Vèrno dos Estados Unidos e o
jmsso .próprio assinem aquela
convênio. Protestemos contra
a humilhante subserviência
de um chanceler que ê empre-
gado notório da Staiiflgril Oil
e de um fpjQVêrnp como o do
cr, Getulio Vargas, autor do
projeto da Petrpbrás e resumi-
Sável' pelo vergonhoso pacto
militfjr que redúj npsip Escér:
cito, nossa ;viar|nhã e nossu
Aeronáutica k cpnf)|çi5n rie tro
pis coloniais.

Denunciado g parbaip cri.-
ine de ojyefííi qH.e Tryman está
praticando na Asis, alerte-
rpos nosòus povos sòhre a
agravaçâo do pèrlgp dc devas-
t^çáp è de mprle por meios
t|n víg e tê.p covardes, ae per-
mitirmos nio, niilionárius c
generais fascistas dos Estado,-:
llnidus p usi p> armas baetc-
riiiiógicas, atpmipas pu' quími
uas contra as nações qi|a se
;nü'drjapi con tra sua domina ¦

g|o iípperjalistfi. j>lpbiiizun-
do, UDindp é prganiíandp tô-
.Lio as pessoas honestas e dp
bõjjs sè*]tjm.|ji'tps cOfltre s
crueldade' dpi; agressprps ian-
qups "ft Cpréja e na China,
exijarnps que a OÍ<U deixe de
acobertar êrirnuipsos de guer-
ra e prpeeda ^ ipvestigação
que a propósito Itip foi sóli
citada. ÁtJ íft§§S)8 feínpo, am
pliemos e aprofundemos nos-
su ação. superando rápido -

rnente os pianos da campanha

por um Pacto de Pa? entre
as cinçp grafules, potências,
aberto a todas as demais i)a-

çóes.
Ejji-e ç, nu inopieiuo j^tuai,

o caminho que conduz à ver-
dadelra p01**!*3? dP Daz. atr;t
vés da negociação voluntária,
í- pé dp igualdade, e com u
rpfrpnhpcimèntp pa possibili-
dade, já provada no passado,
da coexistência pacifica de
regimes diferentes. Uma pa?
desse tipo, efetiva, real, sóli
da e duradoura, é a única
aceitável copio garantia ap
respeito da liberdade, da in
dependência nacional dc nos-
sa* pátrias, d»i segurança c

do be.m-et}tai- para t> mundo
inteiro.

Milhares de «'i-iiuiBas, rcej-
deiituH um Padre Miguel, es-
tio privadas du ensino, em
ponaeiruenriii do uliundoiin em
que vive a vscola existaf|tc nu-
quele subúrbio. Das crianças
que procuram anualmente ma-
tríadas naquela escola, nada
menos qi(e dois terços _ são re-
jeitadus, porque não há condi-
ções de catudoB na mesma, Eni;
bora tenha umn eitpupidudq
b«stiinte ampla apenus 60Q
criunsiis estão g|uajmepte ihUt
trlcúladíis, enfrentando, porem,
tuda Borte de diticuldadpH. Es-
tiitliiiu no chão, por falta de
cadeiras. Não recebem qual-
quer alimento. O lixo fica
acumulado nos cantos das sa-
ías até ser retirado pelas pro-
prins crianças. As privadas vi-
vem entupidas, pela constante
falta dugu.i.

HESPQNSAVEL
\ PBEFEITUHA
A Preefitura é a responsa-

vel pelo abnndoiiq dii escplu;
Todae as irregularidades lá

existentes súu irouiunicadas uu
(.•üinpetopto 

'setoi' 
de ohb1|)o,

com pedidos do iiroviilonoi»»,
mus sem resultado. A diretora,
como apuramos, tçiu enviado
Inúmeros requerimentos pedin-
do cadeiras C materiais esco-
jures, mas não obteve respos-
ta.

Aliás, a rusponsaiiilidado da
Prefeitura ó anteiior à inaugu
rução da escola. Construída
pelo IAPI pura os moradores
flo conjunto residencial foi «r-
lendala pela PDF P->ç vinte
unos o em seguida abandonada.
Permaneceu fec|iuda vários

até nue a diretorameses, que

CRISE NAS
FINANÇAS IX)
ESTADO
BELÉM, 3U iDii correspon-

dente) — As finanças do Es-
tado do Pará estão ás vespe:
ras de debacle, segundo áfir-
mou o Secretário das Firian-

ças acrescentando que o go-
vêrno está sem recursos, para
fazer face a diversas despe-
sas.

solveu contratru- professores e

Ben entes o abrir as matrículas,

pussnndp ein Beguulit pura a
Munici|)ulidut|e. Nudu mais foi
feito.

ÍNDU^KENÇA
ÜIIIMINOSA
O abandono du escola de Pa-

tire Miguel revela a nenhuma
importunçiu que o governo dú
ao problema do ensino. Tra-
tando-se de um subúrbio popu-
luso com apenas uniu escola,
esse abandono significa u con-
deiiaçãü (jo milhares do crian-
ças à completa ignorância.
Alem do mais. dns matricula-
das muitas serão retiradas ain-
da estu uno, conforme declu-
rarnm vários pais à reporta-

gem, devido no pouco aprovei-
lamento que têm.

DR. À. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Sí fe':. !JP±fitjS ?.r 
"reco. 

W. Cusu..
tKoaeh) eom material «'«ntWo.jPO.

saliidu» a «ua ü. Mannel, ü -
sflitaí-feiras.11 M; ¦

j 
*«^#**»*»»*""-'**"*****^*'**'M''

sala li(U.
¦oli. As '.'as.,

'Jiis.
Ins.

#^^#**^*#vr*#^**^* *

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIBB1TO
___ DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

flua Ouvidor, 169- S/917 - Tel. 43-6473

A

nOJEiiMOT
Da

Homenagem. A°s Gruiides Nome-s
literatura Progressista Mumlial

viu.)

CENTENAS DE OBliAS 1M0KTAIS

Tcodore Drciscr
Uma Tragédia Americana 

li. IlaUac
A Comediu Humana (.
A. Mulher de KO Ano.-
Um Começo de Vida
tíufrenii <iiuini.it ....

llowurd Fast
Froiitcirii <!<.- {rogo ¦-

Iliu Eiirentbiirc
A Epopéia Ituodip.
O SSegundo Mia d

Marvimo Gerki
A Mãe -.-
Os Vagabundos .
Os Degenerados
Três Russos .....

ii. Sholokov
O Dor. í-.íIi-uçívjpu

KoiiKtin tíollainl
Juun Chriítr'plic

Wanda Wassilotyska ¦
O Arco IriS r,r.X,

NAS COMPRAS DE MAIS DE OR? 1U0.U0 UM VüLLML
SltiTUJpQ, \ ^SÇOUlEií ENTRE AS SEGUINTE? PflBA.gr

VENDA ESPECIAL
DAS OBRAS DE

JORUE AMADO

..¦ririçuu

-.,.-...'. n i v ir

......

Vis.)

üu.Oú

tjfiO.Op
18,00
36.00
15,00

16,00

;!0,0ü
115,00

89,00
15,00
18,00
15,00

oO.Ol)

•Joo.ÜO

\ t •^-^íQk

ilin-iip.

.the

n iiiiini.. d» l'aa!

S, -lornt- ilo.k

AIK ile Castro

Seara Vermelliii 

Uahia de 'loilos. o^ S.inlo!,

tupiUpJn <lc Arei* 

Mui Morto

I) Amor de CHhlru Aliei

Ternib Uu rseiii Fim . ..

Jublalni •

.ij.iiii 
|

45.00

«,00

15,00

li-I.UO

4.1,00

15,00

25,00

15,00

45,00

Améafias d uiuortu
bancamentos com Iuvuh du hox,
Pez (Uus inconilinlcuvi.-l ¦

BELO HORIZONTE, (IH) —

Como foru, noticiado, foi lilicr-
tudo d líder «Indicai Dimus
Perrim, que diirnntu fjeg dius
sofreu o.s mais bárbaros espan-
cumentos nos curccrc;< dc Jus-
eclino.
AMEAÇA DE MORTE

Entrevistado pelo «Jornnl do
Povoj Dimus Perrim tluirlurou

que foi preso quando sr; diri-
fria paru o trabalho, a ií-l dp
abril, ris 9 horas, por levar cem-
sigo exemplares <lo «.lornal du
Povo» c du <:Voz Operaria*.
Tendo explicado qne trstes jor-
nais eram leguis, os tiras ume-
asuiniu-no dc morto.

Conduzido it Policia Contrai
q Hiib-delegado .Toaquirn cio tal,
ussim falou uos tiras: «aa au-
lus tjuo estão sendo diidas ul
estão ilunilo rnsultuilos. Vocô
tem coragem de prender uni ho-
mem desses, mas já disse que
quando fizerem a prisão des.
ses indivíduos thainem logq
(iuus testemuniiaa f. lavrem o
llurgrunte, porqpe' nssim vão
para u çudela e não saem muirr.
Ou então passem fogo e ma-
tem 'logo, e digam quo reagiu,
porijiio ussim nüo acoulecj
coúsa alguma*.
COMO NA GESTAPO

Levado no interrogatório, ro-
çusou-so Uiinu.i Peirim a far
zer ipialquer det-lurução, sem
u presença de seu advogado.
Entuo o escrivão, voltando-se
para o sub-delegadó declarou;
«Não adianta, qúè por bem él"
náo diz nuda?. i*'oi, cm segui
dn, conduzido para fora e ine-
tido num eurro, com quatro ti-
rasX que o levaram pura Nova
Lima. Lá chegando! conduzir
ram-no ã preseni;u dp Delega-
uo Piucelio Cabral, quu o colo-
eou no quurto dei;;, sob a guui>
cia üe mn soldado, com ordem
.le atirar se ole -se mexesse .vi
cadeira, salvo iBe quizessp ptir
lar pela janela do fundo».

Os iuveaigadoiea exuniiiin-
vum diversas armas, rontundu
proezas, um cabo magro, mos-
trando um revolver declinou
,iue certa vez ia matar Willuiiu
Dias domes, mus que lhe tira-
ram a arma na hora. «Çormgi
ó tudo na bala disso.
TORTURAS

Quando estava quase esctuu,
um sargento aproximou-se dc
Dimas e disse: «Mais logo nos
vamos ter uma conversq e o
sua vldu está eni .-mus mãos,
dependendo de suu ntituder-.

As -1 horas, o sargento La-
na comegeu o inturrogatprip'

«Desde quando \oee é co-
mimista''.

E pensa em ser até o fim,

VIOLÊNCIA
DA POLICIA DE MINAS

tlu es. . - - Desde 1ÍM5.
até morrer?

Sim pura nós, operários, a
biilvucno à o comunismo.

-- Quer dizer que VOCÔ nin-
du nãn tirou 5 minutos para
pensar em mudar de idéia, dei
xui- de instigar os operário.)
contra os ricos c os Ingleses?

Nem um minuto?
Não.
Enlao acabou a conversa.

Não quero niais nada de você.
A 1 hora da madrugada, o snr-

genlo entrou—e-TrtZílhe—uma-
venda nos olhos. Foi levado cn-
tão para o carro, onde senti-1
que havia outras pessoas. O
carro partiu.

Dal a Instantes ouvi a voz <1o
sargento, ordenando: «Vamos
parar com a delicadeza pus-

fioitl:-. Deram-mo um mui,-o m.
pujlu. D quu estu vu á minha
fsquerda, esmurrava-mo us ea».
lulas dí.-iiKi! ludo, enquanto o
outro psjnurruva ns costas. j
p-iii-uenlo Instigava o ria. )Cu
rm: dufendla, mus eram mililii.-.
conliu uma pesnoa do olmw
viuiiladus.

Au pancadci; eram dadns
com liiviin de uox, o que conscr-
gil saber agarrando ns rna-ia
r|o um tleles. O sargento mun
.lon parar um pouco.

— Comecei u guiur que striu
comunista utó o fim, eles po.
diani matar-mo mas não ajjiin-
doir.tria niínlias uk-pas, ptirn'ie_
ora um openirio fiel a mlriíui
clusse».

— Quando o carro parou rui
levado para dentro uma cafu
que depois scubc ser a cadeia
de Rio Acima.

Ficou dez ditiu numa cela,
cm regime de incomunicablll-
dade. O frio era intenso o seu
cata-lo de saúde piorava.

DE SALVADOR
wn iiuiiuu  »

APOIO AO CENTRO DO PETRÓLEO
O major Ricardo dos Sun-

tos Silva, em apoio à campa
nha em defesa do petróleo, fez
as seguintes declqraQnes, cm
Salvador, na Bahia:

• O Centro de Estudos o Do-
fesa do Petróleo e da Econ-o-
mia Nacional è de utilidade
publica de vez que a sua li-
naltdade é defender a econo-
mia nacional. Na situação do
país que luta pela sua emàn
cipação, p Brasil precisa du
ser livre, sob u ponto de vista
econômico, o que vale dizer
propicio a dar aos seus filhos,
somento a eles, felicidade, for-
lalczã e coragem cívica para
apoiar, consciente, a nobre e
patriotieu campanha do Cen-
tro. Apoio o movimento diná-
mico e profético do Centro-
essa bemaventurada cruzada
em prol da salvação de nossas
nquesas — porque a uiinlia
condição dc militar me impõe
lute lambem pelos empreendi
mentos sadios condizentes com
li segurança do pais e o Exer-
cito.

O projeto 15KJ — prossegue
o major Santos Silva — em
seu texto de redação dolorosa
o enigmática, ó uma gravp
ameaça ao ideal dos brasilei-
ros que, pletóriea e patrioli-
tamente, lutam e haverão -.lo
iiitai-, organizados por um Bra-
r-il integrado na posse do seus
patrimônios de tradição liisto
rica;-.

Concluindo suas declarações,
uiinnoii o niajor: ^Preliminar-
mente a realização do UI Cou-
gressq Baiano do Petróleo seiá
u aürmação insofismável dos
Iraualíios já produzidos pelos
abnegados defensores de nossu
riqueza; depois, estamos certos
do êxito satisfatório que terá

-p, . S". .-...,..¦.'.S.--..Í-.P-; vp -:.T... ..-: . ..:¦¦ / .-, ¦.:..¦•¦-»¦'.¦'. /Tr .11.r3SStí/i
COMANDOS

$0*-
Julitls -Viichíli ¦••• Testamento sob a Forca
It. Luppoi'-— Diderot.
11. lr]a]zac •— Memórias de Duas Jovens Casadas
Máximo Gorki — Flor d" Miséria
('. Dickens -- Contos do Natal

E iwais rpniancee d>'

iliraciliauo Kauios
•Vlina Paim

Daicidio Jurandir
fiucijdps da Cii nlui

rVlichael Gold
Afonso Scliinid*

A. Poliakov
Emile /nin

Jack i.iiniliiii

6 muitos outros

esse Congresso, paru a salva-
giiaidn, mais uma voz, de
nossas exuberantes forças eco-
npirtieas, necessarius á segu.
rnnça e garantia du nosso j-i-
sonlio fuLiiro, de tão jrhportan-
te valor no destino, do pevo
brasilejrp, fatigaçjo u desiludi,
do, a bracejur sem pão o som
conforto com a fé abrasaclorn
de ressurgir feliz, coeso, gra.
,;as a campanhas renovadora.-;
como a que sp debato o incon
venuiiile projeto quo cria a
U'etrobnis.'.

DO R. G. DO SUL

INTERVENÇÃO
iNACIA. DEÇARRÍS

PóRTO ALEGRE, 30 (Do
correspondente) — Em Cace

do decreto do intervenção dos
poderus púpljc-qs municipais
na Companhia de Carris desta
capital, que não quer sulista-
zer as exigências dos traba-
lhadores qup foram ã greve
por melhoria de salários, os
diretores da mencionada Com-
panhia deram entrada em i-ar-
tório de protesto judicial coiv
tra a medida do governo.

A GREVE DOS
UNIVERSITÁRIOS
a*ucnos

PORTO ALEGRE, 30 (do
porrespondente) — Continua
som alterações a greve doa
estudantes gauchps contra a
nomeação de professores in-
lerinos para a Univorsidarle
de Porto Alegre. O reitor da
Universidade Professor Ale-
xantlrc Martin') convocou o
Conselho Universitário a fiir-
de estudar a situação.

Avisamos aos clubes do ajuda,
d eamnnlià, devem ser çomünlçadps
iie lir
FINA." I ÇAS

C. 
Light 
Fronte Juvenil ..
Centro Mar 
Bancários ,

TOTAL 

que os locais dus comandos
áo M.A.P.I. até ás 17 horas

300,00
185,00
00,00

148,00
50,00

788,00

.Ipanema-Leblon .... (i-1,0%
Light  62,5%
Meier , -18.8v<p

EDITORIAL VITÓRIA LT
Rua do Carmo, 6S/1306 ¦ Tel. 22-1613

EMULAÇÃO GERAL

Frente Juvenil
Bonsucesso

,173,0',
98,11

CONVOCAÇÃO

Estão convocados pa^-a unia
rcniilãp hoje, todos os compò-
nentes da Frente Juvenil do
Ajuda a ÍMPRENSA POPU-
LAR. A reunião será realizada
na seda do M. A. I. P., às 17
horas.

Do Amazonas

DF" APARECIDOS
OS CORPOS

MANAUS, 30 tdo correspon-
dente) — Os corpos dos tri-
pulnntes do avião do Loide-
Aéreo, caido na bacia do Ric
Negro na madrugada do sa-
bado último, continuam ilesa-
parecidos. Os escafranilristas
ainda não desceram ao locai
onde se encontra o avião.

Qual a Rainha da Imprensa Popular!

Os Eleitores do Pará
O presidente do Tribunal

Regional Eleitoral do Esto-
do do Paru comunicou po
presidente do Tribunal Su
perior Eleitoral que o elei
torafjo naquela circunsçri-
ção. 

"nas 
2(5 zonas pni qu*;

este dividido o Estado, até
31 de março último, atiugiti
o número de á77.618, eleit"
res 

*send« 
174.518 dp sese

masculino e 103.395 d" S''-Vo
feminino.

MAV1P3 E PlJ9ÇEpei}Ç.lA
ENTRADAS OJirV,M:
Honriey — Liverpool. ¦
Kynland ~ Buenos Aires.
Teviotbank — Durban.
Trader — San Franciscu

Claud Bernard — Hayre..
Alperto Dodero — |. Airei.
ápconp — Belém.
Santaiem — Sarjj.os.
ENTRADAS HOJE:
Salta — Gfinova.
Sinuelo — Porto Alegre.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Trader — gúenps Aires.
Claud Bernard — B. Aires
Ronney — Buenos Aires.
D. Pedro II — Recife.
SAÍDAS HQJE:
R}o Brayp •- Natal.
Chuy •— Natal.
Itaquatiá — Pprto Alegre,
Cabedelo — Recife.
R|o Tocantins — Belém-
Sajta — Gênova.
Telefone para informações:

43-0161
HAVIQS ATfjAjÇApOíí

1 — Ugolino ViyaJdi; 2 —
Vago; 3 — Ceará; 4 — Üru-
guay; 5 — Cornandapte Fes-
§oa; ji —• Eidanger; 7 — Si-
r-uplp; S — Japqi e Ljpyd
Chjle; ? — Rfo I^ujan; $ —
MQrrnactlde; 11 — Vago; 12

Llõyd Venezuela; 13 ---
eiirya|*ft; ls} — AjfiÚ\ÍJ ÍS

jf). Pedro II; -16 — panta
Lúcia: 17 — Vagç; 18 —
Oltí; Pro!onç;ar*i°nto — Ipi-
ranga, 21 de Abril, Marco
Polo, Urú, Duque de Caxine,
Ltii.* ssxwjiei ffi AWntíí,

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ
I..;.i. reuniu,. - ..ecretas, sob a presidência do ministro 0a

Pa-s.ewJa, i Conieii-Uíjia úos gstados Cafeeiros, instalada nesta
capital, diacutp a regulaméntaçio dos eipb&rques para vig:orar
iluraiitc u sul ia 11)5^-03. Há um certo desentendimento entre
os diversos represeiuaiitesXlos Estados produtores, sobresaindo
a divergência entre paulistas e paranaenses. Pretendem os
latifundiários e exportadores de Sã0 Paulo estabelecer cotas
inenoi-fis para o Kstaq.0 iíq Pjtranã. Por sua yev, os latifundiários
dêste ultinio rvstiulo nüo queveni" cotas prefixadas, contando
i|tie dèifim çm t)reve, dutpii a uns <l QV i anos, esteja a su.i
[li-oduçáo tia cate sendo superior á paulista. Enquanto tuba-
i òirs discutem, .'.qui tora o povo continua pagando uma for-
luuu pm- ipn /phlp de café da pior qualidade, mesmo ent
fícc pii;r tutimaVcotações <to café eni grão. cuja tendência
ainda é paru ;i baixu

rique leDépartameiilo a todas
as pessoas quo estiveram ein
contato com o referido ani-
mal a procurarem trratumpn-
to no Instituto Pastem-, à
rua Juan Pablo Duarte, Jl,
antiga das Marrscas-

mtFOMS
ASSISTÊNCIA - (?fflijtii So-

corro: 
'22-2121 

e 624359.
'JURPO DE BOMBEIROS -

22-2440.
1'AitTJQA E CHEGADA PE

1IARCAS: 22-9356.
1'AÍtTIDA E CHEGADA DK' 

NAVIOS:"42-ÒÍ'91.
PARTIDA É CHEGADA DE

AVIÕES:
PANAIR: 27r777P.
AEROVIAS BRASIL: 32:5Ü2(J
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE ÍRENS.

E. F. Central do Brasil
23-4060 — E. F. Central do
Brasil: 23-6086 — E. F. Uio
Douro: 42-7575 — Leopoidi-
uá:' 251-3235 -

Hepotter popular: t2-2i%l

CftSO Positivo
de Raiyji.

il üepprtamento de VeU
,p-iniária da Secretaria Gera
dc Agricultura, procedendo
ao exame de laboratório em
um felipo de rpa, f;ra?>(ip
pelp si-. Manoel AJyes Mo-
reira, residente na Estrada
das' Furnas, 2.261 (Tijuca),
verificou que. se tratava de
caso positivo ds raiva.

Pfese modo aconselha

FUNCIONÁRIOS
DEMITIDOS

Tendo em vista o resulta;
do dc uni inquérito adniinis-
trativo realizado cm Peruam-
bueo, na Delegacia du Im-
posto de RenilH, o presidente
da República, de acordo com
o artigo 230, item VI do Ea-
taUito do Funcionário Pulili-
co, acaba du demitir, a bem
du serviço público os fun-
cionario.j de Fazenda: —
Alfeu Gomes, letra -íGí:
Antônio Gonçalves Lima, le-
tra «O»; Luiz de Aguiar
Rito, letra t.O:>; Mareio d;-
Albuquerque Rabelo, IcUa
«O* Murilo Pinto Ribeiro dn
Carvalho, letra íOí ; Bento
Laerth Ribeiro, letra «O...
Raul de Aratijo c João do
Holanda Chacon, letra *H».

Entrevista com a candidata de Ípanema-Lsblon — Notícias

Preyisfto do Tempo
Tenipo bom com nebulosi-

dado. Teinperaturu cm ele
vação. Ventos do quádránté
norte, moderados. Tempera-
tura niárirna, 29,-1'e niíniin.')
18,1.

Controle da
Jmpprtaejo

A OEX1M vai passar a exa-
minar dentro das normas
estabelecidas "os i.esp.cptj-

, vos eritéric-s» os pedidos dc
licença de importação rela
tiyos a aço inoxidável, aço
silício, adubos p matérias

primas para sua fabricação,
aiurnjr.jp, liarriljia e celuloi-
rje, chunii?o, cobre, enxofre,
estanhp, folha de Fiandres^
inscticidaE % rpatérias pri-'
jnas ggrícolas, piquei, soda
cáustica, zinco e papel de
imprensa.

HOJE — Praça da «andei-
ra; rua das Laranjeiras; rua
do Rocha — Estação do Ro-
cila; Praça Niterói — Mara-
cana; Rua Carlos Sanipnio

Praça da Cruz Vermelha
Avenida Antenor Navarro

Braz di- Pina; — rua Leo-
poldo Miguez -— Copacaba-
na: Rua Perpira Landim
Ramos Lagoa, Praça Con-
dessa tle Froptin — Rio
Comprido; rua Bernardjnp
4e Campos — Piedade; Rua
Alvarenga Peixoto, Vigário
Geral; rua Dona Mariana

Bptafogo; Rua Maldonado
Ilha do Governador.

0P0NTPI,OfflA
i\ ASSQCÍACpJ-Q Brasilei-

ra' tle Odontologia, ciii cpme-
moração ao seu lü.o aniver-
sário, realiza uma sessão
solene hoje; às 20 horas, em
sua sede, na Avenida 13 dc
Maio, n.' 13, 10." andar.
Nossa oportunidade será ho-
menagendo 0 sficro 

'Antônio

Francisco da Costa Ramos
Sharp, por ter completado
cinqüenta anos de profissão.
Às 21 horas haverá uma ho-
ra de arte, com participação
de artistas do~ radio;'- "

Entrevista com Deusa ,)0a wsnfidade de. votos, de-
monstrando assim que não esta

Como já ti de praxe, procura-
nios ouvir ontem n candidata
colocada no primeiro posto dc
concurso para escolha da Rai-
filia da IMPRENSA POPULAR.
Dc inicio, qr.izemos sabor de Deu
sa se pretendia manter esta co-
locação e com o oue contava
paia isso. Sua resposta veio
rápida: — Não só pretendo, co-
nio tenho certeza de que vou
me fixar neste posto duqui para
a Irente; para isso eu canta
com o trabalho de meus cabo:;
eleitorais. Os diretores do clube
Ipanema-Leblon estão certos ãn
minha vitória. Não esquecendo
que ainda tem p Zé Brasil.

Quer dizer que você já está
tratando de arrumar as malas?

— Já estão arrumadas há mui-
to tempo meu amigo, pois des-
de quo me inscrevi neste cun
curso o meu pensamento e
um só: a vitória.

Quer dizer que você não
acredita no Sombra?

0|ha, a Isa, a Geny, o
Dalva e as demais candidatas
c.optani com bons cabos eleito-
raie, inas eu não fico atras.
Estou certa da niinha vitória,
o não me assusto com Sombras...

Cuidado com essa afirma-
ção, êle pôde sg zangar e 3
coisa ficará preta.

Quanto niais aborrecido
êle íjear, me"10 l)ma yuem lu-
orará copi iaso é a IMPRENSA
POPULAR-

fiem Densa, vamos parar
por aqui, e íigmirdar a próxim-i
semana para ver se vocô pode
provar que a vitória será sua.

Antes dp partir, pousa ainda

dormindo â sombra do boi co-
mo outras candidatas...'-

NOTICIAS

Jandyra, anda nervosa com a
lanterna. O MORCEGO, deu
uma volta lá pelo Sertão Carro-
ca, conseguindo apurar que a
menina vai dai- uma virada.
Aguardem.

Isa, restabelecida, volta ao
trabalho. Ontem foi vista em
grande atividade. Pareci que
vai retomai- a ponta agora que
couta com o trabalho do Piau.

Geny, anda brigada com seus
cabos eleitorais. Carlito e Itiga,
andaram levando uns «durpss
da loura e as coisas nãq unduiu
boas. Viram' como foi fl-aca, a
votação dela na 7.v apuração?

O MORCEGO, entrai a eni
ação. para poder informar cotn
segurança. Dalva, está desani-
niada, nem parece aquém mes
ma Dalva de um mes atras
Que é que há menina? Vunn-s
trabalhar! Você ainda é jovem
deixa o reumatismo para o Ma
riola!

Francisca anda radiante, clu-
pois que se libertou da lan ler-
ha, e até já fala em vencer.
Aríete, continua trabalhando,
como sempre, ã espera de sua
quarta-feira- Ontem apunmos,
quo ela está preparando uma
grande surpresa, se der certo
O nosso querido MORCEGO, se-
guiu para o setor atrás de seus
cubos c)pitflrüis paira ver sp f}ps-
cobri; alguma c.pisp. VWifi Pa*
perur siiá volta. Amanhã-, tem

XX: ¦•' 'Jlllill
sX:: ..vjfo-àj^

IJEUSA, a candidata do
cltibe dc ípanema-Li.'blon, que
nos garante vi|jai- como Bai-
nha da Imprensa Popular.

fca qpestãq dp entregai- uma piais

r QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto, em ................. .^,.t.^

11 Do Clube de Ajuda do
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Recusou o Uniforme fle Preso Comum
O tenente SalouiSo Mall- SALOMÃO MALINA COMPARECERÁ A JUÍZO TERÇA-FEIRA.

na, que se enoonlf.i na De-
Hjn.' aeus carcereiros a qualquer outra empresa¦.cação, para onde foi man-

ciado depois de ilegalmente
preso e espancado pelos
bandidos da polícia,
recusou-se decididamente a
vestir o uniforme de preso
te iium que quiseram obri-
g .-lo a usar. Malina defen-
(.Un suas b?t.irçg!tt."as de
preso políti'. -. forçando as-

rc.uar.
fcnlomão Malina, herói

•'.. FEB, toi proso quando
d.acutia com alguns amigos
a melhor forma de obter
aixílio pari ji? joináis pu-
pulares -— jornais que não
aceitam anúncios da Stan-
dard Oil, da Light nem de

ATO PUBLICO SOBRE O PETRÓLEO
DIA 3, NAA.B.I.

O Centro de Estudos c Defesa do Petróleo e du
Economia Nacional fará realizar no próximo dia 3,
às 20 horas, na A.B.I., mu ato público dc encer*
ramento da Quinzena Nacional dc Arregimcntaçao.

O General Felicíssimo Cardoso c o Dr. Diurno
de Andrade, respectivamente presidentes do
CEDPEN e da Comissão de Arregimentação, con-
vocam todos os participantes da «Quinzena» a com-
parecerem *i sede do Centro — Av. Almirante Dar-
roso, 97 —- G." andar, sala 608, das 15 às 19 horas,
a fim de devolverem, preenchidas, as propostas de
associados. Fazem igualmente ao público cm geral,
um apelo no sentido de comparecer ao Centro
para se inscrever como associados e participar das
várias comissões dc trabalho.

imperialista e que por isso
mesmo apela sempre para
o povo, de quer é porto-
voz. Daí a fundação do Mo-
vimento d c ajuda à
IMPRENSA POPULAR

de que Malina tem sido um
dos maiores impulbionado»
res. Este o «crime» pelo

I qual a polícia o está proces-
sando e a mais alguns ou

democrática.
No próximo dia 3, tergn-

feira, Malina comparecerá
a juizo. E' preciso, pois,
que todos os seus amigos e
ndmiradorcB, bem como to-
dos os amigos da IMPREN-
HA POPULAR comparece-
i;am à audiência, levando
àquele bravo combatente
da paz e da liberdade o seu
testemunho de solidário-

¦! ii——————— ii mi in in i.i». i„ iinimn') m» — |

PALAVRAS E FATOS SOBRE
A LIBERDADE SINDICAL

tros amigos da imprensa | dade. Salornão Malina

"Ajudem-nos a Libertar
O Estivador Francisco Ribeiro"

Na próxima semana será
julgado o recurso de apelação
;la sentença quu condenou
Francisco Ribeiro a 5 anos ds
prisão.

TiT.ta-se de um estivador do
sal, de cabo Frio, elemento
querido pelos seua companhci-
•os de trabalho e por todo o
povo daquela cidade. K' ura
chstacado lutador pela pa?..
Foi vitima de uma sentença
fascista do juiz substituto da-

Apela o advogado desse patriota dirigindo-se
aos partidários da paz e ao povo em gerai —

niZEM OS íntimos do Ca-
tete que o sr. Vargas,

pelos ares do campo, com
churrasco e bom vinho,
tem as faces rosadas.

E' possivel, mas não sei
como essas faces não có-
ram de vergonha diante
da audaciosa desfaçatez
do capitão norte-america-
no Louis Boden. Parece
que só o vinho é capaz de
transformar o rosto do
fazendeiro de Itú.

O caso é simples. Certo
dia, em águas do Mara-
nhão, —: em Tutoia, pre-
cisamente — a lancha de
mr. Boden foi acidental-
mente ablroada por um
navio brasileiro, o «LO
190», <flo Rio Grande do
Sul

Muito bem, O capitão
Boden poderia exigir in-
deniwtção, perdas e da-
nos, etc. Mas não. O Ca»
pitão Boden é norte-ame»
ricano, acha que seu
poder no Brasil é muito
grande, como sua «segun-
da pátria», como já disse
ü ex-Ministro das Rela-

ções Exteriores dos E.E.
tinidos, mr. Byrnes.

Que fez o bravo capitão
Boden? Como se julgasse
.na «própria casa», ocupou
imediatamente o navio
que arvorava bandeira
brasileira, em águas bra-
sileiras, e até hoje se nega
a entregá-lo.

O capitão Louis Boden
continua em águas brasi»
leiras, e dizem os telegra-
mas que de posse do navio
gaucb". Informa-se que o
navio começa a ser inva-
dido pelas águas. Um
contingente da Força Pú-
blica sitia o barco «LC-
190», mas mr. Boden, em
águas de jurisdição bra-
sileira, diz que só entre-
gará o navio à força.

Porque o governo bra-
sileiro não emprega a fôr-

ça? Temos vergonha de
responder, m:s o governo
brasileiro não emprega a
força simplesmente por-
que a ação de pirataria,
em pleno século XX, é
levada a efeito por um ca-
pitão norte-americano.

Já pensastes o que
aconteceria se êsse capi-
tão fosse, já não dizemos
russo, mas tcheco? O ge-
nerrl Gois Monteiro teria
pedido imediata dec'ara-
ção de guerra, e a estat.
horns já estaria sendo or-
ganizado um Corpo Exiie-
dicionário pnra vingar a
honra da Pátria ultra-
jada.

De uma coisa sabemos:
— o barco é gaúcho, e a
audácia até agora impune
foi praticada em águas
do Maranhão. Conheço os
gaúchos, e conheço tam-
bém os maranhenses.
Eles não aceitarão de bra*
ços cruz"dos o "esto do
aventureiro mr. Boden.

Não anenas a terra,
também estas águas têm
dono.

quela comarca, escolhido a pro-
póslto para condenar este lu-
tador da paz c da libertação
nacional. O único motivo invo-
cado pela policia consistiu no
lato de ter sido Francisco Hi*
beiro acusado de ter colocado
numa das ruas de Cabo Frio,
uma faixa com os seguintes
dizeres: «Exigimos a volta dos
nossos marujos».

SOLIDARIEDADE
Falando a respeito à nossa

reportagem, o sr. Antônio Al-
ves, advogado de defesa de
Francisco Ribeiro, declarou:

— Os homens da estiva úo
sal de Cabo Frio e numerosas
pessoas do povo trataram ime-
•Matumente de prestai* toda a
solidariedade a Francisco Ri-
reiro, tendo sido eu encarr»
gado da defesa desse operário,
Jonjúntamente com os meus
colegas Newton Ramalho e Pe
dro Maia Filho. 600 assinatu
nis já forani enviadas ao Su-
premo Tribunal Federal, exi-
glndo a libertação imediata de
Francisco Ribeiro, que, há 10

meses está arbitrariamente en-
carcerado.

COMU LIBERTA-LO
— E' necessário, libertar

Francisco Ribeiro t— «prosse-
guo. E como libertá-lo? Só-
mente por,meio da solidaricda-
ce de seus companheiros de
luta, aqueles que lutam pela
paz e pela libertação nacional,
,So o povo poderá libertá-lo,
não só por meio da interven-
ção dos advogados, mas atra-
vés de abaixo-assinados e te-
legromas dirigidos ao Supre-
mo Tribunal Federal. E' nc.
cessário que o sr. ministro
Jrozir.ibo Nonato, relator (lo
iroecuso saiba que se trata do
uni homem honesto, um ho-
mem do povo, um patriota, e
que a sentença contra êle é
uma sentença anti-domocraUca
o policialescn. Toda3 as orga-
mzações populares, aquelas;
que lutam pela paz, pela liber-
dade e pelo bem estar do povo
estão chamadas a lutar pela
libertação do estivador Fran-
¦ ¦isco Ribeiro.

A «Ultima Hora» noticiou, ontem, <jui*
nu ms entrevista com n senador Vclasco o
«r. Vargas REAFIRMOU seu ponto dc
vista «inteiramente favorável i liberdade
sindical, ou seja, 1 entrega da direção dos
órgãos sindicais aos verdadeiros lideres
dos trabalhador?**, mediante «•lelçõcs livres».

Alas, afinal a quem Vargas e seu DIP
pensam ainda mistificair — aos trabalhado-
res ou ao sr. Velaseo?

Se este último descobre vantagens cm
levar a serio o «ponto de vista» do velho
demagogo estadonovista, isto vai por conta
dc seus próprios interesses. Os trabalhado-
res é que não encontram a mínima razão
para aceitar as «reafirmações» sobre liber-
dade sindical feitas pelo mais feroz inimigo
da livre associação operária.

O fato « que, enquanto Vargas fala em
«eleições livres» nos Sindicatos, procura
impor aos sindicatos normas eleitorais tipi-
camente fascistas, como as que são deter-
minadas pela Portaria n. 48 do Ministério
do Trabalho. Mantém a exigência, ilegal e
revoltante, do oprobrioso atestado de ideo-
logia, pretendendo, assim, limitar o direito
dos trabalhadores de escolherem seus diri-
gentes entre os melhores e mais abnegados
militantes sindicais. Exclui uma grande
parcela de sindicalizados dos pleitos sindi-
cais, negando o direito dc voto aos menores
de 18 anos, aos analfabetos, aos que não
tenham mais dc seis meses consecutivos de
inclusão no quadro social dos sindicatos e
mais de dois anos de exercício efetivo da
profissão. Enfim, retira aos trabalhadores
o direito de decidirem por si mesmos quais
os seus companheiros que podem ou não po-
dem ser eleitos para a direção dos Sindica-
tos, de determinarem os processos eleitorais
que devem adotar c/**i suas associações pro-
fissionais, de opinarem sobre a legitimidade
dessa ou daquela eleição — c transfere to-
dos esses direitos, inalienáveis à liberdade
sindical, para as mãos do Ministério do Tra-
balho, o que significa, para as mãos das
classes patronais.

Os capitalistas organizam-se livremente
em seus sindicatos patronais, e os trabalha-
dores não interferem nem podem interferir

neles. A Federação dns ImlÚRtriiis e as Asso- 
"

cinções Comerciais escolhem seus dirigentes «> .
traçam sua norma do conduta sem outra in-
terferênciu que a dos próprios industriais c
comerciantes, seus associados. Mus, quando
se truta dos trabalhadores fazer o mesmo, pa*
ra a luta por suas reivindicações o a defesa
dc seus direitos e interesses, o governo pa-
tronul do sr. Vargas recorre a todos oa
meios para impedi-lo, desde as portarias
fascistas até à violência policial aberta.

E é assim que, há pouco, Vargas inter*
vinha no Sindicato dos Gráficos de Sãu
Paulo, destituindo sua diretoria há um ano
eleita e já empossada, sob a alegação du
que alguns de seus membros professavam
«ideologias subversivas», entregando o Sin.
dicato em mãos de pelêgos já derrotados,
pela corporação e ainda mandando prender
diretores da associarão sindical. Agora, d
Ministério do Trabalho impugna uma das
chapas que se apresentou às eleições do Sin-
dicato de Carrís Urbanos e justamente a
chapa qúe rcurié 0 apoio da esmagadora
maioria dos associados. Eis como o velhts
tirano «reafirma» seu pensamento sóbre a
liberdade sindical

Mas os trabalhadores, cujas condiçõea
de miséria c exploração se agravam conti*
nuamente sob a política de guerra e traíras
nacional que executa o governo, eonipreen"
dem dia a dia melhor a necessidade de so
unirem para a luta dentro dc seus sindica»
tos livres e independentes, passando poi'
cima da polílica sindical fascista de Var-
gas c dc seu Ministério do Trabalho.

Para a conquista da liberdade sindical S
da maior importância a participação ciw
massa dos trabalhadores nas eleições sind«=
cais que se vão realizar agora em grande
número de sindicatos. Esta participação dos
trabalhadores nas eleições sindicais será tini
grande passo para ampliar e fortalecer sua
unidade cm torno de chapas c prograniay
unitários, que recebam a votação quase una-
nime dos sindicalizados e permitam os tra*
balhadores lutarem mais facilmente de deu.
lro de seus próprios sindicatos por suai
reivindicações vitais, pela pa/. c uela co*v
quista da liberdade sindical.

UM AMERICANO
O Autor das Explosões em

Porto Alegre
Desmascarada mais uma farsa contra os co-
múnistas — Herbert Rudiger confessou sua

 sinistra atividade
PORTO ALEGRE, 30 (IP) —. isso. Ninguém sabia de nada.

Acaba de ser desmascarada j E tudo principiou quando fiz

TÓPi
ir

NA CÂMARA FEDERAL

APROVADAS AS ADICIONAIS
NA COMISSÃO DE JUSTIÇA

Grande parte do tempo da
Sessão de ontem foi consumi-
do na solução de uma quês*
tão de ordem. O sr. Israel Pi-

írtheiro, presidente ila Comis-
são de Finanças, havia pedi*
do prorrogação do prazo de

que dispõe aquele órgão pa*
ira dat parecer ao projeto de
desconto do Banco do Brasil.
Keforma da Carteira de Re- I
desconto do Banco do Brasil. |
Este projeto está em regime
«le urgência. j

Foi em torno desse assun* I
to que o sr Capanema pediu
a palavra como lider, para
«levantar, uma questão de or
deiiu. Ao fazê-lo, entretanto,
enveredou prolixamente numa
serie interminável de conside-
srações sobre o recurso ao pe*
dido de urgência. Defendia se
de acusações segundo as
quais a maioria tem abusa-
do ueóes pedidos.

Então, contra disposição ex*
pressa do regimento, que não
permite apartes em tais casos,
íravou-se agitado debate em
íorno do que dizia, ou melhor
do que procurava saber o li-
der da maioria.

Numa de suas derrapagens
que atingiam assuntos mais
ou menos assemelhados ao da
questão de ordem, o sr. Capa
mema perguntava, inflamado,
a propósito de comissões de
inquérito: «Para que estarmos
pedindo tais comissões? Há
ladrões no Ministério da Fa*
Benda? Há ladrões no Banco
do Brasil?».

Com um vespertino na mão,
p sr. Nestor Duarte deputado
muito divertido, aproximoii*se
üo orador e mostrou-lhe uma
manchete em tipos enormes,
justamente com as palavras:
cLadrões! Ladrões!» O lider
não se desconcertou e pouco
depois concluiria, para rece-
ber resposta da Mesa apenas
ú o :• que mais um orador, o
sr." Artur Santos, ocuparia a
tribuna.
AVISO AOS NAVEGANTES

Começam a ser espancados
°s diretores de jornais da «sa-
dia». O sr. Lauro Lopes, on-
tan, protestou contra violen-
ca <lassa espécie, de que foi
vitima o diretor da «Comarca»,
de Graça, em São Paulo,
ADICIONAIS

Foi aprovado, na Comissão
tie Justiça, a chamada emen*
da das adicionais, vinda do
penado. *•' o seguinte o seu
texto;

«Ao funcionário que com-
Bletar 20 anos de serviço pu-blieo efetivo será atribuída
uma gratificação igual a 15
por cwito do respectivo venci-
mento ou remuneração, a
qual será elevada a 25 porcento quando o tempo de ser-viço do funcionário for de 25
anos completos,

Parágrafo Único — Esta" ""'Icação é extensiva aos—'ns r*j0 iá ce a."!nm
«dos e tenham com*

mais uma grosseira provoca-
ção contra os comunistas. To-
dos se lembram de que a po-
licia política gaúcha respon-
sabillzou os partidários da
Prestes pelas explosões havi
das nesta capital, dando a en-
tender que se tratava de um
plan i para subverter as ins
tituições.

Agora, tudo ficou esclareci-
do A culpa pelas detonações
cabe exclusivamente ao nor-
tc-umericano Herbert Rudiger,
que, confessando sua sinistra
atividade, declarou:

«Nem eu sei por que fiz

O relator foi o sr. Gurgel rio ..-to BHencourt, de Minas, Aqui
Amaral, que deu parecer fa* les Micarone, do Rio Grande
voravel, apoiado por toda do Sul e Marrey Júnior, de S.
Comissão, menos os srs. Lu- Paulo, todos do PTB.

NA CÂMARA DO DISTRITO

Solidariedade ao
Líder do Povo

ues

Grande

Jaca Duc
Francês
os!

O exemplo do povo francês nas manifestações
de repulsa ao general da peste Ridgway — Deve
servir aos patriotas na luta contra a vinda de
Acheson, o chanceler da guerra bacteriológica
— 120 mil crianças deixam de se matricular

por falta de escolas no Distrito Federal —¦
Expressamos ao grande lider

do povo francês Jacques Duelos
a nossa solidariedade de pa-
trlolas e comunistas em luta
contra o imperialismo ianque
— afirmou na sessão de ontem
e vereador Henrique Miranda.
Ao insulto lançado à França,
responde o povo francês com
poderosas manifestações de
protestos. O exemplo de ro.
pulsa do povo francês ao gc-
neral da peste Ridgway deve
servir ao povo brasileiro amei,-
çado com a visita do chanc i-
ler da guerra bacteriolog' a
Dean Acheson.

O ENSINO
NO DISTRITO
Sobre o projeto que pestabe-

lece a Divisão do Distrito Fe.
deral em 28 distritos educ.u
cionals e de Saúde Escolar,
disse o sr. Henrique Miranda
que na 2.» discussão falará
mais detidamente abordando os
principais aspectos da educa-
ção no Rio de Janeiro.

Recorda o vereador que em
1028 havia a necessidade de 28
distritos para u Rio de Janei
ro Em vez de aumento, o que
se viu, mais tarde, foi a recai,
ção dêsse número. 120 mil
iTÍanças deixam de ser main-
culadas, por falta do escolao.
A assistência nas escolas nue
existe, principalmente a aasis-
tência odontologica. A fiscali-
zaçâo das escolas 6 púrameri.
te formal. Não existem medi-
camentos nas escolas. Caim-
nha.se para trás. E' o atraao
progressivo, de que nos fala o
grande Prestes — diz o veree.
dor Henrique Miranda,

Não hà escolas — prossegue
o orador — nem professoras,
nem médicos., E relembra a li-
ijirdação da Universidade do
Distrito Federal, feita sob a
criminosa inspiração do anti-

u.usmo. Hão somo.i co.it:'a
nietado o respectivo tem®7«Je, homens — adianta. Referes.-«mijo na UpAe^émí, 19aB gptig^jf w tói-fuans c vk

nada mais são do que agentes
do latifúndio e das grandes
empresas imperialistas. Apon-
ta a escassez das verbas des-
tinadas á. educação: 57o e o
despropósito das verbas para
¦ia objetivos militares, de guer-
ra: 35%.

O PREFEITO VITAL
Quando falava o sr Henri-

que Miranda, aparteou-o o sr.
João Machado para fazer um
elogio ao prefeito João Carlos
Vital, que neste momento se
encentra em Nova Iorque —
disse — pagando as despesas
do hotel com o dinheiro do seu
holso. O sr. Paulo Arcai pro-
testou, exigindo contas do pre-
feito, como è de prexe nos re-
gimes democráticos. O sr. Pais
Lemes foi ao microfone e fez
uma defesa em altos brados
oo prefeito, que não podo ser
ritacudo por alucinados. A pa-
lavra alucinados provocou vivos
e indignados protestos dos srs.
Paulo Areai e .Tuáo Luiz <lc
Carvalho, que não se confor-
ínavani com a forma extrema,
da que o sr. Pais Leme toma-
va na defesa do prefeito dc
Vargas. .

S J ij vLNÇAO PAR/1
A COPA RIO
Fei elaborado o parecei cuii-

fluindo pela' subvenção dc ..
3 092.687,00, quo é a diferen-
ç>i entre a renda do ano pas-
sado e a prevista para este
ano, para a Copa Rio, subor-
diiiada, porém,, 6. condição de
prejuízo.

UM HOSPITAL PARA
SANTA CRUZ
O sr. índio dn Brasil aprt-

Milton um projeto do Lei man
'laudo costruir cm Santa Cruz
nn Hospital Asilo, com "J00
leitos para homens e 200 leitos
paru mulharès.. Será consig
liada no Orçamento de 10515
para a o"e?iição da refendu
lei a verba dc iípj; laiUsõep <&>
cr. irei ros.

Ouarta-feira,
O julgamento
De Maria
Afonso Lins
E Jean Sarkis

Reunido ontem, o
Sunremo Tribunal Fe-
deral d' * ou, mais uma
vez, de julgar a apela-
ção contra a sentencia
que condenou Maria
Afonso Lins e Jean
Sarkis.

Somente na próxima
quarta-feira, ao que
nos informaram na Se-
cretaria daquela Corte,
será apreciado o recur-
so interposto pelos ad-
vogados das duas va-
lorosas partidárias da
paz.

explodir válvulas, a primeira
ria Nacional Importadora c a
segunda, na Importadora Ame
ricana. Depois disso aparece-
ram no noticiário dos jornais
suposições a meu respeito.
Em seguida fiz uma mais for-
te, que coloquei na janela do
Banco do Comercio. ''Houve
mais sensaclonalismo. Entu-
siasrnèi*me. Uma nnite fui ào
cinema. De passagem, deixei
nova bomba no Viaduto Ota-
vio Rocha. Na volta do cine-
ma, passei pelo local. Ela ain*
da estava lá, só rebentando
na manhã seguinte e ferin*
do um cnbrador de ônibus.
Depois foi a da Livraria Glo*

j bo. EritBo narei. Estava empre
gado e fazia bombas só para
encher os momentos de lazer,
tentando modificar a norma-
lidade da vida. Um dia, en-
contrava-me ouvindo o radio,
quando o locutor, referindo-se
à passeata dos calouros da
Universidade, disse que havia
um cartaz com uma piada
«Mister Bomba». Voltoume o
deseio de fabricar outro petar*
do, Era o que estava fazendo
agora c o que me trouxe ao
hospital».

BANCARROTA
Os próprios homens liga-

dos ao governo tomam a pa-
lavra. No Senado, o repre-
sentante do PTB, sr. Alen.
castro Guimarães, descreve
a situação do nerte do país
como de véspera de colapso,
com seus principais produ
tos em crise e os produtores
sem esperanças e sem ne-
nhum auxílio oficial.

Depois, em seu discurso,
houve este trecho sintético:
-íO custo da vida cm 14 me.
ses quase dobrou; o dinheiro

Conferência
De Defesa
Do Petróleo

Realizou-se, dia 29, ãs 20,30
horas, na sede da Comissão
Monteiro Lobato dc Defesa do
Petróleo, em Grajaú, uma con-
ferência. do general Antônio
José Henning, que discorreu go-
bre o problema do petróleo e
apontou como única saida ca*
paz de corresponder aos inte
resses nacionais o monopólio
estatal de nosso «ouro-negiw.

O orador foi bastante aplau-
dido pelos assistentes que esta.
vam no salão ue conferências
ao Instituto Monteiro Lobato.
Estiveram representados, entre
ostros, o Conselho de Paz Noel
Rose c a Liga Anti-Fascista da
Tijeca. No final, foi apresen-
tado aos participantes da con-
ferência um abaixo-assinado de
protesto contra a «Petrobrás»,
quo recebeu, logo, dezenas ae
assinaturas.

DECISÃO FASCISTA«

Negado "Haheas - Corpus
A Elias Chaves Neto

custa mais caro; a exporta-
ção diminuiu; cerca de 5 mi-
lhõcs de cruzeiros que pos-
s.iímos em divisas em 31 de
janeiro, evaporaram.se; hoje
restam ao Brasil 200 milhões
de dólares a descoberto».

Mas o sr. Alencastro Gui-
riiarães limita-se a expor os
crimes, sem pedir cadela
para ninguém... Nem slquéi
aponta a solução, a única
justa no caso, que seria o
rompimento de monopólio
que exercem .iobre nosso co-
niércio os americanos. Em
todo caso valha a sua expo
sição por ser insuspeita, já
que se trata de um dos fi.
gurôss desse regime respon-
sãvel por tamanho descala-
bro.

ti DOMINAÇÃO
O fato tratado na Câmara

pelo sr. Dilermando Cruz dá
bem uma idéia da espécie de
nií-nobras que realizam em
nosso país os trustes impe-
rialistas e as empresas «na-
cionals» de testas de ferro
brasileiros.

Referiu-se o representante
mineiro ao caso da Compa-
nhia Meridional de Minera*
ção. de Lafaiete. A United
States Steel Corporation é

5>

O Superior Tribunal Militar
vem de denegar o pedido de
habeas-corpus impetrado em
favor do jornalista e advogado
paulista Elias Chaves Neto.

Como é sabiod, cm princi-
pios de janeiro ultimo, um ban-
do de tiras da Ordem Politica
e Social de São Paulo, sob o
comando de um oficial fasets-
ta, o coronel Dedireto Aires, in-
vadiu a redação do diário pau-
listar.o «Hoje», prendendo to-

Impedida pela Polícia
Fluminense a Concentração

Contra a Carestia
Esteve ontem em nossa re*

dação a sra. Guimar Da-
masceno, presidente da As-
sociação Feminina Fluminen-
se, acompanhada de várias
associadas daquela entidade
para protestar contra a arbi-

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

f
PARA
PORTUGAL
Das 19,30 às 20,00

".oras, tias ondas-
ile Hi n )i metrôs

PARÁ O
BRASn.

Das 20.30 Ka
21,00 horas
na*, uuaas -.

!i a >2 metrôs

".IfllUliLíLJj
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traria proibição pela polícia
da concentração contra a ca
réstia de vicia que deveria ter
se realizado às 15 hora? de
ontem, em frente ao palácio
rio governo. A sra. Guiomar
Damásceno, segundo decla-
lou-nos, foi intimada a com-
parecer três vezes a Depar-
lamento de Ordem Politica
onde o delegado iiúimou-a a
não tentar realizar a concen-
tração, pois a policia a di
solveria. Diante de tamanha
arbitrariedade, a sra. Guio-
mar Damásceno, frente de
uma comissão de mulheres,
representando os diversos bair-
ros da capital fluminense, di*
rigiu-se ontem ao Palácio on-
de fez a entrega de um memo
rial ao secretário do governa-
dor, sr. Heitor Gurgel, recla-
mando imediata providências
contra a carestia de vida e ao
mesmo tem.w fez sentir o seu
protesto contra a .proibição
da manifestação patrocinada
pela Assçiàcüo, quo assim so
vô colhida de trabalhar em
riefe: a das reivindicações de
-;i',a associadas e do povo flu
rnlil "*:?, tr ' • também solici
ladu uma audiência eom o sr,
AJttinral M:totu,

dos os redatores « ainiliv. ao
pessoas que lá. se encontravam
no momento. Entre estas pes-
«oas estava o mencionado jor-
nalista, que é colaborador «o
«Hoje» e figura conhecida, nos
meios de imprensa e /or<«M>cs
da capital bandeirante.

O pretexto para a i»vat*o
foi o ter publicado a- «Hoje»
uma denuncia patriótica sobre
a convocação secreta de ofi.
ciais da reserva a fim de se-
rem enviados à Coréia. Invcr-
tendo os termos da situação,
os criminosos (Se lesa-patria
que patrocinaram essa convo-
cação pretendem atribuir áque-
Ie jornal o ter cometido um
crime contra a segurança, na-
cional, com t. denuncia «m
apreço.

A farsa policial-militar Coi
logo desmascarada. Os reda-
cores do «Hoje» íoram postos
em liberdade sob pressão dos

protestos populares. Contudo,

para nâo aparecerem desmo-

Vailzüdos diante da opinião pú-
bllca, os fascistas e policiais
resolveram manter preso o

jornalista Elias Chaves Neto,
a fim dc coonestar a farsa.

Contra sua prlsSo, que já
dura, portanto, quase 6 meses,
elevaram-se c continuam a er-

guer-se indignados protestos
das principais entidades jorna-
llstlcas do pais, da Comissâi.'
Permanente do IV Congresso
Nacional de Jornalistas e de
outros setores, inclusive do
deputado Afonso Arinos, que
rtconheceu a ilegalidade de tal
prisão c processo.

O advogado Evandro Lins o
Silva, patrono do jornalista,
apelou para o Supremo Tribu
n-.-' Federa! Urge que se In.
lor.slfiquem os protestos a fiii
de restltuir u liberdade rtaivalc

jflíàfllísta d» i|£y.g,.

dona de 94T« das açfieg dã
Meridional. Compra a esta|
praticamente, toda a su»
produção de manganês, inv
porido-lhe preço de custo, viu
sando com isso dois objeti..
vos imediatos; fazer com que*
a Meridional não apresento
lucros em seus balancetes.
fugindo, assim ao pagameu»
to do impostos e encontraa»'
do por meio desse artificio*
pretexto para não aumenta»;'
os salários de seus opera-*
rios.

Esta é uma das formas do>;
trustes imperialistas exerce
rem sua politica dc saque»
Naturalmente ha muitas ou«
iras. Além disso, para se veiS
como on fatos são c-videntes..
convém notar que o denutu
ciante não é nenhum atlvi3»
ta da luta contra a domina*
çào imperialista, Ao contra
rio, ainda ha bem pouco
tempo ele fazia da tribuna
a defesa dos aviadores ame*
ricanos que bombardeiam .'..
Coréia, sem compreender que:
esses agressores esLão, Ia iiffij
Ásia, por outros meios, lu»
tando pelos mesmos interes.
ses vorazes dc companhias
como a U.S. Steel, aqui deo
rendidos pelos testas de ferrS
da Meridional.

POSSE DA NOVA
DIRETORIA DA ABI
Convite aos sócios, intelectuais e ao povo

Solicitam-nos a publicação du seguinte nota:
«A Direção da A.B.D.E., seção (io Distrito Federal, cn-

carece com muito empenho, a presença de todos os sócios,

intelectuais e do povo, à cerimônia da posse da nova dirc

toria daquela Associação, a ser realizada n0 dia Z de jimlio

próximo, às 20 horas na A.B.I.. Deverá estar presente tam-

bém o escritor Jorge Amado, que acaba dc regressar de

longa viagem ao Velho Mundo e Extremo Oriente.
Durante o ato será exibido o filme do IY Congresso

Brasileiro de Escritores».

0 CONTRATO

MGISTM
Mimo

A 
mecânica do contraio ii*1
paz cm separado firmada

em Bonn torna-se bastante
clara «as palavras do ministre
do Exterior de Churchill Mr.
Edcn, pronunciadas cm Herliní
Ocidental: qualquer ataque tt
Berlim será considerado ataque
às forças aliadas. Fica » cri-

terio dos imperialistas anglo-americanos definir o que sei*
«ataque» rio momento cm que pensarem poder transformar a

Alemanha, pnvpositulmenle desmembrada, numa nova (o**

réia. Üenlío desse mecanismo de guerra a afirmação de qu.:
a Alemanha não será usada como base de agressão contraia
URSS adquire o sentido de mistificação contra a qual estas
viaiUntos <w partidários da paz do mundo todo.

E» 8
mm i„i

MILITARISMO NIPÒNICO

,„, ânsia por retardar o mais possível 9 Km inclu-

lutável da dominação imperialista, os provocadores da

cuerra rearmam a Alemanha ocidental e propiciam o re**

iiírgimènto do militarismo niponico em toda a sua Mrewu
vidade É, sc"iiihIo declarações do embaixador ianque em lo»

quio, fazer do Japão um bastião armado do imper.alism»

norte-americano na Ásia é co'sa vital e iii-enlc. para a ren-

ltanoão da qual «reparam o Pacto do Pacifico. One se inten-

sificuie, pois, a luta pela pi» a fim de deter q braço desse*

alucinados empreiteiros de guerrns.

EPÍLOGO

ji vergonhoso incidente ocorrido recentemente ria Cümar.i
" 

Federal, em que foram protagonistas o deputado Rui

Almeida e o diretor do «Diário do Rio», este último cuspido

e agredido pelo primeiro, teve o seu esperado desfecho: a
comissão de inquérito não encontrou culpa no covarde agres,
sor do jornalista c pôs uma pedra cm cima da questão. Pica
aberto o perigoso precedente, que Meu motivo até à defesa
de uma tese tipicamente fascista, qual. a dc cassar a cre-
dencial a qualquer jornalista quo ouse criticar um deputado,

CINISMO PALACIANO

Osr. 
Getulio Vargas, enire outros título» que qualquer

cidadão honesto recusaria, tem pleno direito au de cam
peão do cinismo. No mesmo momento cm que o Ministério
do Trabalho anula hs eleições no Sindicato doa Gráficos dt
S 1'aulo e nomeia um interventor para a entidndc. e que o°
Sindicatos dos Mcíalúrsicos p dos Trabalhadores em Carris
estão às vollas com grandes dificiildiules parn n renlizn-ão
das eleições por motivo de impugnação de chapas por dis
criininaçâo política, o «papaizinho dos pobres» ouw» f»ltv
ainda em Liberdade Sindica).

Ji. ó <.eM*i«.
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A "batalha" da dstruição de favelas

Prefeitura e Le
Unem-se Com os

mmmt *W W "SP na^ 5MHI

Mancomunaram-se para demolir os barracos da Avznida Niemeier — No local,
serão construidos hotéis par a turistas— Milhar es de pessoas lançadas ao rshnto

- Revolta contra as vioiências

Um dos moradores da favela, que ficou ao desabrigo

MELHOREMOS i
NOSSO JORNAL j
Escrevo-nos o leitor Adolfo'

flermcs:
«Sr. Redator.
Felicito-vos pela vitória que

üeprosehta o aumento 'para 8
páginas, de nosso Jornal.

Acredito que, com a cola,
boração dos leitores, através
•de críticas e sugestões rhciiio.
araremos em muito. Deve ser
feuo qualquer coisa que oaii*
nillle. Por exemplo, uni puni
do emulação mensal com pre-
ínloü para os que melhor uju-
ciarem a IMPi-iENSA POPU*
IjAH. Talvez losse interessaai.
te organizai' entre os leitoras
um «Comitê de Critica» per-
ma.iencii ij,.u reunisse uma ou
duas vezes por mês com os re-
daiv-rés uu iMPií.uíí.vsa PO-
PULAR. Para estimular a cri-
tica por parte dos leitores,
creio, seria interessante, a cria.
çfio dà uma pequena secçáo
sElivie sua critica*...

Pcdeis estar cerio que os lei.
tores vos ajudariam muito, em
vossa tarefa dc educar o ope*
ru-ijílo pura a luia peia puz,
pela independência nacional e
pela con^u^a ue um governo
ileiiiocrático-popular,

Nilo sei bem em que nútne-
a;o ua jLMPj-tiãN&A saiu; «Grc
ve e depreciações em dberaoa--.
Parece-me que «depredações-)
«ão soa bem cumo mia popu-
lar. pruicipalmente luta polir.i-
aa, não seria mais Justo, por
sxcmplo: «rtevolta popular om
lUbciabav ?

Em outro número: -Declaia-
ijões do vice .governador úi
Güiaz «Relações comerciais
com a União Soviética:» —
tContra o envio de tropas bra-
Bileiras para a guerra na Cc-
réia ou em qualquer cutra
parte tio imuidos. — «Sobre a
necessidade de intensificar a
iuta conta-a a entrega do pe*
tróleo». Tudo isto, vindo -de
onde vem, publicado na 4.* eu
5.» página me parece falta dc
•visão politica,

A eburgo do dia 30 do abril,
ana primeira pagina, em que
Getulio representa um índio
« Aciieson propõe a ti-oca da

4ÉM-
i «caixa falantes pela «água

preta» apresenta Getulio como
I bobo, ignorante, inconsciente,

sendo enganado, logo é politi-camente errado,
Não me surpreenderei se mi.

unas criticas forem totalmen.
te Infundadas, pois nada co-
nheço de Jornalismo. Ao fazõ-
las só me move a vontade Je
contribuir para melhor
execução da nossa tarefa co
muni que é a luta pela Llbai.
tação Nacional, cuja vitória
esta garantida, pois temos
como condutor o nosso queridocamarada Prestes, dirigente
provado, fiel disc-pulo de Lê.
nin e Stalin, Cavaleiro da JSu-
perança do povo brasileiro.

Por um Governo Democráti-
co Popular. Com Luiz CarlosPrestes para a vllíria. Saúda,
ções proletárias. (Ase.) —.
Adoifo Hermes»,

Iniciou-se CMeira última a eram, por vezes, as mais desu*
destruição da faveiinha da Av. manas. Obrigavam os favela-
Niemeyer. Milhares de pessoas dos, velhos e crianças, a trans-
estão sondo desalojadas e ati- portar seus pertences pelasradas ao relento pela. Prefeitu- longas subidas até à beira da
ru, que, com essa criminosa me*
dida, '. dá prosceguimento • à
demolição dos barracos exis-
tentes na cidade. Crianças, mu-
lhort-s e velhos são arrancados
dos seus lares e abandonados ao
longu da Avenida, enquanto os
guardas realizam odioso traba-•- lho.

- Ç Sabendo do fato, nossa repor-
tagem rumou incontinenti para
o local. O quadro que lá havia
ora de dor e miséria. Meninos
chorando agarradas às suas
mãei, populares protestando
contra as violências. Percor-
remos alguns quilômetros ao
longo da Avenida. Em certo
trecho, encontramos o coronel
Osvaldo Melquiades, que co-
anantlava pessoalmente os des*
pejos. «Tiras» c guardas mu-
nicipais embalados vigiavam o
local. Lá também se encontra*
vam representantes da Funda-
ção Leão XIII, encarregadas do
arrolamento dc bens e faml-
lias dos favelados.

As representantes da Funda-
ção, cm companhia do coronel
Melquiades, não satisfeitas com
as violências submetiam os fa-
velados a toda sorte de vexa-
mes. /
DESUMANIDADES I

Avenida, sob pena de destrui*
ção dos mesmos. Francisea Mo*
raia Correia subia gingando sob
um enorme caixão, quando, ao
parar para descansar um pou-

fruição da favela, constituíam.
,m des capítulos finais do
mpla grilugem. Isto, aliás,•á fo 1 d e n u n c i a cl o por

IMPRENSA POPULAR quando

NOTA - Sugestão louvável.Pedimos ao amigo passar mm,iiosóa redação para discutirmos
a formação do Comitê e outras
questões que. levanta.

Dr. Irun SanfAnna
CLINICA MÉDICA

KUA VISC. DE mo UlíANCO,
377 — !¦ andar — BS|B j _*,

N1TUBÚ1
rers»», quintas e siibadns daa17 as IU horas.
TKLEFOl.KS:
MITEKOI fiiHi). - mo 40-0510

As exigências dos guardas I
Aspecto da faveiinha da Avenida Niemeyer, que foi arrasada pela Prefeitura, em combinação com a Fundação Leão XIII e os grileiros 

VARIAS FAMÍLIAS
Ameaçadas de Isipip

§:*o, o guarda lhe gritou:Vê se apressa! Acabo dan-
do um chute em você!

Chorando, a pobre mulher
mostrava os braços feridos o o
vestido rasgado pelas tábuas.

Preciso descansar — disse.
Estou com 54 anos, não aguen-
to mais tanta miséria.

ARBITRARIEDADE
DE DONA DE
PENSÃO

Um leitor procurou nossareportagem para comunicar
que a dona da Pensão Santa...uzia, aluada na rua Marquês
le Abrantes, 19, sra. Amena:¦le da Cunha Saião, cm repre-salia a uma denuncia feita poreste jornal de que os hospedes
eram ali maltratados, passouagora a fechar a água todo3os dias a tarde só abrindo no-vãmente pela manhã. Dessaforma, as numerosas família:
residentes naquela pensão en-frentam grandes dificuldade*,
decorrentes da falta do precli-so liquido.

Numerosas famílias, rcslden-
tes nos fundos do número iZi)
cia rua Marques de Sao Vitento,
eitão ameaçadas de despejo, em
conseqüência do uma ordem de
mudança dada pelo proprietário
da casa. O aviso foi feito sob
alegação de que no local será
construído um edifício de apar-
tamentos.

Nossa reportagem avisada do
:'ato, eunitutreciu ao local no
momento cin que reinava gion-de agitação, unira as famílias
ameaçadas. Possuindo todas elas
numerosas crianças c náo tendo
recurso temiam, como explica-

ram, ter de mudar-se para aigaa-
ma outra tuvela de onde miij
tarde seriam despejadas pelaPreieitura. Orna das fum.iias o
a da senhora Cléa Pereira do
•\asc.mento, que t-m sete flíhyà
pequenos, dois dos qi.a.s são gè.iiicos. Seu mando ganha 1.000
cruzeiros, nâo podendo, portou-to, conseguir nova moradia
dentro do prazo de dois meses
dado. pelo proprietário. Por essemotivo, apelam «o prefeito paru
que mes seja dado prazo de
mudança maior e facilitada aeo-
modações cm um dos conjunto::
residenciais da Prefeitura.

PORTKjíUÊS '"™"
MATEMÁTICA Orientação do profCONTABILIDADE COSTA MAIA

DATILOGRAFIA
TAÍÍIIIGRAFIA

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURMAS
MANHA - TARDE - NOITE

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO. 25 - LARGO DO MACHADO

pulsar os seus moradores. Ter-
ça-feira, algumas senhoras sal-

j taram de um automóvel e per-
correram parle do local, tendo' declarado que uli seriam cons-

I tímidos hotéis. A nossa repor-
tagem, um motorista da Pre-
feitura, depois de confirmai a

| denuncia, adiantou que a outra

haver apenas 205 apartamon*
. i.j. ni.liui

res dc familias ficarão ao com-
pleto desamparo, ü conjunto ú<i

¦'-,'. i——o i;'i . ¦ -;¦

utilizados pela Prefeitura para
abrigo dos favelados, uma ara*
puca, já condenado pelo IAPI.
podendo ruir a qualquer mo-
mento. Seus moradores esta
rão, portanto, cm constante
perilo de vida.

Cientes do fato, populares e
favelados protestaruni energl.
camente junto nos representai*!*
tes da Fundação c guardas da
Prefeitura, recusando-se a ir
para os tais apartamentos, os
guardas, a principio, pretendo*
ram calar os favelados, mas'ivo.arn tle barter em retirada
diante dai Indignação geral pro*
vocada pelo criminoso propõ*
alto da Prefeitura.

:WA'£ôtadaãt!i

a
Sua filha aleijada, Jolico parte aerla aproveitada para

Mendes da Silva, declarou que unia pruia de turismo,
estavam passando fome e ex* CuNi/uivJJus *. MORTE
plicou: Parte dos favelados da Nie-

— Mamãe há dois dias que meyer, com0 apuramos, será
não trabalha, por causa do des-: transportada para um conjunto
pejo. Isto é uma tristeza, uma ' residencial em Coelho Neto, do

qual fazem parte apenas os as
sociados do IAPI que estiverem
em dia com aquele Instituto,
não podendo, entretanto, levar

injustiça contra nós.
GRILAGEM

Informou que vários grileiroshaviam aparecido como donos'consigo parentes ou n,*.s.;*.a*.dos terrenos e tentado dali ex- estranhas, às suas famílias. Istou üsjpjjj t-o.-ango toda a j nos foi declarado por funciona*área compreendida entre o Ho- rios da Preieitura, presentes aotel Colonial e o Costão e a des-| despojo, que ainda afirmaram

ven,.
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FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
Aviso da Tesouraria — ))

tesoureiro da Faculdade avisa
nos alunos que já se encon.
tram ã vencia os programas
assim como, já está fazsndaí
a entrego, dos cartões de irit-n,
tidatie.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

«FACULDADE DE CIÊNCIAS se reservará o direito cl
ECONÔMICAS DO DISTR1- dê-los a outrem.

TO FEDERAL ,
Caixa de formatura — A

Assembléia Geral Ordinária
realizar-se-á no dia 5 de ju-
nho próximo vindouro e, paia
isso, o colega J. Barreto pede
o compnrccinicnto (le todos
quartanlstas por se tratar dn
seguinte ordem do dia:

a) Relatório da Tesouraria
b) Criação de comissões pa.

ra elaboração do program.*
das solenidades de formatura

a) Assuntos gerais».

ASSOCIAÇÃO METROPOL1.
TANA DOS ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
Noite de Arte — A Comis-

jão Organizadora da I Confe
rencia Metropolitana Pelos Di
reitos Estudantis, esclarece que
a «Noite de Arte» anterior-
mente anunciada para o dia ,'i
de junho, será realizida no
dia *1 de junho, às 20 horas,
no Auditório da A.B I,

FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA

Carteiras tle Estudante
O presidente do D. A. comu-
nica aos colegas que já reme-
ipu ao diretor da F.N.F. todas
as carteiras de estudante, para
•ías-nntiirá, de acorde com a
lista fornecida pela secretaria

ESCOLA NACIONAL DE
ENGENHARIA

Cooperativa — Avisamos aos
colegas que assinaram a lista
pnra receber estojos Kern quecompareçam nara apanhá-los
até o dia 5 de junho, Desta
(lata em diante a Cooperativa!

DERROTADOS OS
Na Comissão de

GKAHAMSTOWN ~- A. uni.versidade de Rhoclcs, li a.hanistown, é a 31*1 univcrsuio.
de sulalricuna com amp.a'iiaioria de estudantes europeusand.- os estudantes se prinun*o-uram pela admissão de aiu.nos de qualquei que seja <m.iau;a. As outras universidades
são as de Capetowri e Witwa.tersran.

BiiiRLIM _ 700.000 jovenoaprendizes da República uc.anocratica da Alemanha paru.ciparam dn quarto concurso
destinado a selecionar os me.lhores operários para a um ver.-sulacie e as escolas superiores.Mais de 1.000 jovens toramselcoionados nos trais concursosanteriores. O atual concur,t>,do qual participam maior nu.merc de aprendizes que os ir.teceiienl.es, facilitará apg . -.e,'¦anos e camponeses a no 7.bülrtaqo de cstaidíir na imiv<-r.sldade, escolas técnioes é u. -.
titu.os de agricultura.

CONFISSÕES
IANQUES DA
MONSTRUOSA

GUERRA
MICROBIANA

Os micróbios devem Mr
«criados», e é necessário
possuir grandas quan
.idades prontos para
ser utilizadas... Quer
dizer capacidade pa*
togênica deve ser o mais
oxtensa possível — por
jxemplo, tâdas as pes*
soas contaminadas do*
vem, se isso é possível, ii*
car doente... A enfenni-
dade produzida deve ser
tambim o mais difícil
de diagnosticar, e a ori*

. gem deve ser difícil ie
determinar, e ali onde
seja possível, a iraunisa-
ção artificial deverá fa-
zer.o impossível e o ger*me não deverá responder
a ..enhuma classe de
srranõutiea química et-
ecial

(Extraído da «fie.
vista Militar», ôrgi.i
dn Comando do Exér
cito dos Estados
Unidos e da Esco-
ta Superior de Quer-
ra de Fort hean.
venworth, de abril
do WSO),

¦L J

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ naMKnMMKiM^naMMiiMWM

mm y^V^ "

Aprovadas as propostas soviéticas sobre o di-
ireito ao trabalho, salário igual para trabalho

igual, repouso remunerado e férias pagas — Orepresentante ianque confessou que essas ga-rantias são inaceitáveis para o seu país
NOVA YORK, Maio (TASS) Reuniu-se mais umn vez aiComissão de Direitos do Homem, organismo da ONU paraexaminar os diferentes projetos para os artigos referentes àsquestões do trabalho e que constam do «Pacto Internacional

ESTADOS
Direitos do

t\f* "-V

Hor; »V% *V*A*-*ii\

t::,ZlnrG^d° H°mem>' futo° '***¦ 
de deliberado

direito do homem ao trábalh n ,1 ,* - d,?cuasa« sobre o
ram claramente a Sta de dLú „ 

c°n,U\oca,<lüste ^monstra*
anglo-americano/d "i 

art"arti^v? ' *"* Paíf68 do b,"c0
a caria pessoa. gos (,uu cantam êsso direito

TESES CLARAS E EXATAS
Os

SJkPAZ
CONSELHO DE
PAZ DOS
FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos a publicação doseguinte:
«O Conselho de Paz dos

Funcionários Municipais con-
vida todos og seus associa*
dos e demais partidários da
paz da P.D.F. para compa-
recer em sua sede, à rua 7
de Setembro, 8.' andar, às
18 horas de segunda-feira, a
fim de participar dn nlshis-
são do novo plano de traba-
lho.

Encarecemos também o
comparecimento de um re-
presentai.te do Conselho de
Paz da Light, a fim de rece-
ber o prêmio conquistado du-
rante a emulação em que
participou com o nosso Con-
«elho.

EMBARCARAM
PARA fc. PAULO

Embarcaram ontem para
São Paulo, em viagem rie cun*
frateraizução, os partidários
da paz Antônio Felizardo e
Jaime Lourenço du Silva, dos
Conselhos do Paz de Colégio
e do Centro,' respectivamen-
te.

A viagem constitui um
prêmio aos dois Conselhos,
que se destacaram nas cam*
panhas de finanças e assi-
naturas, durante o período
da Jornada da Paz que se
encerrou a 8 do corrente.

O representante do Arse-
nal de Marinha, que levou a
dianteira sobre os demais na
campanha de sócios, seguirá
para a capital paulista daqui
a alguns dias.I>) —• A Diretoria--.

PROVAS DO CRIME IANQUE

CONVOCAÇÃO DE
TESOUREIROS

A Secretaria do M. C. P.
P. estai convocando os tesou-
reiros de iodos os Conselhos
dr Paz do Distrito Federai
para, na semana de 1 a 7'le junho, prestarem defini*
íivamente as contas do chur-
rasco dod Ia 25 do corrente
realizado no Sitio Feliz, e
acanhar os recibos para acobrança dos sócios.

msa:.i^3i^^^^^mstm»mt»uj»»M^^^^às,- Mta^iÉ^a**f.'.'.'.Tn*ak'Au.,(^ *y í •• .'< ;-v.uMft-MM^MnttM-?.*.- l--£íMk

K fotografia apresenta uma das bombas bacteriológicas Ian*
çadas sôbt os territórios da República Popular da China— e da Coréia pelas tropas invasoras norte-americanas —

HOMENAGEM
AOS QUE
TOMBARAM

Prosseguimos hoje a re*
laçao dos noisos pracinhas
que tombaram nos campos
de batalha da Itália, lutan-
do contra o nazi-fascismo:

DO 1.» REGIMENTO DE
INFANTARIA

12Í) — sd. Dionisio Cha
gas, 6C24.374 — 29-11-44;
122) — sd. Gregório Vilalva,
1G 298.256 — 22-11-44:
123) ~ íisd• Wonceslau
Spancerslti, 1G 1198.238 —
24-11-44; 124) - sd. Ro-drigo Leme da Silva, 2G
116.310; 24-11*44; 125) —

sd. José Serafim, 1G 298.534 *
22-11*44; 123) - sd. Ma*
noel Pinto, 1G 222.034 —
22*11-44; 127) - sd. José
Francisco de Souza, 1G
298.510 — 30*11*44; 12!-!)sd. Otelo Ribeiro, 1G
290 -130 — 3*ir>.<*04.

DO «.' REGIMENTO D"".
INFANTARIA

129 — 1.» tenente José Ma*
Ha Pinto Di-arte. 2G116.757

31*10-1950; ISO) — Aspi*
rante a Oficial Jos-- Jorônimo
de Mesquita, 1G255.304.

NAO SE ESQUEÇA
DE ENTREGAR
AS LISTAS

O Movimen'o Carioca Pela
Paz está solicitando de to-
dos os partidários da paz
que façam a entrega dns
listas de assinaturas do Ane*
lo por um Pacto de Paz, quese acham preenchidas.

Estando em dia com a en-
traga das listas, os partida-
rios da paz pre^ai-Sn uma
grande ajuda an Mrapp, ago*
ra que a campanha no'a co*
bertura da cota de 650 milassinaturas r; a n h o u um
maior impulso.

REALIZOU-SE A REUNIÃO
SEMANAL DOS CONSELHOS

Realizou-se quinta-feiraúltima, na sede do Movi-
mento Carioca Pela Paz, areuniSo semanal dos repre*
sentantes dos Conselhos dePaz. Sobre essa reunião,
que demonstrou um progres-

so dos Conselhos de Paz no
sentido da compreensão daimportância da coleta de as-
sinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz, publicaremosamanhã reportagem com-
flleta.

rolhinh» Movimento Carioca Pela Paz

30
MAIO

TOTAT, DK ASSINATUKAS ItECOLHIUO ATÉ
O DIA 29

2° grupo
C. P DK CASCAUUKA ca. i* «li iiEi-,*''o lantiauao ..,'
C. P. DO FiaAMUI-iGO 
C. V. DK JIAKIA DA GltACA .',C. V. DO AKSKNAL 

DA PREFUITUEA .....Y
DA A. FKMININA 
DOS JOVENS 
DE PIEDADE 
DOS PltEVIIlKNCIAItlOs"
00 MEIEIl 

(!. P
o. r
C. I»
C. P
c. r
c. p.

4o grupo
C. P. DE
C. P. DA
O. P
C. P
<:. p
c. p
c. p
c. p
o. P
c. p
C. 1'

COLÉGIO 
- SAUDK

DA (JONSTETJÜAO ClVlli'
DK COELHO NIS-ÍO ...DOS AEliOVIAUIOS 
DK S. CIUSTOVAO ...dos iioriai.mitos 
DOS ENGENHEIROS ....DA ZONA SUL ....
DOS I1ANOABIOS ".DOS MÉDICOS

C, P. DOS 1'EHIlOVIAKÍOS

..«1.755

.. 17 705

.. 31)10.. ia ma

.. 12 CO!)

.. 11.037
.. 15.252
., 01 7G2
..131 001
.. 8.233
.. 4.«tio
.. 0.011

1.702
5.UJ5

«10
812
552

5.853
(!7(!
225

3.033
2.010

2G1
1.373

51%

. 80%
- 17%
. 1.1%

75%
¦ 7,1%

ira-7,
•i*%
«7<!i
011%

. 111'-',,
40%

. 58%
11%

. il%
2b%
27%
23%
-!•!%
22%
20%
13%
1,1%
11%

PINTOR - ARTE - LUXO

J07~*TP"*7T*» DA SILVA
TELEFONE 22*3070

QUE SEJAM REALIZADOS DIARIAMENTE
COMANDOS POR UM PACTO DEP

t*n**mn:n»HbSMA#xte*Tmx.i*3#<*n+..-,

AZ !i
»¦—¦—

rospondente^S tSi^T qU° ° *r^° «*
monte claras e exató m ,'fl . contivessem teses total-
do ganhada si ia Sd, aS^ l, a"'C'lt0 ^rimí'^ a cada pessoa,
mente por ela. P 

C'° ('° Um fcrabal,!° ewblhldS livre!

«dí^ -Po'o nos dele*
dos Estados Unido e mgí e 

"a 
a Sü& 

*** Me^e3
emendas soviéticas a «SS' a~c°m*ssno aprovou quatro
condições desto^- S «efrentes ao direito ao trabalho o-

LUTA AGUDA
Aguda luta foi entabolada durante i (Wn-..-a jsoviética relativa ao s-iKri,, ;.,„ Y , ",s,CUi,sa° da «nenda

lheres e homens! ZSSdàSí^"* lS-Ual »!m "»
contra cinco. Votaram * v„r"?, 

fo', !I""''V.*>.'1» Por 8 votoa
Paquistão, o ChileV . Uruí ¦ "itffiSI —^o° ErJt° C
Unidos e a Inglaterra yoiaram 

'eoS. delegaÇOeS- 0s Esl'«ioa

DIREITO A FÉIÍIAS PAGAS

pela^iSr6 
° t0Xt° SÔb'e ° direit0 ao trabalh". ^-ado

os £St assiS feetc^'^ ^"Jl ^troballro conjo J.rt^gatka&^a"descia, recebendo a pnssihilidade th imnlmvY, . •de um trabalho livremente eseòlhido ''a P°V m°'°

refeSepacL,1aínan ^ ""? '"''f" torin Estndo' ^ "°re erano Pacto, paira a completa realizarão desse direito cons-tanto programas, diretivas o métodos quo tenham po objetivo
SíSe?t0 $!&*&> Permareme e 

'em 
ego

(huies óolí fen» „ nd'ref 
'""; n-2"«urwiti Paira todos as llbâ-uutles polit.eas e econômicas fundamentais».

SOBRE AS CONDIÇÕES DE PRA BA LHO

traibídhíf: 
!1SS"" redÍgí<Í0 ° tPXt° aproVado sôbre condi(-'50-' do

HI,t?fv.^Vd(!?-' ?i"'te.S 'lcstc Patl0' reconhecem a cada pessooo dueto a condições de trabalho justas e convenientes:A Condições de segurança e higiene no trabalho;
minimum: 

muncraçao ql,e so •••*s<,S«re ao trabalhador como um

„„ £a[á?í'af? pi;imciro - R='I«'"Í° 1'usto e remuneração iguapor tiabalho igual, sem diferença de classe alguma. Particularmento, as mulheres deverão ter no trabalh,, Iguais direitos quaos homens, e recebei poi trabalho igual salário igual.I aragrafo segundo - Digna existência para os trabalha-dores o suas famílias.
C) Justa limitação de horas de trabalho; repouso ròmúnorado e ferias periódicas pagas».

CONFISSÃO DOS ESTADOS UNIDOS
O representante dos Estados Unidos desejoso de àmerraasarsua derrota na Ciiiniseão do Direitos dia Homem- se víii obriga-tio n votar ambos os artigos ern sun i-edação fimil. depois 'incais suas tcptntivns de lirírpqdcar as emendas soviétiçnnnno tivernm exato.
O dt*k<íii'di.-;doa Pst.itins Unitltia Yíiyíyy.ív-.. docinroo aaovotar o*.,, p.ins-dcvr ns emendaia da V.M '<.,** 'inn*v t¦'•.*e!-- naaria•¦> se',. n*"s„
Assiió", riar:-Y :¦:;•-- nH ¦;,.- , . iis ,,.„,. ,;,,s ,)0

bjfiÇfi mi"'., .-o-ier-ano nn Ecntitl,, tle iinpctlM t\w a Ctinilssãodoa Direitos dn Homem elaborasse artigos sobre o direito 80i trabalho e sobro ns condições dest-s.
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\ola Internacional
Reação e Desespero

Na França
Desesperados cm conseqüência das grandes manifesta-

,Òòs populares do repulsa ao criminoso de guerra Ridgway,
3 membros do governo americano de Paris resolveram

apelar para atos de alta provocação, quo culminaram com o
..•ioüo c tentativa de processo de Jaeqtios Duelos. Os pró*
,rioM jornais reacionávios não ocultam o caráter grosseiro

da liiioii policial, quanto à prisão de Duelos, quando saia da
lOdaçüo ue «IVHumanité», horas depois de iniciados, cm va-
rios pontos da capital francesa, os choques entre a policia
a p.yularLS. K como se não bastassem as flagrantes circuna-
táncias em qua so deu a prisão, ainda aparece na Assembléia
iVrauccsa um energúmeno dcgaullsta pedindo a pena tio
morte para Duelos...

Demonstrando, na rua, seu ódio ao criminoso de guerra
escolhido para o comando do chamado exército europeu, o
povo da França, à Írente o seu glorioso proletariado, irritou
os quislings nacionais.

O ódio do povo irancfcs aos americanos e seus cúmplices
do governo atual tem raízes profundas. A dominação eco-
nômica e política americana, a imposição ao pais de uma
economia do guerra apresentam seus trágicos reflõxos na
situação do povo. Desde a agressão americana & Coréia as
únicas indústrias francesas em boa situação são as quj d.réctt
ou indiretamente trabalham para a guerra. _nqu_nu aumen-
ta a produção nas industrias de petróleo, borracha e slderúrgl-
ca, verticalmente deciesce a produção em ramos ua índúatr.a
civil, nos industrias da lã, do algodão, mobiliária e na de
calçados. A agricultura está em nina cü.a;;naç..o e as condi-
ções do vida da massa camponesa apresentam atyocioa Ue
miséria que lembram a Idade Mediu, tifio inúteis as medidas,
os artifícios de ordem financeira destinados a ev.car a infla-
ção e a alta constante dos preços de artigos de primeir.i
necessidade. Ao mesmo lompo há o bloqueio dos salár.os,
que sempre acompanha a economia orientada no sentido da
guerra.

Ao lado desses aspectos dn situação econômica, a mui-
tiplieação de bases americanas na frança, que hoje é uin
pais mllítarmehte ocupado por forças dos Lõiados Unidos,

Enfurecidos ante as demonstrações contra a guerra
que culminaram ao chegar a Paris o «general da pestes, us
representantes do governo americano do Auriol enveredaram
pelo caminho da ilegalidade, proibindo as manifestações
marcadas para o dia do desembarque de Ridgway, e envere-
dando pelo terreno dos atentados à Constituição, foram até
ií provocação suprema, prendendo um dos mais queridos che-
fes da classe operária francesa, Jacques Duelos.

Mas o povo francês, com o Partido Comun.sta e a CGT
à frente, começa a dar a esses instigadores de guerra a
merecida resposta.

Confessam os Ianques
Os Massacres de Koje

TÓQUIO, 30 (A.F.P.) —
Quatro prisioneiros comu-
nistas foram mortos e três
outros foram feridos àa 10
horas de hoje no campo de
Kojcdo, — anuncia um co-
municado do 8.' exército
norte-americano na Coréia.

COBAIAS HUMANAS

PYONGY ANG, 30 (Tass)
«-— Os intervencionístas
americanos cometem cri-
mes monstruosos contra os
prisioneiros de guerra co-
reanos e chineses. 80.000
pris;oneiros sofrem todas
as besfalidades na Ilha do
Koje. Os doentes vivem
junto com os sãos. Não hâ
médicos na Ilha. Há pouco
tempo o setor 76 foi visi-
tado por pessoas que se di-
ziam médicos e que auseul-
taram os prisioneiros sele-
cionando os mais fortes que
levaram para lugares des-
conhecidos. Soube-se de-
pois que esses prisioneiros
foram levados para labora-
tórios secretos americanos
onde foram submetidos a
experiências com venenos.

NOVO PROTESTO

PAN MUN JOM, 30
(A.F.P.) — No transcurso
da reunião efetuada hoje
pela comissão plenária o
general Nam II formulou
novo protesto, acusando os
soldados das Nações Uni-
das de terem matado um
prisioneiro do campo de
Kojedo e terem ferido um
outro, durante a última
noite. Pediu o general que
os aliados pusessem um
«fim imediato a essas atro-
cidades».-

'NO SENADO
AMERICANO

WASHINGTON, 30 —

(A.F.P.) — O Senado ouvi-
rá os três generais ameri-
canos responsáveis pelos
recentes incidentes que se

produziram no campo de

prisioneiros da Ilha do

TÓQUIO, 30 (AFP) — Ma-,
infestações patrióticas desen.
retaram-sc hoje A. tardo nesta
capital.

Koje, anunciou, ontem à I Inteiramente de acordo em Dois manifestantes foram
noite, o senador republica- aue esses três oficiais ve- mcrtos, vinte ficaram feridon

••_ •»»-— r. rv„ , r, i°5 policiais, 1 correspondente
no sr. Wayne Morse. o De-1 nham depor ante o Senado, d0 ,mpr'0nsa norte-americano e
parlamento de Defesa está l Jornalistas japonês foram

Mortos e Feridos nas
Manifestações no Japio

atingidos por garrafas Infla-
madas ou contendo ácido aul.
f urlco.

Na estação ferroviária do
Shinjllui os manifestjntes eram
cm número do 2 0M0 aproxl*
madamonte e constavam espo-
ciaimcnte de estudantes e ope-,
rar los.

•',;

" Defender erros a Paz
Até o Ultimo Momento"

berlim, 30 (AFP) — No Estamos iguí imente prontos

a qualquer atentado criminoso contra a Repú- p«^ a atago de uma a.
blica Democrática Alemã —

Democrática, do progresso e
tia c asse operaria.

Essa resolução foi aprovada
por aclamação.

No se utl.scurso, Walter Ul-
brlcht fez referencias à assi-
natura do tratado gerai de
guerra pelo governo Adenaeur
acrescentando: «E' evidente
qtie um tratado de paz e de
unidade alemã somente po-
dera ser conseguido se o nos-
so povo seguir o seu próprio

democrática e unida».
Acentuou o sr. Ulbrichtque

.... .as manifestações e as grevescaminho, dirigindo os seus na Alemanha Ocidental cons-
próprios destinos. E necessa. titulam uma advertência di-

dizem OS jovens efetivamente, que se houver
, ,ia mnntfoRfnpHn  '. "* • -i i j i essas eleições a Assembléia

em prol da detaS™daRepu alemães — a replicar por meio de golpes duplOS Nacional pedira um tratado de
blica Democrática Alemã, o
«Parlamento da Juventude»,
reunido em Leipzig, aprovou
ontem uma resolução em que
promete solenemente ao, go-
vrno Grotewohl «defender a
paz até o extremo»

Estamos Igualmente prontos
—• declara a resolução a re*
plicar >or meio de golpes du-
pias a qualquer atentado cri-
minoso contra a Republica De-
rr sratica Alemã e a expor
incondicionalmente a nossa
vida pela causa da Republica

rio, pois, que a população da
Alemanha Ocidental derrube
o governo Adenauer. E' ne-
cessario que as forças pátrio-
ticas obtenham a realização
tle conversações gerais e li*
vres na Alemanha, sob a sua
direção. Os representantes dos
Estados Unidos temem sobre-
tudo a realização de eleições
gerais e livres,. Eles sabem

NOTÍCIAS DA PREFEITURAJ
ARRECADAÇÃO
IDA PREFEITURA

A Prefeitura do Distrito Fe-
deral arrecadou, ontem, a im-
portancia de Cr$ 10.874.957.80.
EXAMES DE SAÚDE DAS
CANDIDATAS EXCEDENTES

Em cumprimento às determi-
nações do prefeito interino, co-
?onel Duleidio Cardoso, tiveram
inicio, ontem, os exames de

ericultura; Odalea do Nasci-1
mento, para o Departamento
de Asistencia Social.
DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Atos do Diretor: — Desig-
nando Ruth Vieira Morena,
para o H. G. C. Chagas; Ma-
ria de Lourtles Corrêa, para
u II. G. P. Socorro; Maria José
Rabelo Gomes, para o H.G.P.
Socorro; Helena Falquet, para

Stmde das candidatas exced-n* | a Seçao de Convalescentes
tes do Instituto de Educação, as j sClcero ponaj,; leda Barros de
quais serão matriculadas no
anexo recentemente criado por

9-12; Maria Barros da Silva,
para a escola 7*14; Maria da.
Dore? Maranhão, para a es
cola 5-3. Aida Ayrcs Banqui-
nho, para a escola 6-8.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR

Atos do Diretor: — Desig
nando Maria Nilda Sequeira
Menezes, para o 11-DM.

GOLPE PARA
1 Repatriação

EGUIR A GUERRA
ü Voluntária»

PR8SS
«A conciência e a honra 'os povos não pode tolerar os crimes dos americanos contra os pri-
sioneiros dê guerra em Koje e outros pontos da Coréia», diz o documento aprovado em um

. grande comício de protesto em Moscou 

lei.
SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretário Geral: —
Designando Maria Juraci Bor-
pes Albano, Gelson Guilherme
Ortiz Sampaio, Moacir Carva-
lho Rvasili Ramos Caiado. Noe-
lino' Ciitrin de Souza, Nadeje
de Moura Luz, 7-elia de Olivei-
rn o Silva, Eütrènia Montem de
Barros, Luiz Geraldo de Olivei-
ra Eunicè Silva Bastos. Luiz
Pereira, Maria Peixoto Brasa,
Alcárino Ferminin Brandão A|-
Ves. José Tínimo Rpn-ns dp Oli-
Vfiira e Hti"o de Freitas Ro-
aU para a Secretnria Gorai rie
iArfi-oimstraoSo; J°So .Toàdmm
Gorifalves, José de Almvda.
iV'.vin de Lourdès Cisríetros
F-undes. IToÜns Xavier Alvos
Ê Dora da Cunha para a Se-
trotaria do Tnterior e.Seguran-
ca* Vera Lucin da Silva Fer-
fpím Maria S!lvia Antunes.
levi Use de Moura, Eugênio
C-.rd.n dos Santos. Elmr Car-
íos do Alcântara, Fn-dolino AI-
sr-oMa Bif<_. Maria Flavia R»'S
BH-osa da Silva para a Se

.¦;*- dn S"ude o A°siston-
Ennio Amorim Sorrnno

Secretaria de Viaeao;
Aroido" Coelho de Moraes para
u fretaria de Finanças; To-
landa Fernandes Victonnp nnrn
a Secretiria de Agricultura:
JVT-rin dc Lourdes Chaves e
!A«tóTiietB Faria Pinto para a
Serretarta de Educarão; Clirne-
«nes de Carvalho e Silva e Tra-
dida de Abreu Moura para a
g- --etária de Saúde e Assisten-

er-'
cia;
pnra

tia.
©"•MRTAMENTO
JDO PESSOAL . .

Ato do diretor: - Designai}-
iio José Magno Barros de Oli*
ve:"a, para o Serviço de Con
trole. _
SuJilETARIA DO
&, iiMlOic u b__URANÇA

despacho do Secretario Ge-
ran Ooão uos Samos ínueuiri-
ti, _._a oe Asisstencia au fcl-
ihu do Tuberculoso — Ueíeri-

sLüIÍTARIA DE FINANÇAS
jspacn-s ue Secretario be*

Medeiros, para o H.G. R. Fa-
ria; Nice Pereira da Mota, pa-
ra o H. G. M. Couto.

SECRETARIA D*. tlDUCA-
ÇAO E CULTURA

Atos do Secretario Geral: —
Designando João Soares de
Souza, Pedro Virgílio de Oli-
Veira Epitacio José Ferreira,
para o Dep. de Aparelhamen*
tos Escolares. Arlindo Corrêa
da Silva para o Instituto de
Educação; Márieta Correia d-3
Mello, para o Instituto de
Serviço Social; Maria Leonti
ne «Nepòmoceno, para o Dep
de Saúde Escolar; Manoel
Joaquim de Oliveira, para o
Departamento de Saúde Es-
colar; Aristóteles Ribeiro Fi-
lho, para o Serviço de Admi
nistração; Darcy Lopes, Wal
ter Veira, Luiz Fernandes, Te*
reza da Costa Santos, Odete
Magalhães, Neuza Pinto Mar-
tins, Maria de Oliveira Góes,
Malvim Teixeira Maciel, Hil-
da Bezerra da Silva, Esthei
de Barros, Donolina Pas-
sos Pinheiro, Clarinda Luge
ria da Silva, Aracy Place
Henrique, Nair Ferreira da
Silva, Dulce Rosa Vicente,
Ana de Carvalho Maria, Ira
ny Maria Ferreira, Sosthenes
Moreira dos Santos, todos pa*
ra o Departamen.o de Educa-
çã Primária; José Jesus Joa-
quim, Francisco Misael da
Silva, Marilda Gonçalves Al-
ves, Aríete Gonçalves Chaves,
Lucilia Lopes Rodrigues, Hei-
le Pereira Lima Rocha, para
Departamento de Educação
Técnico Profissional.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA

Atos do diretor: — designan-
do Antônio Caetano Coelho de
Almeida para a escola 13-8;
Nice Lobo da Cunha, para a
escola 4-11; Yara Matia da
Rocha Aguiar, para a escola
9-8; Albertina Canedo Gomes
dos Santos,-» para respons.lve.
polo Núcleo 6.370; Aracy Mo
reira Sena, para, durante o
impedimento do efetivo, res-
ponder pelo Núcleo 2.330; Ci
dea de Lima Figueredo, nara
responsável pelo Núcleo 9.335

CABELOS BRASCÍfc
Envelhece"

sot Imm
^ÜK mi» ihipii¦!¦-»--•.mwiW

EVITA-OS SEI TW0

MOSCOU, 30 (Tass) — Rea-
lizou-se grande comicio nes-
ta capital em sinal de protes-
to contra os crimes cometidos
pelos agressores norte-amerl-
canos nos acampamentos pa-
ra prisioneiros de guerra na
Coréia. Do comicio participa
ram operários, comerciarios
homens de ciência, artistas e
escritores.

«Estes novos crimes come-
tidos pelos imperialistas nor
te-americanos — diz a moção
aprovada por todos os presen
tes — seguiram-se ao recente
emprego da arma bacteriolo-
rica na Coréia e na China do
Norte. Os círculos dirigentes
dos Estados Unidos não con*
deriaram até agora o empre-1
go desse bárbaro meio de ex
terminio em massa de posso-
as, confirmando assim o seu
propósito de recorror no íutu
ro ao emprego dessa arma de-
sumana.

PISOTEADOS OS PRINCÍPIOS
DE MORAL

«Atualmente, os imperialis-
tas norteamericanos — prós-
segue o documento — pisote-
am novamente os principios
de moral humana e todas as
normas do direito internado-
nab.

DUCLOS PROCESSA

iai. — João ue bou/ia pereira
— ..xnovu; wod «)o.ie üiiva —
Auionzo; Leopoldo Slern —
ftiaiiiüniio ucájjacao recuniuo;
C jinai í-1'U-uo — Autorizo.
S_...;EiAIUA DE
AtUÍCUL-URA

despacho ue Secretario: —

Maria Helena Joppert Moreira
de Sousa, para responsável
pelo Núcleo 6.359; Olga Lu/,
para responsável pslo Núcleo
0.350; Demetildhes ds Amo
ri. i Branco, para auxiliar dò'responsável pt?o Núcleo

357; Lícette da Cos:a, para
.va ue treseauores do auj.j]jar de responsável pelo

Núcleo 9.335; Maria do Espí
to Santo de Almeida Pássaro
to, .para auxiliar do respon
sável do Núcleo 0.354; Cleia
Cerqueira Lima Celestino, pa
ra a Sede do 5.' De; Lúcia da
Silva Nunes, para a escola

D.._n.o Fedaral — Água..... u
atura uolcontrato; uesi-

<_...-ndo Roberto i*.'erra»piò,
p.; j. u Departamento de Agri-

^."^lAUlA DE SAÚDE
_ ..osISTjlíNCIA

_.os uo ueciciario Geral: —
D—gananuo Caanem Gomes
Cabral, bávia iievtíb ue uu-
Vclíá, U.tla i-'einanüeo, Geno-
veva de Azevedo Mattos, íe-1
da ^.ttbseres uos Santos, Udete ,
de Souza, Juditli Soaies Gi- j
caieii, Dalvo Torres, Marilene
da Silva Morales, Merolia Jo-1
ana dos aantos, Áurea Mota
Pedira, Maria da Conceição
Cisneiro, ISoemia ua Anuiu.a
São, Herondina Fonseca Tel-
xeira, Maria Joaé Campello
Games, Ruth Vieira Moreira,
leda Barroso de Medeiros,
Nair Maria da Silva Guia, to-
dos para o Departamento de
Assistência Hospitalar; Maria
São Pedro Marques, para o
Departamento de Higiene;
Flora Telles da Conceição, pa-
ra o Departamento de Tuber-
culose; Elvira Silva de Oli-
veira, para o Departamento de
Higiene; Anlonij de Souza

Conclusão do Ia. pág.
niio existia em matéria poli-
ticas-.

Afirma ainda a queixa que
o carro em que se encontrava
Duelos não percorreu os lo*
eais das mnnifastaeSes de
protesto contra a vinda de Ri-
dgway, mas se manteve dinn-
te da sede do Comitê Central
do partido e depois diante da
redação de «L'Humanité».

Termina o documento nes-
tos termos: «Eis porque, em
virtude do artigo 121 do Co-
digo Penal e 484 do Codi.-ro de
Instrução Criminal, apresen-
to-vos queixa contra o Pro-
curador da República Ayda-
lot e contra o Juiz de Instru-
ção Jacquinot, contra o Co-
missario de Polícia da 10.*
Circunscrição e todos os ou-
tros, e mo constituo parte
civil».

GREVES
PARIS, 30 (De Jean De-

roclies, da France Presse) —
Jacques Duelos, líder comu-
nista francês, preso há dois
dias e acusado de atentado
contra a segurança do Esta-
do, foi transferido da prisão
de Frcsres para o comparti-
mento dos presos políticos na
prisão da Santé, O líder co-
munista estava naturalmente
submetido ao rejrime habitual
do3 prisioneiros de direito co-
muni, mas a.Tora, foi benefi-
ciedó eom o reffíme de nvoso
pi'ft.'co, visnrante em seu no-

vo alojamento, poderá receber
visitas c jorn:':.s, manter cor-
respondou'"''' e ocupar, sozi-

nho, uma cela.
A policia efetuou esta ma-

nhã uma busca em sua resi-
dencia, mr.s não foi poscível
obter nenhuma informação a
rospeito desta operação.

Às primeiras horas da tar-
da, o sr. Henri Friol, chefe
rio Cabnete do presidente
Edouãrd Herriot, recebeu uma.
delegação composta de cinco
professores, entre os quais
Frcderic Joliot-Curie, profes-
sor do Colégio de França, que
vieram comunicar ao presi-

dente da Assembléia Nacional
a emoção suscitada nos meios
universitários pela prisão de.
Duelos.

Nas empresas de gás e do
eletricidade se constatou on-
tem uma certa efervescência.

No setor da metalurgia se
verificaram ontem as mais
numerosas greves.

Nas usinas Rosengart, 800
uperfirios estão cm greve
desde ontem.

A União dos sindicatos
CGT (Conféderalion Genera-
le du Travail) lançou esta
manhã novo apelo convidan-
do as seções sindicais a reu*
nir seus adeptos, amanhã à
tarde às 17 horas c 30, «a
fim de fazer fracassar a
conspiração de guerra e de
miséria do governo Pinay».

Fira da região parisiense
parece que as paralizações de
tráoalho mais importantes
verificaram-se entre os mi-
noiros do norte o do Pas de
Calais. Segundo os dirigen
tes da indústria francesa de
carvão, no conjunto das oito
bacias mineiras da região,
haveria três mil e trezentos
operários em greve, sôbte
un. efetivo de cerca de ses-
senta mil mineiros, (fundo e
sunerficie).

Em Marselha foram ho
je distribuídos boletins con*
vidando os trabalhadores i.

aoaiidcnar o trabalhos ás lü
horas. De manhã, a Prefei-
tuia havia publicado um co
munlcadp anunciando que «a
policia tinha recebido ordem
de atirar Impiedosamente sô-
bre todo agrupamento que
não dispersasse á primeira
íntimação-. Em Marselha,
igunlmente, uma camionoto
do jornal «Le Provençal» foi
atacada, esta manha, e os

jornais que transportava, en.
chateados de gasolina, foram
queimados.

Em Nice, operários de va.
rias oficinas e fábricas dei-
xaram seu trabalho pela du-

ração medida de urna, hora;
os bondes e ônibus não cir*
cularam entre 10 e 11 horas
da manhã e não há, por
outio lado, nenhum incidente
a assinalar.

Nas minas de Ales, cerca
di duzentos mineiros aban*
donaram o trabalho em duas
minas que empregam qui-
nluintos trabalhadores.

Na Lorena, se reina a cal-
ma nas minas de carvão, na
fundição de Auhrtves, o traba
lho está pratl' -i _ite para-
lizado, assim como nas usi-
nas de Uffigny e de Miche*
ville, onde sessenta por cen-
to dos operários estão em
greve em virtude do apelo
da CGT.

Violando as convenções de
Haia e de Genebra sobro os pri-
sioneiros de guerra, os inter-
vencionistas norte - americanos
converteram os acampamentos
de prisioneiros da ilha de Ko-
je e de outras partes da Coréia
em campos de morte, semelhan-
tes aos campos de morte de
Oswenci, Buchewald e Maida-
nscl-

Estabeleceram um sangrento
regime de torturas, humilha-
ções, maus tratos selvagens e
fuzilamentos em massa de pn-
sioneiros coreanos e chineses*.
A «REPATRIAÇÃO
VOLUNTÁRIA»

«Nas conversações para o
armistício em Pam Mun Jon —
diz adiante a moção — os
agressores norte-americanos a-
presentarnm a condição da cha-
mada ropatrinção «voluntária»
dos prisioneiros de guerra, exi-
gencia esta em aberta contradt-
ção com o Direito Internacional
e os principios de humanidade.

Cnm essa exigência, os
agre ssores norte-americanos
procuram fazer fracassar as
conversações de armistício na
Corea, continuar a guerra
agressiva no Extremo Oriente,
e aumentar o perigo de nova
iruerra mundial. Com esse obje-
tivo, procuram converter em
carne do canhão os prisioneiros
obri^ando-ois nnr me;o de vio-
lencias as mais selvagens a en-
trar em combate ittnto com oa
piores inimiTos dos povos chi-
nes e coreano*.

pn.HADOS
EM FLAGRANTE
«Os intei vencionistas norte

americanos feram pilhados em
flr"rrnr!te e desmascarados ue-
rante o mundo inteiro por tes-,
t.emunhos e documentos irre-
cusaveis, que confirmam os
t-í>us crimes e ferocidades. En*
tretanto os imperialistas nor-
te - americanos prepararam

abertamente novas matanças
de prisioneiros na ilha de Koje.

A consciência e a honra dos
povos do mundo não podem
aceitar os monstruosos crimes
dos intervencionístas norte*
americanos As pessoas honra-
das de todos os paises, a hu-

nianidade progressista conde-
nam os novos crimes dos in.
tervencionistas norte-america»
nos na Coréia. A união de to-
das as forças progressistas do
mundo poderá por um para*
deiro à ferocidade dos invaso*
res norte-americanos na Co-
reia»,

TRATO HUMANO AOS
PRISIONEIROS

«Exigimos -- diz por fim
o documento — que se dê um
tratamento humano aos pri.
üionoiros coreanos e chineses,

rm consonância cora as con*
venções de Haia e de Gene-
bra sobre prisioneiros de
guerra. Os trabalhadores de
Moscou, do igual forma que
todas as pessoas sovíéticaj
expressam a sua ardente so.
ildariedade fraternal ao povo

coreano e aos voluntários
chineses que heroicamente
chineses que heroicamente
se batem contra a agressão
norte-americana. O dever
nosso tle trabalhadores, £

elevar ainda mais a sua ln.
cansavel luta contra uma
nova guerra e incrementar
a luta pela paz no mundo in-
teiro. Junto com todo o povo
soviético, os trabalhadores

¦ de Moscou continuarão lu*
tando insistentemente pela
paz e fortalecerão com seu
patriótico e abnegado traba-
lho a potência do seu Estado

«socialista. Viva nossa pátria
soviética, baluarte da paz no
mundo inteiro! Viva nosso
grande chefe e mestre ama.
do, camarada Stalin!*

rigida aos deputados do Par-
lamento federal, que estão
prontos para airovar o
tratado geral de guerra, adu-
zindo: «A assinatura do trata-
do de Bonn não tem valor le-
gal porque foi dada por meio
de um golpe de Estado tendo
em vista preparar a guerra»-
PELA PAZ

MOSCOU, 30 (IP) — A maio-
dia do povo alemão recebeu
a assinatura do Tratado Ge*
ral como um escarneo aos in-

teresses legítimos, à honra
e a dignidade do povo alemão
que deseja a unificação 'lo
país.

Em Berlim e outras cidade*:
surgiram ondas de protestos'
e manifestações populares.

«Pravda» termina seu ar»
tigo de fundo dizendo; «Nes-
te dias dificeis para o povo
alemão, os trabalhadores de
todos os paises manifestam

sua solidariedade às forças
democráticas da Alemanha.
A grande manifestação havi-
da em Paris contra a chega-
da de Ridgway é uma prova
brilhante da luta dos trapalha
dores franceses contra as cons
piratas do Bloco do Atlântico,

A simpatia de todos os po-
vos amantes da paz e de to*
dos os partidários da paz está
ao lado do povo alemão que
luta pela unificação do seu
pais, pela criação de um go*
verno central alemão e pela
mais rápida conclusão do Tra.
tado de Paz com a Alemanha*-,

J___L ^B. *^Ê ¦_¦ ^m9 mt K Vfr

Solidariedade a Jacques Duelos,
Dirigente do Glorioso PCFf

Grande Filho do Povo Francês

... J
FALA TOLEDANO

MÉXICO, 30 (AFP) — Vi-
cente Lombardo Toledano.
candidato à presidência da
República, fez ontem umape-
lo aos demais partidos de opo
siçâo para que os mesmos se
unissem em torno de um pro-
grama unlco e apoiassem
juntos, um único candidato,
às eleições persidenciais que
se realizarão no dia 6 de jti"
lho próximo.
RENUNCIOU

BUENOS AIRES, 30 (AFP)
O jornal «Clarim» informa quu
renunciou ao seu posto o mi*
nistro da Economia, Sr Ro«
berto A. Ares, acrescentando
que essa vaga seria oferecida,
ao sr. Antônio Francisco Co-
fiero, atualmente diretor di'
economia na Chancelaria,
O PUNHAL
DA TRAIÇÃO

BELGRADO, 30 (AFP) —
Por ocasião do aniversário de
Tito, o sr. Café Filho, vice-
presidente da Republica do
Brasil, que efetuou recente-
mente uma viagem à Iugosla-
via, enviou ao chefe do gover-
no iugoslavo um punhal de
fabricação do nordeste do
do Brasil, e um porta-moedas
com o nome do mareihal Tito.
REVEZAMENTO

1

Recenteitients, quando falava digno por todos os titulos 4o
num comicio em Auch foi alvo respeito, da gratidão, da con-
de um atentado terrorista or-
denado pelos imperialistas ian
ques. Desde que Thorez viajou
enfermo para a União Sovieti-
ca, é êle quem dirige o Par
tido dos comunistas franceses.

Atingindo diretamente Jac-
ques Duelos, Secretario do
Partido Comunista Francês, o
imperialismo ianque não fere
apenas, em sua brutalidade
que em tudo se assemelha à
brutalidade hitlerista, ao 11-
der provado dos comunistas
da França, que, ao lado de

fiança dos seus contempora
neos.

Jacques Duelos, chefe do
Grugo Parlamentar Comunis-
ta na Câmara dos Deputados,
foi signatário, com Thorez, do
histórico Manifesto de 1940,
conclamando o povo francos
à luta contra o invasor nazis-
ta, marco Inicial da gloriosa
Resistência. Na tribuna do
parlamento, como um dos
maiores oradores vivos da
França, na imprensa, princi-
palmente através dos seus

1'horez, comanda a luta pela' editoriais em «Cahlers du Co

paz e pela independência na Communisme* e em «Demo
França. Em seu desespero, os •¦ -• - -•¦ -•-
imperialistas norte-america-
nos atingem a um dos mais
autênticos representantes do
pensamento progressita fran-

1 cês, a um admirável patriota,

eratie Nouvelle», em suas via
gens, levando a palavra do
Partido Comunista Francês a
toda a França, sua atividade

é incansável.

Algemando-o, pensam Pinay DO CHIME
e seus patrões dos Estados ^
Unidos que conseguem deter a
irrefreável marcha do povo da
França para a libirdade e para
a paz. Jamais um povo co")0 °
francês — como dizia o histo-
rico Manifesto de 1940 — será
um povo de escravos!

Os patriotas brasileiros de-
vem demonstrar sua ardente so-
lidariedade ao grande líder do
povo francês Jacques Duelos,
admirável exemplo de homem
da teoria e da ação. Junto aos
representantes do governo de
Pinay em nossa pátria deve-
mos erguer o nosso protesto e
mostrar a nossa repulsa pelo
ato fascista que atingiu Du-
cios. Devemos por todos os
meios mostrar a nossa atuan-
te solidariedade ao povo da
França e ao seu grande filho
Jacques Duelos.

i ilcmiAs
__? i< Sji&ikWÊÊÈÊÊÊÊmÈÊmik

íals 250 Patriotas no Campo de Concentração de Grana

LOUVENCIENNES, França,
30, (France Presse) — No
transcurso de breve cerinio-
nia, realizada no pátio delion
ia do edifício üo SHAPE, o ge-
neral D w i g t h Eisenhower
transmitiu hoje os poderes d*
«Comandante Supremo Alia-
do» na Europa ao general
Matthew Ridgway*
3 MILHÕES
EM FERIAS ã

V

CARACAS, maio (Correspondência especial) — O jornal
«Tribuna Popular», órgão do Partido Comunista da Venezuela,
publicou uma veemente nota contra as tropelias policiais que
se verificam no país. E faz as seguintes denúncias: na madru-
gada de 16 de abril sairam seis ônibus rumo ao campo de con-
centração de Guasina conduzindo 250. patriotas. Entre eles es-
tavam Gustavo Villaparedes, Tito Perdigón, Antônio Castanheda,
Bdilborto Moreno, Ulpiano Rodriguez, Aristides Yibrí, Pedro
Pablo Rcndón, Santiago Sandoval, José Lorenzo Gutiénez, José
Luís Castillo, Kugeiúo Guevara, Odilio Forcai, José Angcl Agre-
da Silvestre Ortiz Bucarán. -talo Volcan, Nicolás Ernesto

Kêver'paVrUô''üeiranaiMnto'Coello, José M. Rojas, Elcazar Rangel.
t ALsienciu Sócia •Ame i As condições de vida dos 600 presos que havia em quasina
li SlS; m?à vêm agravar-se com a chegada de. mais 250 patriotas, que ali
-^ Ij^ÜSSíSS^ íS-pffi o «crime» de lutar contra ,.tiraniai dominante, pe as
i., ...oacir José Antunes, para liberdades públicas, pela restituição das garanUa ^ peta lite
o Departamento de Hlg.ene; dado dos presos, por eleições livres com participação de todas
Severlna Marques de Paiva. I as forças políticas, pela paz. «_-,„

expulsos do país 25 estudantes universitários • secundários, depvis
de permanecerem mais de quatro meses seqüestrados no CM-
cere Modelo. Pedro Laprea, Jesus Sanoja, Ratael Cadenas, José
Luís Zapata, Eduardo Planchart, Luís Herrera Campinas, Car-
los Villaroel, Martinez, Pedro Cézar Xzquiel, formam, entre oh-
tros, o grupo dos degredados.

O ódio da ditadura, sua ferocidade, vem de swi própria
fraqueza, de seu desespero, por não ter conseguido romper a
resistência popular, derrotar o movimento estudantil, por wt
tido que fechar a Universidade, encarcerar centenas do eslufan
ti e professores o agora expulsar vários estudantes por exi

girem liberdade do cátedra, verbas para a Universidade e rea-
peito à sua autonomia. .,,¦„„„

Outro crime da ditadura tot a prisio de Juan üscalona no
Estado Yaracuy. Levado a São Felipe, ali foi espancado atf
sangrar. -Depois tol conduzido pelaa ruas, com as mãos amar-
radas, fuzis apontando-lhe as costas, para que o povo de sao
Felipe assim o visse.

Juan Escalona * um oxpoentfl cio tawolü»» *> P*w> *•«•«-«

lano na luta contra os criminosos que ocupam o governo. As
tropelias vexame», crimes e torturas da ditadura militar, dr
seus lacaios, de seus escribas mercenários, não ficarão im-
punes, diz a nota.

O jornal reclama liberdade para o dirigente Jesus Faria,
para Gulllermo Garcia Ponce, Laurcano rorrealba, Radames
Rarrazabal, Carlos Farrero, José Martinez Pozo, Cláudio Almao,
Kio Gripa, Ismael Matos Mérida, Jesus Corrêa, José Domingo
Marquez, Lins Uodngucz, Lcovi^ado Faria, Porfirio Gomez,
Manuel Araújo, Lu.7 Mehdoza, Adelso Slarte, Tclósforo Raralvcz,
Pedro Areia, Martin Hórácio Girón, listeban Parra e dema.i;
presos políticos e sindicais.

A liberdaüo úCaáea patriotas está nas mãos do povo, cujas
lutas arrancaram 3o cárcere, depois üo Seta meses de seqüestro
no Cárcere de MulhorcB de £>_u Carlos, a lidar tem nma O.ga
Luzardo. A campanha nela sua liberdade adquiriu pi'opo.çues
internacionais. Os setores democrát.cos da Europa, As.a e Amé-
rica souberam mobilizar-se e demonstrar sua solidariedade, re-
cismando a liberdade de Qlgft.

. -II

MOSCOU, 30 (IP) Em uma.
entrevista com o nosso corres-
pondente o operário brasilei-
ro José Batista, declarou, cm %.,„'!;
nome da delegação que ora
visita a URSS: «Constatamos
na União Soviética um gran*
de desvelo pelas pessoas. Vi-
sitamos muitas casas dc rc-
pouso que existem na cidade
balnearia de Sochi. Nessas
instituições de repouso dos-
cansam anualmente três mi«
lhões de trabalhadores de pro»
fissões e nacionalidades Ul>
versas. Verificamos em todos
os lugares que visitamos .*>
ardente aspiração de paz do
nivo soviético O governo e o
povo soviético consideram a
mz tão necessária quanto a
luz e o pão de cada dia».
DUAS MIL
MATERNIDADES

BUCARESTE, 30 (IP) •-
Aumenta cada vez mais o des*
velo do governo popular pelas
crianças. Nos últimos quatro
anos foram inauguradas duas
mil maternidades e 47 ho=nt
tais Infantis perfeitamente a-
parelhados. Muitos hospiiais
têm seções infantis. O posso-
ai medico para as crianças
aumentou 5 vezes no citndo
período, O governo rietlioa
grande atenção à educação
das crianças em idade pré cs*
colar. Existem Eitmlmente no
pais milhares de jardins de
infância.

\\
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^ra7ÍT¥Julo. o Julgamento do Dissídio fa-lflftjgjjgÉJ
O Sindicato dos Pro-
fcssorfts desta capital,

(piai estabelece novos critériosnDnrrcTiM n<; PROFF«?SORES CONTRA A REVOGAÇÃO DA PORTARIA 204

Têxteis, Aumento
E Assiduidade

M

íi-

MASSA 1>A GRAÇA

Wtí marcado para o dia 2 »^^«g*^
dissídio dos têxteis, impetrado cx-ofleio pe o DNT como

manobra pari. paralisar ofasecnso do movimento rwnn**

StíSTauo so encaminhava firmemente para uma onda

^pT/alSões de protesto contra a «anincia e «.transi-

^íSdS* do lato consumado do recibo à Ju*;

He» do Trabalho, anteriormente repudiado Ve'0* ™

íhadorTs em pronunciamento de assembléia, a corporação,

decS a conquistar os aumentos de que "^*»J""*""

temente, deliberou lutar contra a inclusão da d.usu a,e?

crav.iRÍsl.i da assiduidade total no acórdão d„ tribunal

£ fabril a fim de que o julgamento possa ser assistido

, decisão dòS feito, preparando-se para «« ,c»mprtonto 
a

,wHU tomada em assembléia n« seu Sindicato. O êxito

Siaamentalmente da capacidade das «4g>*

empresa em esclarecer os companheiros sobre a "^,d"uê

TC derrubar a cláusula ladrava/ da assidmdadelOO%,que

hoff rouba não somente o aumento mas ainda o d.re.to con ¦

títucS da remuneração dos domingos o '«"•}« 
J ^" 

com,, já «, fizeram os têxteis paulistas -- e dc dar aos

dzésdo TRT uma demonstração concreta c Quente de

Je não cstS,. dispostos o açoitar qualquer esmola como

B",m£°po.' 
um lado a luta por aumento de salários, em face

Ac agravamento das condições dc miséria cm que se en-

tn tia o\m>"aviado, está assumindo formas cada vez maissS»-Í'SíStSÊ'S^

Libelo contra o governo Vargas

TRABALHAM 12 HORAS
GANHAM 36 CRUZEIROS
Impera a fome entre os operários da Estação Marítima da E.F. Central do Brasil
"T*"** ** 'y.'*- ¦.•** .____—-—--«—————————« Ksses ferroviários, quando

ria
São »••  . ,- • i

estreitas com o
ciando contra essa

Ministério do Trabalho estão se pronun-
¦aposição, transformada em artigo d«

íd pela' Justiça do Trabalho, e corporações como a do» ae-

límim cm que fortalecerão o seu Sindicato nar» . conquista

de outras reivindicações.

Entre o funcionalismo da
Uniilo, existem corporações
rios irrisórios, e mesmo muito
rios irrisórios, muito mesmo
abaixo do salário minimo de
Vargas.

Os operários da Central do
Brasil, por exem.olo estão nes-
se caso. Em reportagens an-
teriores focalizamos a péssi-
ma situação financeira dos
ferroviários das oficinas de
Deodoro e Engenho de Den-
tro, verificando que, em gran*
de maioria, ganhavam sala-
rios inferiores a 1.500 cru-
zeiros.

QAT imn MÁXIMO • 1 400 CRUZEIROS - NÃO RECEBEM QUANDO ADOECEM -SALAEIO Wg-^JMJgJ 0 BBJpolJSO SBMANAL BEOTNEBADO - LV-
TA VIGOROSA POR AUMENTO DE SALÁRIOJiltiADO

Outros estão em pior situa-
ção ainda, necessitando um
urgente rea justamente em
seus vencimentos, reajusta-
mento êsse que vêm sendo de-
fendido por sua Associação
Profissional, a ASEFCB, na
atual campanha pró-aumento

*

Trabalham como Animais
De Carga as Jovens

Operárias de V. Redonda
-. ... /-.._i,„™ «->^e «1 V\ ru-ir hora

vos, e, inevitavelmente ins-
trumentos dóceis nas mãos
dos opressores do povo para
a manutenção da opresssão.»

W
i

VOLTA REDONDA, 30 (Cor
jeepondôncia especial) — Mais
Ãe 20 operárias menores de 18
anos trabalham na Cerâmica
Volta Redonda, executando
.trabalhos pesadíssimos e ga-
Bhando salários miseráveis,
fcarregando carrinhos cheios

J ide tijolos, pesando mais de 50
iguilos, e transportando barro
hara a masseira, as operárias
trabalham 10 horas por dia,
inum serviço extremamente
Satigante até mesmo para ho-
mens. Devido ao excessivo es-
forço que fa/em, muitas delas
adoecem constantemente,
e .".pesar de serem contribuiu-
les do IAPI, nada recebem
;nem mesmo medicamentos ou
fvuxilio-doença, sendo obriga-
«ias a trabalhar em precário
estado de saúde para não mor-"Ireroon de íome.

Ganham Cr$ 3,30 por hora
de trabalho, e trabalhando
250 horas por mês, o máximo
que recebem nao atinge a casa
dos 800 cruzeiros em virtude
dos descontos.

O descontentamento é geral
entre os trabalhadores da Ce-

rámiea Volta Redonda e a no-

tícia da próxima realização

de uma Conferência em De-

fesa dos Direitos da Juventude
repercutiu bem entre as jo-
vei operárias, e elas já es-

tão preparando uma lista de

reivindicações para ser envia-
da a Conferência, bem como
fazendo preparativos .para a
formação de uma Comissão e
envio de uma representante à
Conferência,

Os Sindicatos e a Luta dos
Povos por sua Indepenm

dencia e Liberdade
De um artigo do dirigente iiliuma qualidade representa

sindical mundial, Louis Sail- tivR da vontade dos trabalha-
lant, secretário-geral da F. dores. Seriam sindicatos-escra-
S. M., extraímos os seguintes
trechos, relacionados com o
dever da classe operária, sin
dicalmente organizada, de dar
toda á solidariedade à luta
emancipadora dos povos co
loniais e dependentes:

•tOs Sindicatos não podem,
em pais algum, permanecei'
alheios a essas Unas históri
cas. Qualquer que sejam as

í formas de luta empregadas, a
I solidariedade aos trabalhado-
| res e às suas organizações po-

líticas e sindicais em luta, dc-
ve ser uma solidariedade ati-
va por parte de todas as or-
ganizações sindicais da classe
operária de todos os países.
Os Sindicatos não podem es-
quecer suas responsabilidades
quando o povo se mobiliza e
luta pela independência na-
cional. Não podem limitar-se
«io papel de meros espectado-
res. Se tentarem fugir às suas
responsabilidades, evadir-se à
ação adequada para apoiar
os direitos dc Independência
nacional, os sindicatos e seus
órgãos dirigentes se liquida-
rão politicamente e não terão
nunca a possibilidade de exer-
cer nenhuma influência na
vida social do .pais.

Ao abandonar uma parcela
do seu .papel, os sindicatos
perderiam toda a capacidade
para defender os direitos doí
trabalhadores. Não teriam ne-

do funcionalismo público e
autárquico. Na Estação Ma
ritima da EFCB, o desconten
tamento reinante está provo*
cando um ingresso em massa
naquela Associação, convic*
tos que estão aqueles traba-
lhadores de que da sua união
e organização é que depende
a vitória do movimento.
MÁXIMO: 1.310 CRUZEIROS

Mais de 200 operários tra-
balham na Estação, fazendo
a carga das mercadorias que
vão da Central para o porto e
vice-versa. O serviço é pesa
do, idêntico ao dos estivado-
res, e freqüentemente os tra-
balhadores sofrem acidentes.

O trabalho é o mesmo para
todos eles. Os salários, po-
rém, são diferentes, de acordo
com a forma de pagamento e
a classificação que a Central
lhes dá.

f WS5CÂNICO DE MÁCHJIHA DE COSBTÜRA

Conserta, compra, t vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em
— Telefone 49-8310Mr-fK

ATENÇÃO ¦;¦

Qualquer servt§o >ia
bombeiro, eletrici ia
<1e e mecânica to ee-

il. cr* iulte o RÉTS*'
•elo Tel: - 43-ÓÍ&4

CHAPA ÜNICA
Para as Eleições no Sindi-

cato dos Jornalistas
Corre o praxo de 10 dias para a apresentação

de impugnação
tósüiu marcadas para o dia rendo desde ontem, dia 29, o

28 de Junho as eleições no prazo de dez dias para apre-
Sindicato dos Jornalistas Pro- sentação de impugnação.
fissionais do Rio de Janeiro.
Concorrerá uma única chapa,
encabeçada pelo jornalista Lui2
Ferreira Guimarães, e da qual
participam profissionais do
destaque e prestigio na corpo-
ração, representando, além dos
grupos profissionais dc reda.
tores de radio, fotógrafos a re-
visores, jornalistas da maioria
dos grandes órgãos diários
da Capital. A chapa, üenomi-
nada «ia Vitoria», foi organi.
zada após uma serie «le reuni-
õos da qual participaram nu
merosos associados do Sindi-
cato Foram discutidas as ba-
ses de um programa de ação
em defesa das reivindicações
mais sentidas pelos trabalhado-

j rcs de imprensa, que aprova-
do e aceito por Iodos os can-
õidatos, foi anexo ao manifesto
de apresentação da. chapa
REGISTRADA A CHAPA

De acorde com o disposto
na portaria rhlnistériallsta de
n. -18, o registro da chapa foi
processado nu tiecrotaria do
Sindicato e deu entrada no
Ministério do Trabalho, cor.

Os que mais ganham são os trai, recebendo, apenas, uma

m-ísaUstaí 1.310 cruzeiros "¦*'*¦»¦" •"- ¦¦¦¦¦¦"¦¦¦- <"¦•¦¦

brutos, trabalhando 10 horas

por dia. Entre outros descon-
tos figuram o de 7 % para a
CAP e 100 cruzeiros (em mé
dia) de restau.ante, ficando,
assim, o ordenado reduzido a
pouco mais de 1.000 cruzei
ros.

O salário de todos os diaris-
tns ê de 40 cruzeiros, mas não
recebem repouso remunerado,
e para atingirem o salário
minimo, são obrigados a tra-
balhar nos domingos e feria*
dos. Sofrem os mesmos des-
contos que os mensalistas, não
se compreendendo a razão
desta irregularidade.
TRABALHAM 13 HORAS

POR DIA
Mas, se os salários dos men-

salislas e diaristas são irrisô
rios, a exploração atinge a um
ponto revoltante entre os cha-
mados «adventistasx

Suas carteiras profissionais
não são assinadas pela Cen-

carteira de identidade, onde
são classificados como «pro-
vísórios».

Ganham Cr$ «12,00 diários,
trabalhando das 8 até ás 22
horas, com 1 hora para ai-
moço.

Alguns existem que rece
bem, pelas mesmas 13 horas
de trabalho, trinta e seis cru
zeiros, menos portanto de 3,00
à hora. Os «adventistas», de
vido à classificação de «pro-
visórlosr., não descontam pa
ra a CAP, mas, quando adoe-
cem ou sofrem algum aciden-
te no trabalho, o que é muito
freqüente, não recebem me-
dicamentos nem auxílio. Vi
mos vários deles com os bra
ços contundidos, amarrados
com lenços sujos, para «evi
tar» a poeira.

Ksses ferroviários, quando
conseguem trabalhar os 30
cl s do mês, tiram no máxl-
mo 1.0S0 cruzeiros. A miséria
desse salário dispensa outros
comentários.
AUMENTO URGENTE

Os ferroviários da Estação
Marítima almoçam alguns no
Restaurante da Estação de D.
Pedro II e outros num res-
ta .«ante ao lado da Marítima,
,po!s a Central não fornece
cartão para todos.

As refeições que fazem nes-
se restaurante particular são

descontadas no salário se-
manaímente, e montam men-
sa mente a perto de ROO cru-
zeiroSj, ficando os cadventis-
tai» com -100 cruzeiros para o
s istento da família, pàgàíihèn-
to de aluguel e demais des-
pesas.

Wo armazém P-7, os ferro*
«Marins declararam ã nossa re-
portagom que precisam de um
aumento urgente, é lutarão por
ôle, formando urna comissão
oeal e ingressando na ASE-

FCB.

E' a seguinte a. chapa uni
ca registrada:

DIRETORIA
Luiz Ferreira Guimarães,

Álvaro Pinto da Silva, Jocclyn
Luiz dos Santos, Carlos Al-
berlo da Costa Pinto, Afranio
Tavares Vieira, Carlos Alberto
Ponso e Gumerclndo Cabral
dt Vasconcelos.

SUPLENTES
Arnaldo Vieira, Laert Jos«í

de Paiva, Jorge José Curi,
João Constantino Ribas, Hera,
clito da Silva Araújo, Álvaro
Linn c Silva e Carlos Brasil
dc Araújo.

CONSELHO FISCAL
Aristeu Achillen dos Santos,

Ariosto Pinto e João Ferreira
Gomer;.

SUPLENTES
Jamil Alves Sampaio, José

Custodio Barriga Filho e Do.
mingoa da Costa Rubim,
REPRESENTANTES A FE-

FEDERAÇÃO
Albvrto Porto da. Silveira ¦:,

José Gomes Talarico,
SUPLENTES

Maria da Graça Dutra e
Francisco de Assis Barbosa.

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
DB. LtlltXHA UOUB1UUES

UU 1IK1TÜ
Urdem dos advogado» do Brasil -
Inscrição n» 183 - TraveííS do Oo-
vidor. M 4' and. • Tel. 62-42116

DB. SINVAL PAliMEIBA
4v Bio Branco, 106 15' and. —
Sala n» 1.612 • Tcielono 4S-1138 -

Exigem os Operários
Do Arsenal Punição

Para o Pirata Boden

DB M1I8 WEBNKOK DE HASTBO
Una d* Carmo, 49 - Sala 26 - V
and. - Tel 42-B8M - Diariamente
da. lü 4» I* e da» t« as l« !«¦ —

Eiceto aos sábados

DB. DKMÜTBIO HA.NAN
Kua Sâo «Jost, 1B !•* ani. - l'el.
22.0365 - Esplanada do Castelo —

ME')ICOS

Esteve em nossa redação ¦
uma grande comissão de tra
balhadores do Arsenal de Mu
rinha protestando contra o
atentado ianque à nossa sobe-
rania, apreendendo c afundatí
do cm nossas águas um navio
brasileiro.

Acioittiaram que quando o.s
operários do norte lutam pir
suas reiviniicações, o governo
manda tropas federais para
massacrá-los, mas, num caso
como êsse que exigia provlden-
cias imediatas, a submissão rio
governo uos amos ianques ma-
nifestou-se mais uma vez,

O povo brasileiro, ferido em
seus brios e em sua indepen-

dencia, t-xigu do governo ui.i;.
3e«;-:ra medida contra o insc
lente pirata Boden, pois a in
denlzaçâo pura e simples ná"'
será uma punição e sim miúy
um ato de vassalagem c suh
servieneia

\m
(

A L F A I A T E J
) UIIA BENTO KIBtilItO. S2 -}
'* I». and. -ala 1 • TEI* 43-0OÍI2 \

DB. AJ.r-1'DO COU 1 l.N 110
1'crcns, quintas o sábados das 11,30
to 16 hs - Bua Álvaro Alvim, 31

• Sala 302 - Telefone li 3316 —

DR. ANTÔNIO «MISTINO PBESTES
O MENEZES

CLINICA liKKAi.
Consultório: Av Nilo 1'ecnnha, 166
• V and. - Salas 002 901 - IVtça»,
«jiiintat e sttbadoa, das 12 as 14 bs.

LEILOEIRO
EIICL1UE8 - Leiloeiro Público

1'rcdlos — Móveis — Terrenos, elo
- KM-ritórin i* Sn'ãn dt* Irnrins nu
raa da Quitanda, 19 — Tel. 22-1499

VIDA SllWICAL
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CADERNO DE SUNCHON

i ., y- i.

y :-y

XRaitlc da., escadas «i«ie coadunem m> umplo huyia ire». i>n
Moneiros alados com uma corda. Dois deles, sargentos, eram ra-

pazes moços c altos. O terceiro, um oficial de pequena estatura,
<yesgo, lábios pequenos c um pouco grossos. Trazia na manga
jinui folha verde com um raio no centro: o emblema da 25."

Ülivisão. Atrás de nós penetrou no templo um tenente coronel com
tmsigtiias negras. Jintan sorriu ao vê-lo: t

— Bravo, MussoHni! Tens bom olfato para ema. Chcgastel
r tempo. '

O tenente-coronel th* gendarmes tinha olhos grandes, wbu ,

JiíulliadoK. (jucixo maciço e uiuidrangular. O apelido era justo, j. plussolini observou os prisioneiros com ares de entendido c, dc- I
ração »o peito de um rapa/-'

oíicijiis. «ittc eMirMiini próxi-

Por ROMAN KIM
Tradução de ARY DE ANDRADJt

(CONTINUAÇÃO)
«cood.

Distrito de Sinchon. Diretor, o norte-americano Undcr-

Numa palavra, V. não somente praticou espionagem no
Japão, mas tambem na Coréia. Não discutamos. Por une se ajoc-

Depois do interrogatório liquida- ,nou e começou a choramingar? Adivinhou dc que se tratava?
O prisioneiro cobriu o rosto com as mãos.

Comprcndi-o pelas palavras do tenente coronel de gendar
mes... Nas ilhas do Sul encontrávamos, às vezes, cadáveres de
oficiais c soldados nossos... e os indígenas também confirmavam
que os senhores... — deteve-se procurando palavras —, que seus

E acrescentei baixinho:"o-ei eu mesmo.
Jintan assentiu com a cabeça e, acompanhado de Mussiilini,

caminhou em direção do campanário, depois dc ordenar aos sol-
dados que para lá conduzissem também os outros prisioneiros.

Subi ao terraço do templo. Um criado levou-me a um qtiarti.

ESBULHADOS OS OPERA*
RIOS DA FABRICA DE

VIDROS

Unia comissão de emprega-
dos da fábrica de Garralas
São Paulo-Rio esteve em
nossa redação, a fim de de-
nunciar várias irreguiandaues
que vêm sendo praticadas
pela direção daquela empre-
sa. Entre aa denuncias feitas
pelos trabalhadores figuram
as represálias dos emprega-
dores contra aqueles que sâo
filiados a seu Sindicato. A
fábrica tem cerca l.büU opera-
rios' _ no entanto apenas 120
sao sindicalizados. Além dis-
so, sempre que há néçessiüa-
de de efetuar quáquer demis-
sáo, os escolhidos sao os soc«us
do Sindicato. Finalizando os
trabaniauores disseram que a
empresa possui péssimas ins-
falações sanitárias, náo dis-
pondo os operários de um
refeitório.

NOVO PRESIDENTE
NA CAP DOS FEHROViARIOS

Foi nomeado pelo preslden-
te aa Republica para a presi-
dencia da Caixa de Aposen-

viários da Leopoldina o sr.
João Batista Martins, que
exerce ria empresa o cargo de
Chefe da Seção do Pesoal do
Trafego.

VENDEU A FIRMA
EM DKBITO COM OS

OPERÁRIOS

A firma Industrial José
Kalll S. A. está se dissolven-
do, face a venda que executa
de seus bens as Companhias
cle 1'ccidos e Paulistana de
Tecidos. Essa transação, con-
forme foi denunciada por seus
empregados, está sendo feita
em sigilo, pois a direção da-
,uela empresa es««i em tiéuiio

com os trabalhadores, muitos
uos quais i«im, no momento,
ação na Justiça do Trabalhe
cou ira os empregadores, sobre
soiários, comissões, férias, etc,
superiores a 500 mil cruzeiros
O.s operários acrescentaram
que ou as Industrias José
Kalil S. A. procura ludibriar
seus compradores ou estes
concordaram na tramóia cujo
resultado é um prejuízo enoi
me para os empregados. Oa
uperuriou tratarão de embar-
gar a liquidação («a i«ima, por
concistir a mesma uma frau-

tiho onde se guardavam as estátuas envoltas em cobertas c os oficiais csfolavam vivos os prisioneiros e tomavam,

- ' '{

': ||§
I

Vi1' xffiJ-'*< >--

bois dc dar umas palmada «' ¦
«Uo e louro, dirigiu-se a doih jorêii
DBOS dos prisioneiros:

Seus soldados sao reerutaaY
Um oficial de óculos responde*:

Recrutas. Mobilizados hi um mà>, HeMriaitto».
Sabes esgrima?

0 oficial dos óculos sorriu.
Na Universidade pertencia à equipe de esgrimifiias

'Mussolini apontou ao rapaz louro - d ,he dJage cortegmente.Moslra-nos nesse ai o que sabes fazer. Pe um so solp^ „ . ., ,
'Ifeia metade.

Jintan fez-me um sinal:
Dá lu primeiro unia lição.
Não. De um só golpe não sei. Experimentei vé.rins ¦.Stcs

Ma ilha de Maltin porém sempre cm vão. Não conseguia r-scitão
estragar o material.

Isto será porque cortavas horizontalmente - disse Mus-
Molini —, com o golpe d0 «v«ío de andorinha». F" muito boíiito,
mas difícil. O melhor é cortar de cir.'a em dIá-"ÍVn!!*i ^i i.jr» à
(•«deira. com n golpe da «queda da cegonha».

O tenente dc marinha que cstiivu junto a Jintini restilv.ín éar
•íí* palpite:

O golpe mais limpo é partir do alto da cabeça até o c*c«x,
em duas metades iguais, nn estilo de Miyamoto MusibM...

Jintan sorriu com ironia:
Dizem que na marinha vocês eiHuéatu «sko vMpv, oom

çíluítii carinho, treinando em galinhas.
Cairno' todos na gargalhada, menos o tenente naval.
Mussolini olhou fixamente para o oficial prisioneiro, ümllrti.

'tou algo a Jintan. Rapidamente o oficial americano pôe-se de
(oelhos, disparando a falar atropelado* ew iaptm^ ajaaaa oaa*
acento:

—> Nüo me matem! Ku não sou piloto. &ra ofíciaV de tfAaéa
maior. Não me matem e dir-lhes-ei tudo « que sei! Nio me> w»°

quadros enrolado.-,'. Ordenei a um soldado que desatasse o prisio
neiro. O criado* trouxe uma bandeja com uma chaleira, xícaras,
umas tortas mofentas de arroz e palitos para conter. FÍ7 o pri-' sioneiro sentar-se no chão, diante da mesinha e assentei-me fren-
te a êle num paraquedaH dobrado.

O prisioneiro acomodou-se documente com as pernas enco-
lhidas. Dei-lhe mil cigarro. Fumou-o com avidez e, dc repente,
deixando cair a cabeça pobre a mesinha, prorrompeu em soluços.
Ofereci-lhe uma xícara de chá. Ikbeu-a, enrugou o rosto c esti-
rou os lábios, dispòndo-se u-í._ ,az a chorar. i;^ili'.c uiaa b&íc-

taüorias e Pensões dos Ferro- dfc.

Contenha-se. V. é um oficial, não uma menininha. Ainda
ten possibilidade de salvar • vida.

Permiti-lhe fumasse outro cigarro e comecei o interrogatório:
Chamava-se Albert Harshbergcr. Era oficial de estado maior

da 25.' divisão e Be encontrava agregado ao estado maior do ge-
neral Mac. Arthur, chefe supremo das forças armadas aliadas no |
Oceano Pacifico. Pouco antes fora enviado cm missão especial â
ilha de Tenian. Acontecia que naquela ilha, apesar de transcor-
rido quase um «no de sua conquista pelos norte-americanos, ocul-
Htvam-se nos bosquezinhos de bambus, próximos do monte dc
norte-americanos c os gradiudos do corpo auxiliar feminino eram
Raso, restos da guarnicão japonesa. Por esta razão, os oficiais
obrigados a abster-se de passear no bosquezinho. Harshberger
cumpriu brilhantemente sua missão: com auxilio dc um alto-fa-
lante convenceu aos japoneses da necessidade de cessarem a re-
sistência. Com grunde assombro doB norte-americanos, das matas
si sairam cinco homens.

Antes da guerra, Harshberger vivia no Japão c trabalhava
numa comunidade luterana. Voltara aos EE.UU. pouco antes de
começarem as operações militares.

Numa palavra, V. era um espião, disse-lhe eu.
Nio. Ensinava inglês no Instituto Luterano dc Teologia

de Tóquio...
Onde se encontrava o Instituto? Quem o dirigia? ]
Distrito de Nnkano, bairro de Washinomiya. Diretor o • erdemos quase .,.,% dns e

Concordei com um gesto
O figado de um inimigo vivo, que se guisa c depois se

come, dá coragem e resistência ao guerreiro.
Mais tarde soubemos que isso tivera sido idéia do coronel

Tsuji Masannbu. Os próprios japoneses o apelidavam, por isso,
dc Tigre da Malásia... — disse o prisioneiro sem tirar as mãos
do rosto.

E' um antigo costume guerreiro qui; se chama «kimotorl»
—- expliquei eu. Nós o ressuscitamos. Riáxe essas mãos. Não
está num colégio de scnhoritiis,

O prisioneiro repousou as mãos nos joelhos. Prossegui:
Não percamos tempo. Você sabe o que o aguarda. Só de

uma forma poderá salvar-se: dando-nos informações de valor. E'
oficial de estado maior, deve saber algo. Tem trinta segundos
para pensar nisso — c olhei para o relógio de pulso.

O prisioneiro começou a falar antes que tivesse transcorrido
meio minuto. Podia informar, disse, tudo quanto sabia sobre as
experiências de emprego dc substâncias tóxicas por parte dos
EE.UU.. Por exemplo, aviões norte-americanos haviam lançado,
em diversos lugares da Nova Guiné, bombas de tipo especial para
envenenamento dos arrozais e plantações de cana de açúcar.

Isso — disse eu — já sabemos há muito tempo.
Então passou a falar da operação «Olimpic», ou seja, do

plano de desembarque de tropas na ilha de Kyushu. A execução
dcsBe plano estava marcada para fins do outono daquele ano.

Disse-lhe que em nosso pais até as crianças de peito o co-
iiliecium. E acrescentei que todo o mundo subia que, se os norte-
americanos se decidiram a desembarcar ua metrópole japonesa,
isso não seria tão cedo. E que, se a tal se lançassem, de qualquer i
forma lhes custaria muito caro. !

>evz,!r::^ «, num. Pr ¦. se ,**«*», \&*$sz ^"^:^^^m:^> ^s^s^íiS ^íf&ti
Afastei me com Jmtan e lhe disse em voa aU»*. l«rtn...

H!çAii<*5i«j(.rrt#, IjM*n*oí«i*kviri «">i^> ée •**"»•». 0*vtV« m i»í*hí« * Jni-Wni»»?; íJíHM" • dfcM»fl

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ELPIDIO MATOS -- Nesta. De há mui-
to vimos avisando nossos leitores que, em
Virtude do aumento do salário mínimo, as-
mensalidades dos auxílios por noença c das
aposentadorias deveriam ser aumentadas,
om todo o Brasil, u partir üe janeiro, paru
70% do salário minimo. o as das pensõc-
para 35%

Isso porque, estando eni vigor o Decreto-lei n. Y.S35 do i:
de agosto de 1045, não pode haver nenhuma mensalidade mi1
nor quo os limites acima mencionados.

Alguns Intitutos já anunciaram publicamente que estãc
tomando as medidas necessárias para efetuar o pagamento doi
atrasados. Outros, como o dos-Industriados, já começaram ti
pagar as mensalidades aumentadas a partii de determinado mÊa.
devendo, em breve pagar os atrasados. Daremos um exemple
concreto.

O Instituto dos Industriados começou a pagar as mensa-
lidades atrasadas a partir de março deste ano. No entanto, 0
presidente dessa autarquia já anunciou, por toda a imprensa,
que mandou efetuar o pagamento das mensalidades de janeh
e fevereiro.

Idêntica medida deve ser tomada por todos os Institutos
e Caixas e se por acaso a instituição da qual você é contribuin-

, , i • te ainda não iniciou (nem anunciou que o farál o 
*paf*<"Tien-0

- Isto e certo - reconheceu o prisioneiro --, Inclusive aumentac] você dev; reclamal, mc/stramio mc,UI.|ve que as
numa ilha tao pequena como ade Ywojmu. que mede Irra qm .n|tn,3 insJtuiÇ()es -á èstad efetuando o pagamento devido,
lometros quadrados de superfície, nos custou enorr-'< '-i-ns c—"*.ios 

o lie I '"i rs !h;i!;f"ieftps JA -.-t-- oe!'1 ni-nu" pro*
03 desc'-'—r—-.'"s. No •""' ^"

ase que o desem Lec;el. que ajguma aü,o o queira fazei, cuu.o árontece c«>pi a sua.
! Cabe reclamar encrgicp.üientt. p*jís « vm d/anífto qw> *e

(ÇontinA»)

DIA INCORRETO
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MARIO VIANA, O JUIZ H%&^
CA, OB PAULISTAS MARIO GARDELLI E FRANCISCO KHON FILHO. ??**?** H ******* ** ****** ***********

M*

OS PAULISTAS
• TRANSFORMADA A SUA PUNIÇÃO EM» ~_„

MULTA - A C.B.D. CONSIDEROU OS BONS | DOMINGO NO PACAEMBÍ)
ANTECEDENTES DISOIPLINABES BO VA-

LODOSO FAGUEIRO BOTAIfOGUENSE
Para o encontro com os paulistas, a seleção carioca

r»ão jogará desfalcada de seu grande zagueiro Santos.
Esperava?se que fosse êle punido com suspensão em

virtude do incidente havido no jogo com os mineiros.
Entretanto os dirigentes da C.B.D. considerando os bons
serviços prestados por aquele craque ao futebol braiii-
leiro e seus bons antecedentes disciplinares, resolveu
transfoimar a penalidade em multa.

Assim, p valoroso defensor botafoguense pagará de

GARIOCASi PAULISTAS
Todos ob jogadores ostentam excelente estado físico — Santos ocupará
seu posto no último reduto dos oari ocas — Espera-se, em São Paulo*
sejam batidos todos os records de rendas em campeonatos brasileiros ¦

Amanhã, no Estádio Munici- único vencedor este seráprocla-
.1 Y~ft _-.__.U*L~.. ......II..t...- A -«— _*»»' .* Art Bun,nrí .'. It|.il|.»l.'.il./» ¦ Il 1 * II -

pai rio Pacaembu, paulistas e
cariocas clarão inicio a disputa
das finalistas rio CampeonatoAssim, o yaioropo ueiensui* -juLüiugucu-sc ya-ãaía •*«¦ "ao ¦."¦¦*¦•»¦•»« »- ,"L",—.

multa 1.000 cruieiros e estará habilitado a atuar frente I $g^J^»&?t»
aos bandeirantes, nas «finalistas» do certame brasileiro

Sem esse desfalque, contando com a colaboração de
.Santos, a torcida carioca só tem a esperar um triunfo
para o futebol metropolitano

VOLEIBOL

miulo campeão brasileiro de fu
tebol, titulo que se encontra há
arips ein poder dos cariocas.
Em caso das duas partidas não

it imii.uii p-j-is-n--*. "" ~— — apresentarem vencedor, aerá
melhor de três. A segunda, será j disputada uma terceira, peleja,
disputada no Kio, na próxima! mie terá com0 palco a Capital
ciuarta-feira. Caso as divs par

I tidas, em questão, tenham um

A rryiiipc coriníiana quo ora briííia, íiiichiwjichI cia car- :ar, tio
?.v?'.íwí^:fe^;t:;í;:S
/olha Mtindo*

O OUE TÊM SIDO, ATÉ O MOMENTO, AS CAMPANHAS
. CLUBES BRASILEIROS QUE ORA EXOURS.IONAM

DOS

ü futebol brasileiro, inriubi-
lávelmeiite, atravessa uma fa-
so rie «ouro de sua gloriosa
existência. Depois da con-
tjdista sensacional do Pau-
Americano novos e pxpressi-
vos è;;i.os tem sido obtidos
pelo nosso futebol no exle-
rior, como atestam estes
resultados:

FLAMENGO
Flamengo 5 x S,port Boys 1

(Peru).
Flamengo 4 x Municipal 4

JPerit).
Flamengo 3 x Aliança 1

(Peru),
PALMEIRAS

Palmeiras 3 x Necaxa 1
ÍMexicq).

Palmeiras 3 x Guadalajara 1
íK.exico).

Palmeiras
(México) •

Palmeiras
xico).

Palmeiras
xico).

2 x Atlante 2

Li x Oro 1 (Me-

2 x Oro 1 (Mc-

Palmeiras 2 x Leons 0 (Me-
xico).

Atlante 1 x Palmeiras Q
(México).

BOTAFOGO
Cerro Porteno 4 x Botafogo 3.
Botafogo 3 x Olímpia 1.
Botafogo 2 x Nacional 0.

Derrota para o olímpia, na
levanche.

— Esta temporada já ter-
minou.

COBINTHIANS
Beziktas 1 x Corintliians 0

(Turquia).
Corínlhians 6 x Fonorbalici*

1 (Turquia).
Corintliians 1 x Seleção 1

(Turquia).
('oiiniliias 1 x palatassa-

ray 0 (Turquia)
Corintliians 3 :

(Turqu|a),
Corintliians 2

(Turquia).
Corínlhians 1 :

(Turquia).

Corintliians 4 x Galatasaa-
ray 2 (TurquiaI.

Corintliians 3 x A. 1. K. 3
(Suécia).

Corintliians 3 x Djugardcn
(Suécia).

Corintliians 1 x Stacvcnat
1 (Dinamarca).

Corintliians 2 x Malmoe 1
(Siiepln).

Corinliiians 0 x Gotemborg
(Suécia)';

O SALDO
De acordo com os resulta

dos acima, verifica-se que cm
27 jogos disputados, vence-
ram os clubes brasileiros om
18, perdendo em apenas 4 e
empatando 5 vezee. Este sal
do esmagador, .serve como
uma prova incontestq do po-
tjerio eivai tle no-*so «¦soecer».

uma
Etapa do
Certame

o
Com a disputa de quatro tn

leresáàntés cotejos, prosseguirá,
esta tarde o Campeonato Cario-
ca do Voleibol Feminino. Os sex-
tetos do Flamengo e Tijuca, qiu
ocupam a liderança da tabela,
estarão em choque, na pugna
>:iis atraente da rodaria. Joga-
:.io as ..estrelas» dos dois r.iia
dos clubes no ginásio do Fia-
mengo, estando o jogo prlncj-
pai marcado para às 17 horas.
Na preliminar entre as equipes
dc segunda divisão, também
estará om xeque a liderança.

A roriada desta tarde, ppnv
põe-se ainda dos seguintes pré-
lios: Vasco X America, em Sao
Januário! Bangu X Fluminense.
om Moca Bonita e Prajan T. C
X Rota fogo, na Av. Engenheiro
Riphard.

p| da Republica.
Até o momento, os técnico:!

não têm nenhum problema gra-
vp á resolver. Todos os jogado-
ris ostentam excelente estado
fisico. Até mesmo Santos, quo
todos acreditavam fosse sus

ridade-s havidas por ocasiáo «Ist
disputa da peleja entre cariocas
e mineiros, vem de ser apenas
multado pcla C.B.D., quo resol»
veu considerar os seus bonp
serviços prestados ao iuteboi
brasileiro.

Tudo faz crev que a proximSr-
partida entre os dois mais tra?'
dicionaíB rivais do futebol bra»
sileiro seja alguma coisa digitói1
rie registro. E' bem possivel quo
todos os recorda de renda, era
partida para disputa de campeo-
natos brasileiros, sejam batirifj

penso em virtude c!an irregula- no próximo domingo.

aas^mmtwmMMMwmm §

Seleção 1 |

Seleção l\j Oí

Seleção 0 j
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Noticiário
Dí E

idas do Exterior

NOTICIÁRIO DO ESTADO
IM) RIO

Liga Itaboràiense rie Des-A
uovlos informou à FFD quo ro-

pitóeiltarn aquele Município no
Campeonato Regional da Uai-
M-ria fluminense, o São Paulo

C, campeão local, em vez
rio Ferroviário P*. C. Assim, a
tlibeln dos jogos «lo Campeo'lilto
ficou sendo a seguinte:

Junho, 8:
Saquaroma x Maricá, em Sa-

(uiiivema.' 
São Paulo x Motorista, em

tlaboraí.
Junho, 15:
Motorista x

Kio Bonito.
São Paulo x Maricá, em Ita-

borai.
Junho, 22:
Saqünveniã x São Paulo, em

Sanuárema.
Maricá :: Motorista, cm luo

Bonito.
Junho, 29;
Maricá x Saquaremn, em Ma-

' 
Motorista x Sáo Paulo, em

lCio Bonito.

Os árbitros para os jogos de
domingo, 1.' de junho, supérjn-
tendidos pela FFD, são os se-
guintes:

Profissionais:
Em Nova Iguaçu — Ksporan

ca x

Kocha Tristão.
Em Barra dq Piraí — Central

x Barra Mansa. — Frnncicco de
Af-ris Freitas.

Em Valerça — Coroados X
iilriaiiino. — Antuiiio Mepczes.
CAMPEONATO
DA BAIXADA

Em Ttalioraí — São Paulo x
.Saquavenia
Braga.

Em Rio Bonito — Motorista x
Maricá. --Jorge Martins.

«nrMNDE PRÊMIO AUTOMO- ny Ulmen. BÉLGICA — Char-
BIUSTICO DE mm fe ígr g"^ 

S^K

MIL«0,-3Q (AFP) -- A pri- Gaze ITÁLIA -r Giampiero
meira lista dos participante-?] Biancheffi o Ruggiero.

ÍSrWÍS\AdfftS: PENAROL DISPUTARA'
se no dia S rie pinho prõxl- \ A «TAÇA HIO»»
rr,o. abrange os seguintes no-
mes:

BI?A SIL - Chico Landi &
Gino Bi.inco. ARGENTINA -
Junii Manuel FaiiRÍq_g'^Foi-'r'^ m) j;o 

¦.-*, 
Jáneji-q de 3

a 20 de julho próximo

O axccluitr zaiiueim dos selecionados carioca c brasileiro, deixou
th ser suspenso, pcla C.B.D., cm virtude tios bons serviços pres-

 todos ao futebol brasileiro "

AMERICA
O avante Leonidas jã loi con

tratado, mediante o pagamento
de r>0 mil cruzeiros ao seu clu-
bo de origem. O jogador de-
verá integrar a equipo rubra
que ora disputa.. o Extra. O
América, em comemoração à
sua volta às lides pugilíslicas,
programou para hoje, em Cam-
i,os Sales, um grandioso eápe-
táculo de box.

BA.NGU'
Òs paraguaios exigiram «pie

os Dangúeiises levassem Zizi-
nho na sua delegação que ex-

i i ursionará ao país «guaranii.
I O pedido ficou de ser estilua-
! do.

BONSUCESSO
O ponteiro Malinho ju veti-

rou o aparelho rie gêsso da per-
na e deverá reiniciar os seus
treinos na semana vindptua.

JBOTAFOGO
Já sa encontraiii nesta, «üi-

pitai, 03 jogadores botafogue»..
ses que realizaram, em Assun..
ijão, uma rápida temporada Jo
quatro jogos. Perderam doiít
(Olimpiu, e Cerro Portenho) e.
\enceram outros dois (Nacio*.
nal e Olimpia). Osvaldo, Gen*.
son e Ruarinho íorara immlia.
tomente postos ã. (iisposigão áe
'í',v::í: Moreira.

CANTO DO RIQ
O presidente Inoccnclo Pe-

reira. Leal, táo logo termine «i
certame brasileiro, convocar*?
»imu. reunifto da Assemblé!^

TORNEIO EXTRA
——Mg»

lm Fracos, n® Oramado d® 01

MONTEVIDÉU, 30 (AFP) -

J O pánipoão de (utebpl do Uni-
p.uai, o Pcnarol, tomará par-

na Taça Rio que se disnu-

Mtuhireint x Oriente e Bonsucesso x Canto do #jr, duas pelejas sem

(juaisquer atrativos — As equispes que estarão em ação

¦ ¦ 
22!fe

lan Gonzales. fíV.k BRECA*
(s, ._ Düncan ILimilion,

ÍBeter Collins. Alan
:.ndnn, en vVarlhon, Mod'

frómerie Ghârrí);ton o Pofer
, ,. *i Whitcheá.i. SUICA -- Ruilolph

Domingos Redrip p^nhGr Q+toririo y?lontòrio e
PetejfHirí. ALEMANHA — To-

A FFD vem de esclarecer as
Ligas e pppaftamèntoB filiar
rios que os atletas transferidos
de outras federaçõeg só ariqui-

Saciuavema, ern j rftm conclição riu jogo deppis oc
! III) dias rio continua -çesidenein

no Estado, alem de fazerem pro-
va rie quitação rio serviço mili-
tar. A residência é atestado
pela autoridade local.

Va

J.;,on:;i:ca. — Eudides da tar.ibú

Estão em anriamc.to na
FFD os seguintes podidos dè
Iransferenciius: líoboitn V::l.*:-b-
res. de Ici-açu: Ámsyij do 1-13
iiírito Santo, de G*niipos;. Re- .
nedito Pereira da Mola Filho,1
idem; Joss Lemos, de itnhoraf:
Valtenier Rodi-iguos de Sotiza,
çle Campos; \V::ller Paria, ffe
Campos; Josó Carlos fios San-
tos, idem; Leòhir Viana da
Cruz. idem; Mario Pinto rios
Rcv-s". rie Pàvaíbà rio Sul e los"
ria Silva, de Paraiba rio Sul,

,n>T. vi\ 1^,71*1ar(Cl

d

t.QÍ'ühs-3-m th que

imm (a 0^3. dc
Trabalhados) vmúo
sesispre pov menos

— ROA BUENOS
AIJEtES, 3*39.

Duarnte essa estada do Pe-
narpl no Brasii o campeona-
to proíisisonal uruguaio de
futebol ficará intcrr.myiitlo e
(|uai!ros brasileiros rio Vasco
ria Gama P Palmeiras virão
i esia capital para disputar va
rios matehes centra os clubes
uruguaios.

«VOLTA CiCLIGTICfl
. DA ITÁLIA»

BERGAMO, 30 (AFP) — A
I 12.a etapa da y"ojta Ciclistica
i da Itália», no trajeto de Boi- j |„.os,
I sano e Bergamo e na distan- C|ll(
I cia de 22Q quilomelros, foi

ganha pelo ciclista italiano
Qrcsje Conle.
¦i'nA;I3FEREKCIA
DE ÍGCÁnOR 

'

BUENÜS AIRES, 30 f AÍ'T> (— Eiipoia-íje que de um mo-j
nici:l; P'.rn outro se c.:ncreíi-
zo a transferencia do médio
psriyprrlo iúçiú Castellaiu. rio
c|iiad|*o cio Boca Juniors. para

i Clube Defensor, rie Monrcvi-
liou.

Os dirigentes dos d:;is clu-
bes esião combinando os de
ialiie. ria b::se eji) ipip se pfo-' a tií|iisferencia

Duas pelejas sem maiores
atrativos darão curso, na tarde*
de hoje, no Torneio Carlo.s
Martins da Rocha. Prática-
mente, todas as quatro eciui-
pes que preliaião já se en-
cuntram ricsclas-ificarias, nio-
livo .oorque muilo pouco de
jnterêsse pqdprãp oferecer os
SCUS jpf.J-5.

A roriada será realizaria no
gramado rio Olaria, á rua Ba-
riri, íazendo Madureira e Ori-
ente, a preliminar, enquanto
Bonsucesso x Canlõ do Rio,
coiisiilci o chariue principal.

A PÍI"L!M!NAR
Conforme já salientámos, ne-

nhum .'ítralivo roune o em-
pate erjtfe qs tricolores ío-
liurbanbi** e os (diabos ru-

Apenas, é possível

combátlvidadê e entusiasmo
com que ambos os contendo-
res se lançam, comumente, à
luta. O Madureira empatou,
no último domingo, com o
São Cristóvão, e o Oriente per-
deu para o Flamenlo, num
choque em q,ue ofereceu ro-
sisíOncia dns mais tenazes
As duas equipes deverão ali-
nhar assim formadas:

MADUREIRA: Tião — Deus-
Iene e Edlr — Nilo, Apel e
Panzarielo — Ernani, Eva-
risto, Vadinho, Paulinho e
Pedro Bala.

ORIENTE: Elisio — Gambá
e Tião — Gilberto, Doca o
Inácio II — Lorica, Licam,
Ari, Alceu e Luizinlj.q.

O JOGO PniNCIPAL
Outra peleja sem maiores

venha n agradar, pela pretensões, apesar dos dois ad-'I

versados atuarem com suas
equipes principais. Inegável-
mente, os leopolriinenscs sur-

gem melhor credenciados, ja
que â sua campanha neste
certame tem sido das mais
regulares. Os pupilos de New-
tou Anet, entretanto, vêm se
recuperando, tendo perdido
para o Botafogo, na última ro-
dada, rie forma imerecida.

Os dois conjuntos deverão
se ."oresentar com estas for-
marões:

BONSUCESSO: Ari — Fia vio
e Waldir — Gilberto, Garcia
o Luzitano -- Wasil (Nival-
dino), Saladuro, Gringo, Na-
ninho e Hélio.

CANTO DO RIO: Horacio —
Petronio e Cosme — Wagner
Edesio e Zé de Souza — Bi-
nha, Carango, Edir, Cabano e
Jairq.'

Um e você. que lê o NOSSO jornal. Outro, é o «osso anun-
cianle. O terceiro é esle jorna!, que piocura levar a você a
verdade ç o esclarecimento. Nã0 é natural que nos ajudemos
inútiiainenle?

Conipre luclo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos mixiuiiis. Conipre de preferência nas casas que
anunciam uu

"iMMEí<SA POPULAR"
ufissarfl

...,..: ':.. ,•:-, ,-.,,,, A:luiii di! CíjiiJiivii IítiESICt3

SS. Pftfl £
! flESífl

DOENÇAS E OPEltlA-

ÇÕES ÜOS OLHOS
CONSULTÓRIO!

R. 15 dv Novembro, lá*)
NÍTEJMU
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 ziz inuo *-*»*&
Oeral da F.M.F., a fim de n**-
solver sôbre a situação era qua
ficou o grêmio Jiiteroienae,,
com a implantação do profií-J.
sionalismo no Estado <ki Rir*
FLAMENGO v
Flávio Costa continua ytea»

capado com os estados flalccr»/
rie Aristóbulo e Brio, que ainda
se apresentam contundidos},.
Almii- está do sobreaviso paat
ocupar a usa-média direita.

FLUMINENSE
Aírton Moreira, antigo 6cc>'

nico do Bangú, é agora o ítea
poiisàvel pelos juvenis tricolo-j
res. Gradim ficou como sms.*>
liar de Zezé Moreira.

MADUREIRA
Weber ainda não apucc-^US

cm Conselheiro Galvão, a firei
de resolver a. sua, situação conv:
o clube.

OLARIA
O zagueiro Laerte, quo U****

passe livre, concedido pelo Vas.
co está se exercitando na ruE
Bariri. Tudo indica que Delio
Neves venha a aproveitá-lo.

S CRISTÓVÃO
Os alvos disputarão umn, jae-t

gunda partida, no próximo do.»
mingo, na cidado de Corangài
Ias.

VASCO
Gentil pretende reforsav ai

equipe já para as disputas com
a Portuguesa de Desportos, de-
cisivas do torneio Rio-S. Pai;.,
io Genuíno está acndo agoríi
visado,

mm
.*¦':¦>} w**

CIN E M A"
*f***V*4VÍ

«Ko,i-'fiki.> (íiinò uo soli
foi q nqipo dado à jangada,
cónia fiei das que eram
constnndas pelos Índios
pej-uanos no uno cie r-00 e
que párüu dó porto Callao,
no Peru, em 28 de Abril rie
1950 e encalhou no recife
de coral ém Iiaroia, em Ta-
hiti, em 21 de junho do
mesmo ano.

Esta aventura marítima,
foi filmada por um rios
membros da expedição e
conseguiu inúmeros pré-
mios em Festivais e Aca-
demia de Cinema.

Desconhecíamos por com-
pleto a existência de «Kon-
•Tiki e seus tripulantes.
Quando entramos no cine-
ma Plaza, o documentário
já estava no meio de sua
projeção. E nc;* rlesltimbrou
sois: homens num er.petácu-
lo inédito: — em pleno pa-
cifico, numa frágil jangada
de balças amarradas, es-
¦tavain felizes e integra-
dos ao vento, ãs ondas
e a lôda a grandesa «íspe-
tacular d„ ucoano. No
mastro rio unia vela qua-drada, varias bandeiras de
«aíses ircmulavam e um
neles comia uma ração sin-
tétfca nnrie-americana. En-

l-x-r-rir-h-ar- e tava a

.': ameiícancs aqueles valo-íep navegantes*?*
Minttí-os dejçufi íjwmos

K O N - t I E li 9
Y. 1MA

sr.benrio que c;a|r| i.o.ui;
"rueses e, agp;*a, alrávea <üj
livro «Kon-Tijíb tio [Tljot
llbyerdãhl podemos* fer-jg-
trar o nome ria todos eie.1/: .
Knet IIaiia'anri, Bofjgt, K.
Danieisson, óii}; [íestclíerfl
(autor rie cKon-Tik c Eu.*m.
Torsteip Rcaa|)y, JIerm;*.i|
Waltziiigor o lhor Heyerdtilti

Dois de seus compor.pi)-
tes participaram ativcmcnte
na resistência np/rueguesa,
contra os nazistas, um po-
mo riiilio telegrafista de
uma estação clandestina e
outro, na sabotagem que
destruiu a jjsfria rio água
pesaria para a fabricação
cie bombas atôriiicas.

Quem admirqu a travessia
marítima do «iKaimiloai»
(uma. frágil pf-rçMrç.açgo.
«qüe"partindo df)' Polinésia,
chegou à França) não dei-
xará rie assistir este dp-
ciimentário sobro a janga-
da «Kon-Tikb que percor-
reu S.00O km. do Pacifi-
co, para provar a possibi-
lidado de serem os habitan-
tes das illias da Oceania;
remanescentes dos índios sul
americanos.

Não é um espetáculo co-
inum e não agradará a to-
dos porque simples como a
jar.ríada' «IÇojV-Tiki» são as
cei^.pn or.de ò visor, a ço-
f&gèm daquele.*; modernos
vickíiigs, 

'surgem 
apenas

daquilo" que foi retratado
¦»: njio inílitftÊâiüíèâ-i"OK °Í<M-

toò de ipro! -;?-.ii rie :u»i;
¦¦¦*3 e upiii ,Àn pr;;ico peifi;?
BtlHOSiOes (l.i.- c*:*' c-» e ilr(,j
rapritagops cincn}aíogi?áfi-
cas-,

PÀBA HQ,5Ii5
a;.í„j.i.;.\ - «.i/. .a i^. .., i^..

lilij:!;.;.... :i,in l/injcí' Wuí li »
Jliiio Íji;.(|C.

AIU'-UAL. CIO - cO C.ist'»
|il'i|j|lj(l( . êii|JI [il*/ vnll.iij.j,
Gliio C rvl .¦ lijieiiu v'ai/,1.

AGru::!.' - <..'....i-'i'i».i, .. n.n-
fiulijiiii .ir iji.a RKiregf.

AV'i.;;;ri-iA - cprj)ur*jtp uc ijc?
rfíib», (jorn A;uiii» uu (J.ji.|í.»i)

'(JÍjHJ 
Áilljiu ilu Uoiijijni ii Vc-

ii» ii-á Liilti'".

«aiiurçilj-p» u fiMtjiji!(,;';i|i il™
roiljiniiiilím'.

PPTA;. OUO - sDu.viii c Bfibjri-
uá»,'coni Grorjbry Peck e Sil-
san Huywuril.

BKjíZ PU Pfi^A - í)iiiifi|ia do
ini}nilji»3-.

CA11IC)CA — «Davlci 6 gJítM;
bá», cuin UicKuri' i^cclf e Uu-
aan lliiywiud.

CKi*ITB.NÁRIO - «O licU*!'''* (Je
jiajiali.. coni íj|*uiu:(ír 'l( i)i;y •

C01,iS|iU — vUlim cslmiillil jnjj;
llitl». cm Juiiiva Maíuiji p Ju-
nc tlavpc.

CO*L(*í*JAL - clynp-Tlkt, o cor,-
(|u|3lií(lur iloa niiffcs».

ESTACIO DK BA' — «O noivo
i'.o minha nitilli.:i'« u tClinrlIc
Clian c o tcaoiiro iiatcva»-. ¦

FLIJJUINEZISE - i^lijp (lp v|n-
gaiir,»».

GUARANI — *0 cprcunc*.a ds
!;ut;c-»;:oiUí.

íí. tUI-Q - tlion-Tikl, o opnr

1ÚÉÍ.V 
' — «üavid s 

' 
BctsapúJ.,* ccm'C.Mgory Pecfe | 

"Susi()

aaywuiU.
IPANEMA ri ^Bultíftrto <it> W-

I.

>, jiuúí AitUfu de Cíjfüiiyu^
^i.-«,,»k-a ^jiji.
....;> ¦ «t) i.i.11,1'» Hu llijllo*.

c xi 
'i_.iiiLi.il 

W-llb.
11;. J - «Ciiijaílui dó òspiÇei»'.
UfclitüN - «O (JüiilO no asilo.»,

¦ uttV.i Clirton Wqbb.
rjjilír(.l, -¦ fSJfjfifjír ajjaVuraiJai,' 

c. :,i Clia; lua Kiiivm e ---Volvii
K.:yi.a."

í.)»:.'4ül.f.i|lA - «paluailo do
litsriiii'», por)) Ai tino ilu Cór-
liova u Voioii'loa Dalic.

lIMH-MMib - jí.fpy.uM. o niu-
lilno-lobu», oom Snbii.
itfÃ'íiÍ»9pPS - "4 Í!)!S !jl) tc"
Douro», de Walt DiSMey.
ijAÇ.UCCj'^ - <-l>|,!'-TÍ!'-,1. acon*

íjüi-itüilor dra |))i{fpp»i
MAL(A - «O JJila.ip |i|nipld"-.

ciim líat viiiloiie, Gluo Cgfvl
e Elc||o y,a|-sl.

Mpi.flK.M fllltlil üH!»l/IS
mülíicr». coni James Mnson o
J ujic Ilavou.

l-'/;''ili. -JÀi-flüLü - fpavld e" 
ppfaauii», 

' 
ciiiii Creuury Peck

o Susun liayv;u|d.¦»fá'í'HUtí' t^pasum. 'l'ijucu 
p Co-

pacaljaiia) 
-. «p Ij''?'"''? Ca-

j-usiif». cóp) MC!'!0 ' fWiu e
Aíin piyil).

UilÀlJAR -.«iMpwKJ|, P Bienl-
po'libi.í, 

'com' Siflip.'
pÍJUiOW - «UaVlp c tiplsapas,

• epin Mfpijpry :pf).cfe « tíiiapii
OI.I1IPIÁ 

' - Jj.yrtpfjil*?. Çfíjil
MiIhícÒii' p'Harp o *A lei .uo

ámujà - *Ko|i-'íf'fI, .9 ppp:
ijiiiatauor du;< piaipai».

PAJ-AUíjj - fUHia ual)UI)Iia inu-
íjiprí, coni 

"Jainca' Maapn p
jpinillavoc.

EJjktit — «U Cristo proiliiciu.,
liiimUiit Vállpiie, G|no' Cèrvl
a Elpiia yarz|.

p^Jt.IíjjÚNgÇ 
- «Íipp-Tllfi. o

BilU .TtíDQ^ : - ' 
«y 

' 
fCJ^ tuto

proltilíito" ,c^to {«?/" Vaíloiip.
gino ggfyj' i» '8ir-i vçf?1'

xi/tiA""' :r'if'_?-.n*i',l"4).' íí Si;^-"!.'"" 
tador doà^iiiorciii-,».'

PIRAJA'. — «.Será pecado.'t.

ijii*-Hiiji;»*:TE -- -.d cristo
|i|-ijilii(l,i... com Kai Valloiicj,
Cino Ceivl p lílpnii Varai.

Pi.lIJUll - (lími-Tilíl, o con-
quisüuloi doa mares».

ItEX - vliiilinutc do Iioi'ol3|,
com iViturü do Cúniova t Vu-
ri,: |cu I.alo...

i:o;;i 
'- 

«Üiiiu patranha mu.
llioix, imn Jaiíieii l.íiiso.i e Ju-
ne |'avoc.

Ul/itJ — «üavíil o yetàaliáí,
com (licjjoiy iteck o SiiKaj)
((..yciird.

RIO ÚltANCO — «Di.iiiliio nor

r.ivíiljl - sfP))jfl(jo apayn)'adu»,
eom ciiurlu** korviii e Gyclyii
K.cyea.

Itrrz - «Koii-i'iiti. o píjncjuls-
laiíiir (lój iiiiirosj.

r.CJSAlílÜ - i jJ|)iu. cstruiilju um-
Ij-pf}, cp)l) .fpfi.ic'* Mpsini c
Jir.io Ilavoc.

S. AJ.ÍLp) - «() Cristo pn.ilii-
do'-." ciiin !'ál Vaiioiic, Gliio
Cervl o Eleici Vijnsj.

3. JOoÊ*- nCioaili/iiiiavorniía»,
oóni Cliarlca iíorvln p Evilyii
Kcyea.

S. IjÜiZ — 4Ü giiiilo no asilo»,
e„in Clifton y/pbb.

V. U;|;,p -• «|«v|d e liclaabA».
pum Mjpliory Pccli e Susan
Iiayyyiira.

VEI.Ü — «Ü rouxjiio) da Broa-

V1I.A isai;*-:l -- «a grj-jpsga p
os bárbaros».
Vrf.pÚÍA - «tlpw(i|i, p niciiiiip

lüboa, eom Spbu.

o patrocínio rio pciuirtainen-
to. de Difusão Cultural da
Prefeitura. Nu peça há di-
versos números cio ballet
dcncndi-s por Sandra-
(fPP.OaJETEIt'.'.'."
Elt IMIOMETO»

Ealá l*iaj'p:iri:i parn quar-
to-fejra prcjximii a estreia da
nova revista rio Tentrinlio
Járdèl «.prometer... eu iii'07
r.jotpx, priffipâ de ücisa' 
flnstigjjj Q."ÜJaja e Max Nu-
nes.

TKATKO PA.tA CRIANÇAS
0 prupq Carnto, papecia-

lizado em tc::ti*f infantil,
estreará amanhã no 

'leatro

João Caetano', às l'ô horas, a
peça «O í1qI>9 da Corte», de
Jaci Cámnos' b"J. 

"Reis, 
sob

ATlOÍIfJÃO t: Solicitamos
aos iijterolsadps a remessa
rie ingressos n fini rie niçllioi-
n.otieiarinos as peeaa em ciir-
ta?.

' 
F^.«GEAF/IAS

AtA'qll,-i'()A — «Ciiraco»,' ;cvis-
ta de Ney Maelijulo, coni nju-
slcn de »Vry Barroso - Cata-
lano, Soluiiffg ffrójigg, l-l» l!"-
na ó outroa — àa 20,30 o 'í'l

horaa.
CAilLOS GOMES - tPontp e

Banca» — Cia. do Miguel
Kliplr - pa 20 o 22 horas.

COPACABANA - «Jeanbcl»,
eom Ileinletto Morlncau e Jur-
dei Jercolla Kllho - Pa 21,30
lioras.

FOLL1ES — «Te cuida, marlr '

posa» — Reviala do A|lierto
Flores, com Linda O'Alva,' Ja-
ne Grey o Áurea Paiva —
iia 20 e 22 lioras. '¦ '

GLPHlA - «A morlp do cplxpi-
ro ylajante» - Cia. do Jalino
Cnalá - aa IC. 20 o 22 horas.

KtXHrJlQ • <'fl« siiice|it:a,ilp
nijaui, com HeririiiUa Silva,
Cólè e (jllva Filho - às 20 p

22 boras.
i:*.j."..;Á -¦'«Maname Bováry» —

' 
Clu. de Bloi Pereira, com Ru-
.iolío Arena, Cotaklo, g^'

l?ru/iça v. pfjtrqs — im lli. 2U
o 22 bpras.
l.ilyAl. - íMadaiiio Sana (.lOnc.

,—, Cia. de Alila Ganido —
— às lli,- 20 i: '22 

horas.
aEUKAUOH - «A- Maíicha»,

de Pedro Hlocli - Eva o seus
. arlislns - úa 20 n 22 horaa.

.MAUl/Ill.O|nA - tTrciii ,tc lu-
xo» — 'Clu. 'rip Ziiijuia Jorge
hi 10, 20 ij 22 horas.

BOITES
ACAPTJLCEJ - /ariccfàdps - àa

::i hoiaa.
acouahicm, ambassAdor

SAMBA, I.KyCAI,,!..;, E.MCAS-
SY - pjuta (lo li-oicaa -' às
21 horas

IIA.JAI.U - Variedades - àa
22 lioras.

ÜAI.ALA1KA - Musica o dam
çaa

BAMBU - l)s>|inslia de Claude
Ausliii - Ps 23 lioras.

liilUNI - <-de iijylm Paga) —
SBows variados.

CAüAin.AJílJA - VaiiediidCfl a
pari ir (ias 23 hoars.

PLAIR - Sliowa variados.
MUxjVE CAllLO — «Builèsauc»,

aliovy do Cario Machado, a I
. lioj*a.
NltfllT AND UAY - Orques-

Ira de iVgustin Laia.
PERKOQUli'1,' - VunediiUea u

partir das 21 hoius.
RANCinNllU UO AliVAHpN:

G.A- — Músicas.
SIROCO,"- bliow h partir dus

21 lioras.
VOGUIJ - Variedades à partir

, das 2'1,30 horas.

! ¦•¦'¦Jfá&J -

«BAIXET DO MARQUEã,
m,' CUEVA*.
Terá* início hoje às 21 ho-

xmmmmvsMmmmm.
tempcjradá do «Grand Bai-
lei do Marquis de Cuevas,
coni o seguinte programa:

I — xO lago dos cisnes;»*,
coreografia segundo I.eon
Ivanoff, musica rie Tchai-

kowky — II — «Dona Inês
rie Castro?, argumepto e cp-
reografía cie Ana Ricardo.
musica . de Joaquim Serra.
Ul _ «bom Quixote» (pas-
dc-rieux) coreografia de Jean
Taras, musica de Minkus.
IV — «.O Moinho Encantado,-,
argumento e coreografia de
David Licliine, musica de
Schubbrt.

CONCERTO POPULAR NO
JARDIM DO MEIER

A Orquestra Sinfônica Bra-
sileira realiza hoje, às 17
horas, o seu 5.o Concerto no-
pular ao ar livre no jardim
do Meier, na praça do es-
portes rio Corpo de Bcmbei-
res, cledicado aos trabalha-
dores o ao povo. A Orques-
tra Sinfônica será regida
pelo maestro Eleazar de
Carvalho e apresentará o se-

' 
guinte programa: «Protofo-
nia rio pijarany» c]e Carlos
Gqipes;' «Çonips dos üos-
ques de Viena (valsa) de
Strauss; «Adeus de Manüa**-
da Opera Tiradentes de

Eleazar de Carvalho; Ovei-
ture Solei-e 1812 de T§cha-
liowslvj', (com a colnhoreíão
da Banda de Musica do tor-

'po, d& Bombeiros sob £ rg:

gencia do maestro Adjalme

I

11 í

' I'»

r»s:iio Teatro Municipal, a Rodrigues da bilvu»,
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Os Trabalhadores em Frigoríficos

TRABALHAM EM CÂMARAS CONGELADAS ONDE A TEMPERATURA VARIA ENTRE 30 A 30 GRAUS ABAIXO? DE ZEROi-¦ BLÜ-

SÃO E CALÇA DE FLANELA E TAMANCOS SÃO OS «EQUIPAMENTOS» FORNECIDOS PELA EMPRESA PARA PROTEGÊ-LOS
CONTRA O FRIO - NOSSA REPORTAGEM NOS ARMAZÉNS FRIGORÍFICOS DO CAIS DO PORTO - QUEIM^URASQUE MPLI-

CAM NA AMPUTAÇÃO DOS MEMBROS INFERIORES E NA MORTE DE OPERÁRIOS - O GOVERNO, CÚMPLICE DESSE CRIME
CONTRA MILHARES DE TRABALHADORES AMEAÇADOS DE MORTE NAS CÂMARAS GELADAS

Texto e fotos de MARINUS CASTRO
áexla-feira última era in-

i»«.'nso o movimento nos arma-
.tens Frigoríficos do Cais do
Porto. O descarregamento obe
(«tecia a um ritmo acelerado,
ininterrupto, para que o traba-
mo fosse concluído antes da
meia noite, pois no dia seguiu-
•te seria feita a distribuição de
carne para os açougues, hotéis,
hospitais •:¦ corporações, mili-
raies.

Cerca rie 800 operários man-
Hnham-se ocupados nes_-a ta-
refa e, ao que tudo indicava,
«) serviço se prolongaria pela
noite a dentro, até às .primei-
ras horas tia madrugaria tle
•.Abado. Os encarregados exi-
giam o máximo dos trabalha-
riores e estes em rapidez pren-
diam as bandas de boi nos
jfanco.s móveis, alinhantlo-as

em filas enormes pelos corre-
dores, até atingirem as cama-
ras ou depósitos, nas quais ou-
trás turmas se encarregavam
do armazenamento.
TRINTA GRAUS ABAIXO

DE ZERO
A temperatura das cama-

ras onde a carne fica deposi-
tada, aguardando o transpor-
te, varia entre 20 a 30 grátis
abaixo de zero e, ao contrário
rio que se supunha, nenhum
dos operários estava conve-
nientemente equipado para
se proteger contra o frio. Os
recursos extras de que tanto
fala o Departamento de Hi-
giene do Ministério do Tra-
balho, que são o uso de rou-
pas apropriadas para o aque-
cimento do corpo humano
nesses locais de trabalho, ja-

mais foram empregados nos
Armazéns Frigoríficos do
Cais do Porto.

ENDURECIMENTO DOS
DEDOS

O próprio serviço médico da
empresa em seus relatórios
confirmam todos os anos in-
formações de que a incidén-
cia das doenças respiratórias
e do reumatismo é maior en-
tre esses trabalhadores do que.
os seus companheiros com
atividade fora das câmaras.

Há bastante tempo, e isto
nos informaram os próprios
operários, que a experiência
mostrou não ser possível a
permanência dos trabalhado-
res por mais de 30 minutos
no interior das câmaras con-
geladas, .pois os mesmos pas
sam a queixar-se de endure-

DEMOCRACIA... PARA OS RICOS

Alas o» empregados do sr. Koberto Cardoso
não vensani assim: democracia... vi lá
ijue seja, mas para os ricos! Em ver das
rosa., o mau cheiro das valas é que pe
netra' pelas portas de seus toscos barracos,
e os filhos vivem hs voltas com a fome e

o analfabetismo. Como podem acreditai
nessa democracia T 

Ah sim... nós vivemos numa democra-
cia... O industrial Roberto Cardoso, por
exemplo, não terá nada a dizer em contra-
rio. E' diretor da Cia Carbonífera dns Minas
de Buitá e reside na casa que se vê na gra-
vura. As rosn-s se abrem diariamente e um
perfume de primavera entra pela porta

a dentro.
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NACIDADE

cimento dos dedos, do nariz
e articulações, o que lhes di-
ficulta o trabalho a ponto de,
com freqüência causar sérios
acidentes.

Conforme se pode consta-
tar através das próprias fo-
tografias colhidas no interior
dessas câmaras, os operários
não usam luvas e pegam as
carnes com as müos descober-
tais. O motivo por eles ale-
gado para a dispensa das lu-
\ ..'a de lã é que o frio e a
umidade as atravessam, tor-
nando-as inteiramente inú-
teis. No entanto acrescenta-
ram nunca terem experimen-
tado as luvas apropriadas, pois
a direção do Frigorífico não
as adquire por custarem caro.

UNIDADE DE 75 a 907.
De acordo com o artigo 253

da Consolidação, o tempo
nSáximo exigido ao trabalha-
dor para permanecer em servi-
ço nas câmaras é de 1,40
horas, com um intervalo para
descanso de 20 minutos. Es-
sa exigência, porém, não foi
calcada em dados concretos,
pois na grande maioria dos
casos (câmara de carne e
de gelo, com temperatura.;
de 5 a 30 graus abaixo de zé
ro e 75 a 90.Í) de umidade,
os operários não conseguem
permanecer um tempo su-
perior a 30 minutos no inte-
rior das câmaras. A direção
do armazém, conforme pode
ser visto nas fotos, fornece
aos trabalhadores tamancos
cobertos de couro (chancas)
e leves roupas ile flanela'calça c casaco), mas esses
agasalhos são deficientes
Tanto que os operários usam
por conta própria riuas ou
três camisetas adicionais e
meias de lã, para .poderem
cumprir o horário de riuas
horas consecutivas dc traba-
lho com um intervalo de 30
minutos nnra descanso.

MOLÉSTIAS E CAUSAS
O trabalho no interior das

câmaras tem levado a mor-
te milhares de chefes de fa-
milia. Desde a construção dos

ELEIÇÕES
ANULADAS

0 LOTAÇÃO BATEU NA ARVORE
Atropelamento na avenida Getulio Vargas — Recebeu uma descarga
elétrica — Colhido por auto na caminho da Itaóca — Tentou matar-
.«. — Tomou formicida — Acidentado ao saltar do bonde — Pai e
•filho atropelado» — Colisão de veículos — Esmagado pelo ônibus —

Um aiito-lotação que se dirigia ontem par* & zona sul,
depois de perder a direção choeou-se com uma árvore,
sofrendo grandes avarias e causando três vitimas.

O carro era o de chapa 5-30-08 e o desastre verificou-
se na avenida Osvaldo Cruz.

As vítimas, passageiros do «lotação» sinistrado e que
sofreram escoriações generalizadas, foram: Durval Rezende,
de 36 anos, morador à rua Barata Ribeiro, 668; Iole Fi-
gueiredo da Gama, moradora i rua Euclides de Carvalho,
128, casa 10; e Hcrcília Real, domiciliada à rua Barata Ri-
beiro, 668, apartamento 506.

O motorista do carro fugiu após u desastre e os feridos
foram medicados no Hospital Miguel Couto.

dego-

du Pronto Socorro, ficou ali inter-
nado.

O motorinta do cuniinh6o, Salim
José Júnior, do 26 anoa, solteiro,
morador no Espirito Ssnto, preso
cm flagrante, foi autuado.

Pai e filho
acidentados
Condu-lndo no quadro d. aua

bicicleta, seu filho Asdrubal, dc 14
anos, o jardlnelro Luiz Pereira,
morador è rua do Bispo, 301, pc--
dulava pela rua Conde de Bonfim,
cm dl.cc.i1o a cidade.

Ao atingir a esquina da rua Al-
_ira Brandão, foi colhido por um
nulo cm vertiginosa carreira, Pai
o filho, projetados à distancia, so-
íreram na queda graves ferimentos,
sendo que o menor fraturou o
crAnlo.

O motorista atropelador fugiu
imprimindo maior velocidade ao
carro que nSo foi identificado.

Colisão de veículos
Aoa primeiros minuto» da ma-

drugada de ontem, violenta colisão
de veicuios verificou-se na Avenida
Atlântica, resultando duas pessoas
feridos.

Os carroB alnlstr-K-oa foram o»
de chapaB 11-21-27, e 3-34-26. O
primeiro era dirigido pelo seu pro-
prletórlo Milton Ferreira I/ubec, do
24 aros, canado, residente a rua
Pachlúba, 120 e quo desenvolvendo
grande velocidade pela rua Miguel
de I/cmos, foi chocar-ao com o Be-
gundo veiculo que tinha & dire-
çtto o comerciárió Ncrlclo Miranda,
do 21 anos, solteiro, morador â
rua dos Jangadeiro», 28, aparta-
mento 404.

Do choque saíram danificados Be-
rlamente os dois autos. A» viti-
maa foram Nericio Miranda o Ho-
mero Gomes do Castro Filho, este
último morador à rua Albertino Du-
rio, 76. Ambos depois do medi-
cadoa no Hospital Miguel Couto,
rctlraraui-so para suas residência».

Suicidou-se
Por motlvoB quo nio esclareceu,

sulcidou-se, ontem, Ingerindo for-
micida, Antônio Inatas Neves, de
29 anoB de idade, solteiro, domlel-
liado a rua Grnjati, 62.

Seu corpo íoi removido para o
necrotério do Instituto Médico
Legal.

ATROPELADO E MORTO PELO ÔNIBUS
Pomo depois «tas 19,45 horas de ontem, e ônibus n.' Ia.

^mm 8-11-86, «jue f»«« » Hnha U> atropelou, na avenida Pre-
sidente Vargas, auase esquina de Uruguaiana, um homem de
cot branc*. aparentando ter 56 anos « «_ne foi identificado como
saído Alexandre Nunei, rosidênte à roa dos Andrada* 181.

A vitima, que recebeu graves ferimentos, faleceu ao dar
entrada no Hospital do Pronto Socorro c? • enétaw M ««so.

ram um homem quase
lado em Sacopã.

Este, entretanto, depois de
medicado no Hospital Miguel
Couto, recobrou os sentidos e
disse chamar-se Glicerio Fer-
nandes Vieira. Nao fora vitl-
ma de nenhuma agressão
Ele mesmo se golpeara numa
tentativa de suicídio.

Seu desesperado gesto pro-
provocado pela dificil situação
financeira em que se encon
trava.

Atropelado ao
saltar do bonde
Na esquina da avenida

Francisco Bicalho, com a rua
Elpidlo Boi_ Morte, verificou-
se ontem lamentável aciden-
teí, sendo vitima o comercia-
rio Augusto Rodrigues da Cos-
ta, casado, de 51 anos de ida-
da, domiciliado à rua Dr.
Weischenk, 91, n aPenha.

Viajava o comerciárió num
bonde da linha «Mauá-Leo-
poldina:», quando ao saltar do
elétrico foi colhido pelo ca-
minhão de chapas 73-65, do
Espirito Santo, e 6048-33, do
Distrito Federal.

O atropelamento foi brutal o
Augusto Rodrigues lançado à dis-
t»ncia sofreu graves ferimentos,
Inclusive fratura exposta do braço

Conduzido para o Hospital

Atropelado
Na Avenida Getulio Vargas,

,um auto ignorado atropelou
iiim homem de cor branca, de
íitj anos presumíveis e de iden-;;.dade desconhecida.

Sofreu a vitima fratura do
crânio, sendo internadio em
listado desesperador no Hos-
pitai do Pronto Socorro.

Recebeu uma
descarga elétrica
Quando trabalhava ontem

ctas instalações elétricas da
. Polícia Central, João Garcia,

ule 52 anos, casado, morador
a rua Maxwell, 169, casa 21,
^sofreu terrível descarga ele-
trica.

Em estado grave, João Gar-
<ãa íoi internado «o Hospital
Felinto Miller.
Atropelado
No caminho de Itaóca, em

Uonsucesso, próximo a íabri-
«o de papel «São Geraldo»,
um caminhão de chapa igno-
wda atropelou um operário
aue sofreu graves ferimentos,
Inclusive fratura do crânio e
«ias costelas.

Em estado desesperador foi
» vitima transportada para o
ttospital Getulio Vargas onde
«cou internado. Ali a ideivtl
acaram como sendo João Fon
ieea de Paiva, casado, de 32
mios, morador no eaminho ele
Aaoca, 1.091.

Pessoas que testemunharan.
•> atropelamento disseram que
js caminh&o eaueador do aci-
,_tente era pertencente à Ae-
ífonautiea e que pelo local de-
«nvolvia incrível velocidade.
Tentou matar-se
Já se pensava noutro crime
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CAíRO, 30 (AFP) ~ O
Conselho <_c Ministros egípcio
decidiu anular todas as listas l
eleitorais. Um decreto vai ser |
publicado, a respeito, na pró-.
xima semana, determinando |em que condições deverá, ser
efetuada a inscrição de novos
eleitores.

Armazéns Frigoríficos o frio
tem sido responsabilizado pe-
lo aparecimento de doenças,
as mais variadas, principal-
mente do tipo reumático e do
aparelho respiratório, corizas,
anginas, bronquites, pleurizias,
etc. As estatísticas oficiais
estrangeiras e nacionais sali-
entam ser a mortalidade mais
elevada pela influenza e tu-
bereulose pulmonar, entre os
trabalhadores que ficam ex
postos ao frio. Pl-inclpalmen
te quando há mudanças brus-
cas Je temperatura, no caso,
o retorno do operário a ca-
mara gelada depois de estar
com o corpo novamente aque-
ciclo enquanto descansava.

LESÕES E GANGRENA
Durante o tempo que pei-

maneeemos na entrada do
edifício conseguimos falar
com trabalhadores portadores
de lesões locais produzidas
pela baixa temperatura. .Nas
queimaduras de terceiro grau
a lesão dos tecidos 6 profun-
da, iniciando nos dedos a
alastrando-se por todo o pé.
Depois de certo tempo a cros
ta da ferida se desprende
deixando uma ulceração cuja
cicatrização é quase impossi-
vel. A inchação .enorme, vio-
lácea, pode chegar até o joe-
lho e é acompanhada de do-
res intensas e prolongadas.
As infecções secundárias
transformam facilmente es-
sas lesões em gangrenas sô
cas ou uúmidas precedendo «
amputação. Muitas das ve-
zes a febre elevada em vista
da alteração do sangue por
substâncias pútridas leva o
enfermo à morte antes mes-
mo de ser efetuada aquela
intervenção cirúrgica.

DUPLO CRIME
Porém, todas essas moléstias

que tem desgraçado opera
rios sadios e fortes não os
ameaçariam se lhes fosse for-
necida a devida proteção já
que seu trabalho é eficiente e
rendoso para a direção dos
Armazéns Frigoríficos do
Cais do Porto. O próprio Minis-
tério do Trabalho ..revê isso
e dai a duplicidade do crime.
Devem ser tornecidos protetores
individuais, tais como luvas,
meias, capuzes protegendo as
orelhas, roupas de 15 e calça-
dos apropriados o que, entre
tanto não acontece. Alimenta-
ção adequada, que é impossi-
vel de ser feita pelos traba-
lhadores em vista dos baixos
salários que percebem, pois
os mesmos náo ultrapassam n
2 mil cruzeiros.

Nos frigoríficos falam mais
alto os interesses dos pro-
prietários a quem se subme-
te o governo e se desmasc-
ra o «trabalhismo» do sr.
Getulio Vargas, conivente na
criminosa exploração desses
milhares de trabalhadores.

í-:>ít.yyyyyã

Em mangas do camisa, apesar da baixa temperatura, Irabii
lhadores descarregam carne dc um vagão. Essa tarefa se pro-
longa, às vezes, até a madrugada do dia seguinte, sem ren-

dlção, quando é dia de distribuirão de carne.

O edifício dos Armazéns Frigoríficos do Cais d o Porto, onde trabalham cerca de 800 operários,
entregues a0 mais completo abandono e ameaça dos de contrair as mais terríveis moléstias.

Flagrante colhido no interior dc uma câ mara, vendo-se trabalhadores em plena atr-
vidade Vestem leves roupas de flanela, eslã o apenas calçados tle tamanco e as mãos íums

 transportando carne gelada. 

PROTESTO CONTRA A
PRISÃO DE DUCLOS

Na gravura, uma comissão de trabalhadores do Loide
Brasileiro, que veio lavrar o seu veemente protesto
contra a arbitrária prisão polo governo da França

de Jacques Duelos, secretário geral do Partido
————— Comunista Francês 

(
^Expressamos a Jacques Duelos

A Nossa Solidariedade
De Patriotas e Comunistas"

As lutas do povo francês contra o general da peste Ridgway
devem servir de exemplo ao povo do Brasil na luta contra a
vinda de Acheson, o chanceler da guerra bacteriológica —

(Leia na terceira página o discurso do Sr. Henrique Miranda,
no noticiário da Câmara Municipal do Distrito)

NÃO HÁ DESEMPREGADOS
C-U-duaão da Ia. pág.

pela satisfação que revê-
Iam nas fisionomias <e
pela simpatia com que
nos encaram, vemos uma
população sadia e bem
alimentada.

A época não tem sido
propícia para uma visita
as lavouras pois os cam-
pos estão cobertos de
neve e as plantas ainda
não apontaram. Na única
granja coletiva que visi-
tamos, o kolkoz Lênin,

ficamos tão somente no
gabinete dos diretores
dos quais ouvimos decla-
rações interessantíssimas.

Se no progresso mate-
rial estamos vendo mara-
trilhas, o lado moral é o
que mais nos arrebata.
Em Moscou — e quero
crer que em toda a Rus-
sia — não há desocupa-
dos. Os doentes são hos-
pitalizados. Não há men-
dingos. Os inválidos por

HisróniAkeAmpos* joíige;
BRANDÃO

Cap* XXÍX

motivo de saúde ou da
idade recebem pensões
que lhes permitem viver
em suas casas. No lar,
nas granjas, nos jardins
de infância, nas escolas5
no exemplo das mães,
pais, irmãos e mestres.
as crianças adquirem o
feitio fisico do trabalha-
dor e a preocupação pelo
trabalho.

Não é possivel ir além.
A escassez do tempo é a
única tirania que aqui na
.Rússia nos oprime».
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